
1



2



1

FICHE TECHNIQUE

CONCESSIONAIRE/CONCESSIONÁRIA
Êxito Régie Publicitaire
19, avenue James de Rothschild
77164 FERRIÉRES EN BRIE - França

ASSOCIADOS
Armindo Freire
Fernando Amorim
Joaquim Filipe
José Gomes de Sá
Lídia Sales

PROPRIÉTAIRE / PROPRIETÁRIO
EDITEUR / EDITOR
JOSÉ GOMES DE SÁ
CONT. Nº 128 275 863
Rua do Sino, nº9
3640-050 CUNHA SERNANCELHE - Portugal

REDACTION / REDAÇÃO
Rua do Sino, nº9
3640-050 CUNHA SERNANCELHE - Portugal

19, avenue James de Rothschild
77164 FERRIÉRES EN BRIE - França

DIRECTION ÉDITORIALE 
DIRECÇÃO EDITORIAL
Lídia Sales | +33 611 853677
lidiasales@lusopress.tv

REDACTION / REDAÇÃO
Chefe de Redação
Isabel Oliveira | +33 699 669 662
isabeloliveira@lusopress.tv

Miguel Vidal | +33 771 621 982
miguel.vidal@lusopress.tv
Wilkerson Alves | +33 624 191 665
wilkersonalves@lusopress.tv

COLLABORATEURS / COLABORADORES
Carlos Gonçalves
Reitor Nuno Aurélio
Paulo Pisco
Victor Ferreira

DESIGNER ET PAGINATION
João Cazenave
joaocazenave@lusopress.tv

DIRECTION COMMERCIAL 
DIRECÇÃO COMERCIAL
José Gomes de Sá | +33 618 447 455
gomesdesa50@gmail.com

SERVICE FINANCIER / SERVIÇO FINANCEIRO
Amparo Conseil

IMPRESSION / IMPRESSÃO 
Multiponto, SA
Rua da Fábrica, 260 - 4585-013 Baltar  

STATUT ÉDITORIAL / ESTATUTO EDITORIAL
www.lusopress.tv/magazine

ISSN: 1968-6366
I.N.P.I. Nº NATIONAL 08/3550245
ERC 126147

lusopress@gmail.com
www.lusopress.tv

 

cr
ón

ic
a 

da
 d

ir
ec

çã
o

Lídia Sales — lidiasales@gmail.com

ai este Natal ser diferente do de 2020? Como 
iremos comemorar esta data? Distantes da fa-
mília? E a culpa é de quem? Muitos culpam os 
governos dos vários países pela imposição de 
algumas regras, que de uma ou outra maneira 
seguem as directrizes da Organização Mundial 

de Saúde. A culpa é de todos nós que não cumprimos as re-
gras, dos negacionistas, dos que querem que a sua vontade e 
liberdade sejam respeitadas não respeitando a liberdade dos 
outros. Nada me espanta quando são os próprios profissionais 
de saúde a manifestarem-se contra a obrigatoriedade de se 
vacinarem.

O novo ano vai ser outro de incertezas, sem perspectivas, sem 
objectivos? Não, vamos ter esperança que tudo melhore, que 
voltemos a ser livres, vacinados, mas livres.

Nesta edição destacamos a solidariedade. Várias associações 
trabalham todo o ano para proporcionar algum conforto nesta 
época natalícia aos mais fragilizados. Destaco a iniciativa de 
"Les Amis du Plateau" que em parceria com a associação "Di-
mitri Francisco" distribui brinquedos a crianças hospitalizadas 
em França e Portugal.

Aproveitemos esta época para reflectir, não podemos mudar o 
mundo, mas a união faz a força, se nos unirmos, juntos pode-
mos melhorar a vida de alguém.

Feliz Natal com muita Paz e Saúde 

V
É Natal!
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António
Sampaio

da Nóvoa
Foi nos corredores da UNESCO, 
em Paris, que a Lusopress esteve 
à conversa com António Sampaio 
da Nóvoa. Com um percurso feito, 
essencialmente, na área 
da educação e da ciência, 
Sampaio da Nóvoa tinha assumido 
funções na UNESCO em 2018.
 Antes disso, foi professor 
universitário com dois 
doutoramentos: um em Genebra 
e outro em Paris. Um na área 
da educação e outro na área 
da história. Foi também Reitor 
da Universidade de Lisboa, 
entre 2006 e 2013, sendo candidato 
a Presidente da República em 2016, 
eleições que perdeu para 
Marcelo Rebelo de Sousa. 
Agora, está de partida de Paris, ten-
do completado a sua missão 
enquanto representa máximo 
de Portugal na UNESCO.

Embaixador 
de Portugal 
na UNESCO, 
terminou 
a sua missão
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ção circula, em que todos têm acesso ao co-
nhecimento. Estas foram as duas ideias que 
eu trouxe, estão são as duas ideias que, em 
novembro passado, em plena conferência 
geral foram apresentadas, aprovadas, e que 
hoje fazem parte do património da UNESCO. 
Não me poderia sentir mais feliz e mais reali-
zado do que sentir que as duas coisas que eu 
para aqui trouxe, foram as duas coisas que 
se concretizaram nesta conferência geral e 
que se hoje for, neste momento, ao site da 
UNESCO, vê que são as duas iniciativas for-
tes da UNESCO no seu 75º aniversário. São 
estas as duas iniciativas fortes que foram 
trazidas por Portugal, foram trazidas por 
mim aqui em nome de Portugal, e é por isso 
um grande orgulho ter cumprido esta mis-
são e sair daqui com a certeza do que aqui 
me trouxe foi concretizado nesta conferên-
cia geral da UNESCO.

ntes de mais, e para elucidar os leito-
res da Lusopress, explique qual é o 
papel de um Embaixador na UNESCO?

A UNESCO é uma organização multilateral, 
como as Nações Unidas e outras. É, dentro 
das Nações Unidas, a organização que tra-
ta da educação, da ciência e da cultura. A 
UNESCO deve ter como missão, ou tem como 
missão, promover orientações na área da edu-
cação para todo o mundo, orientações na área 
da ciência e na área da cultura e, assim, poder 
ajudar os países, sobretudo os países menos 
desenvolvidos a melhorar e os seus sistemas de 
ensino, os seus sistemas científicos, a capacitar, 
como aqui se diz, o mundo inteiro para estas 
áreas. Nesse sentido, há uma grande prioridade 
aqui na UNESCO que é a prioridade África. Há 
a consciência do que o continente africano vai 
ser, pela sua explosão demográfica, o grande 
continente nas próximas décadas, e que é um 
continente que tem muitas fragilidades em 
muitos aspectos. Portanto, uma das nossas 
grandes missões é dirigida, justamente, para o 
reforço e para o desenvolvimento sustentável 
do continente africano.

Com que expetativa abraçou este desafio?
Com uma enorme expetativa. Era um cargo 
no qual eu nunca tinha pensado, mas era 
um cargo para o qual eu vim, sobretudo, 
pela área da educação e da ciência. O que 
me marcou foi quando me fizeram o convi-
te: ‘António, tu és um homem da educação 
e da ciência, a UNESCO é a instituição das 
Nações Unidas para a educação, ciência e 
para a cultura, e nós queremos que tu vás 
representar Portugal nesse fórum multilate-
ral’. Para mim foi uma honra ter cá estado. 
Foi uma honra que a primeira embaixadora 
de Portugal na UNESCO, logo a seguir ao 25 
de Abril tenha sido a engenheira Maria de 
Lurdes Pintassilgo, que aqui deixou um le-
gado extraordinário. Num certo sentido, se 
alguma coisa me trouxe aqui, foi esperar ser 
capaz de honrar o legado da engenheira Ma-
ria de Lurdes Pintassilgo, mulher por quem 
eu tinha uma enorme admiração. Por isso, 
quando aqui cheguei, as duas ideias que tra-
zia na mão era uma ideia sobre educação e 
uma ideia sobre a ciência. As pessoas diziam: 
isso demora muito tempo, não se fazem em 
três anos, demora cinco, demora dez, pode 
demorar 15 anos. De acordo, mas essas são 
as duas ideias e são os dois contributos que 
eu acho que, em nome de Portugal, posso 
trazer para a UNESCO. Por isso, no momen-
to em que apresentei as minhas cartas cre-
denciais à diretora-geral da UNESCO, deixei-
-lhe nas mãos estas duas ideias.

E quais as grandes dificuldades que encon-
trou nesta missão?
Os principais desafios e dificuldades é que é 
preciso que os países não venham para aqui 

A

para defender apenas os seus interesses na-
cionais, ou os seus pequenos interesses, ou 
as suas pequenas visões, mas que venham 
para aqui dizendo "nós estamos a trabalhar 
pela educação e ciência no mundo". Foi por 
isso que eu vim com estas duas ideias que 
falei. A primeira foi fazer um novo relatório 
sobre o futuro da educação. O que é que se 
perspetiva para o futuro da educação, como 
é que se vê o futuro da educação no mundo, 
como é que se pensa, como é que a partir da 
UNESCO se pode pensar todas as enormes 
transformações que estão a haver na área 
da educação. A segunda é que a UNESCO 
tem instrumentos normativos, e um desses 
instrumentos normativos são recomenda-
ções que faz ao mundo inteiro. Por isso, 
sugeri fazer uma recomendação sobre a 
ciência aberta, uma ciência partilhada, uma 
ciência livre, uma ciência em que a informa-
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Em que se traduziu esse relatório sobre o 
futuro da educação?
O título, em tradução para português, que 
não é uma tradução muito boa é “repen-
sar os nossos futuros juntos”, e o subtítulo 
é “um novo contrato social da educação”. 
Nestas duas ideias se resumem parte do re-
latório. Primeiro, na ideia do juntos, isto é, 
a educação tem que promover a capacidade 
de estarmos juntos, de trabalharmos juntos, 
de aprendermos juntos, de vivermos juntos, 
em paz uns com os outros e também em paz 
com a terra. É um elemento central do rela-
tório a ideia de que precisamos de um novo 
humanismo que é mais do que humano. É 
um humanismo em paz com os outros hu-
manos, mas também em paz com a terra e 
em paz com o planeta. Esta ideia do juntos 
e do construir uma escola onde se trabalha 
em conjunto, alunos com alunos, alunos 

com professores, professores com profes-
sores, professores e alunos com pais e com 
sociedade, é a ideia central do relatório nos 
seus diversos capítulos. A outra ideia é a 
ideia de que precisamos de um novo contra-
to social da educação, isto é, mudar aquele 
contrato social da educação de uma escola 
relativamente fechada com uma pedagogia 
centrada na sala de aula através da lição do 
professor, uma ideia de escola que ainda 
está na cabeça de todos. Quando pensamos 
numa escola, pensamos num quadro negro, 
no professor a dar uma aula e nos meninos 
sentados nas carteiras. Isto já não serve para 
o século XXI. O século XXI vai precisar de um 
outro tipo de educação, muito mais aberto, 
muito mais diversificado, com escolas dife-
rentes, com espaços diferentes dentro das 
escolas, com atividades diferentes, com di-
nâmicas de colaboração, com dinâmicas de 

(...) "é preciso que 
os países não venham para 
aqui para defender apenas 
os seus interesses 
nacionais, ou os seus 
pequenos interesses, 
ou as suas pequenas 
visões, mas que venham 
para aqui dizendo 
"nós estamos a trabalhar 
pela educação e ciência 
no mundo".
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investigação. É toda uma realidade nova que 
se abre hoje à educação, onde está também 
o digital, mas não apenas nem sobretudo o 
digital, onde está esta ideia de colaboração. 
E esse é o novo contrato social da educação, 
e pela educação, que este relatório sugere 
ao longo das suas 200 páginas. É um longo 
relatório, é um longo texto, está a fazer o 
seu caminho, há milhares de reações ao re-
latório, esmagadoramente positivas. È com 
uma grande felicidade que eu me retiro de 
Paris e da UNESCO com a consciência de que 
as duas coisas que aqui me trouxeram foram 
integralmente cumpridas e concretizadas.

Considera que irá ser fácil implementar 
essa transformação na educação?
Apetece-me dizer-lhe que sim, contraria-
mente à resposta que esperaria. Esperaria 
que eu lhe disse que não, porque obviamen-
te as mudanças na educação são sempre 
muito difíceis. A sensação que eu tenho é 
que vai ser, porque há uma necessidade 
disso, as pessoas sentem essa necessidade, 
os pais sentem essa necessidade, os alunos 
sentem essa necessidade, os professores 
sentem essa necessidade e, sobretudo, por-
que esse foi o ponto central do relatório, há 
milhares de experiências em todo o mundo 
em todo: em Portugal, no Brasil, na China, 
nos países nórdicos, em África. Há experiên-
cias de milhares e milhões de professores e 
educadores que já estão a trabalhar nesse 
sentido. Este não é o relatório que traz, se 

a expressão me é permitida, uma ‘novidade 
nova’, uma novidade em que nunca ninguém 
pensou. Não é uma coisa em que nunca nin-
guém tinha pensado nisso. Este é um relató-
rio que é escrito a partir daquilo que já se faz, 
a partir daquilo que já se fazem em muito lu-
gares do mundo, a partir de um diálogo com 
educadores e professores e das experiências 
que eles fazem e, por isso, estamos no mo-
mento em que o que é preciso é conhecer 
melhor, sistematizar melhor, alargar isto e 
construir um caminho que, hoje em dia, é ab-
solutamente necessário. Todos reconhecem 
esta necessidade. É desta necessidade que 
vai nascer um caminho mais fácil do que po-
deríamos imaginar ao princípio. 

Quer com isto dizer que este relatório não 
é uma novidade, mas sim uma necessidade.
Exatamente. É uma necessidade e uma espé-
cie de uma continuação. Nós não quisemos 
dizer, como é típico nos relatórios: 15 mem-
bros de uma comissão internacional fecham-
-se numa sala a pensar. Não quisemos fazer 
isso. Fizemos uma consulta no mundo, con-
versamos ao longo destes dois anos, sobretu-
do online, com cerca de 1 milhão de pessoas, 
perguntando o que se passa, o que está a ser 
feito, como está a ser feito, que coisas estão a 
acontecer. Este relatório é uma continuação 
dessas experiências, e não é uma comissão 
fechada numa sala que decide. Este relatório 
é um diálogo e uma continuação de muita coi-
sa importante que já se faz no mundo hoje.

As conclusões deste relatório vão ao en-
contro das características da geração atual? 
Pode-se prever, assim, melhores resultados 
no futuro?
Esta consulta de um milhão de pessoas no 
mundo, e eu falei de educadores e de pro-
fessores, teve uma orientação primeira: 
quem nós queremos consultar, acima de 
tudo, são os jovens. Portanto, se houve um 
grupo envolvido nesta consulta foram os 
jovens. Ouvimos dezenas de milhares de jo-
vens em todo o mundo justamente por essa 
consciência de que o futuro é dos jovens, é 
das gerações jovens, não é certamente da 
minha geração. Portanto, quando diz melho-
res resultados, isso pressupõe uma espécie 
de uma crítica à ideia de que os resultados 
atuais são maus. Eu não acho que os resulta-
dos atuais sejam maus em muitos lugares do 
mundo. Eu acho que Portugal, por exemplo, 
tem resultados bastante interessantes do 
ponto de vista da educação. Na educação 
nunca estamos satisfeitos, achamos sempre 
que é preciso fazer mais. Os nossos resulta-
dos são bons, mas é verdade que há resul-
tados muito difíceis no mundo. Nós hoje 
temos, no mundo, 250 milhões de crianças 
que não vão à escola, antes da pandemia. 
Depois, não sabemos ainda. Nós hoje te-
mos, no mundo, 750 milhões de adultos que 
continuam analfabetos, antes da pandemia. 
Depois, será pior. Nós hoje temos, no mun-
do, metade dos alunos, crianças e jovens 
que vão à escola, cerca de 800 milhões, que 

 (...) "15 membros de uma 
comissão internacional 
fecham-se numa sala 

a pensar. Não quisemos 
fazer isso. Fizemos uma 

consulta no mundo, 
conversamos ao longo 

destes dois anos, 
sobretudo online, 

com cerca de 1 milhão 
de pessoas, perguntando 

o que se passa, o que está 
a ser feito, como está a ser 

feito, que coisas estão a 
acontecer".
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saem da escola sem terem as aprendizagens 
mínimas. Por isso, é preciso fazer alguma 
coisa. É preciso ter aqui uma capacidade de 
fazer alguma coisa. Ora, o que até agora os 
relatórios internacionais dizem é que fazer 
alguma coisa é fazer mais, investir mais, ter 
mais esforço, mais trabalho e nós dizemos: 
sim. Mas não é apenas fazer mais, é também 
fazer diferente. É preciso uma outra esco-
la, é preciso fazer uma escola diferente e a 
grande novidade deste relatório é não dizer 
“mais, mais, mais, mais, mais”. Sim, mais é 
necessário, mas também é necessária uma 
escola diferente com pedagogias diferen-
tes, com pessoas a trabalharem de maneira 
diferente, com outra conceção que vá mais 
ao encontro de, como dizia, do que são as 
novas gerações, as suas maneiras de apren-
derem, de utilizarem o cérebro, de estarem 
ligadas, à sua capacidade de aprenderem em 
rede, de aprenderem uns com os outros.

Durante o período de pandemia de Co-
vid-19, a educação foi colocada à prova. Até 
que ponto terá superado o desafio?
Foi muito difícil, foi um tempo para que nin-
guém estava preparado, mas surpreenden-
temente verificou-se uma coisa: os poucos 
que estavam preparados eram os professo-
res. Os governos estavam despreparados, 
as organizações internacionais estavam 
despreparadas, as universidades estavam 
despreparadas, as melhores reações à pan-
demia vieram de professores e, às vezes, 
professores a trabalhar numa aldeia no 
interior da África, em lugares totalmente 

surpreendentes. Isso trouxe-nos uma con-
vicção de que neste relatório nós recusa-
mos terminantemente as visões futuristas, 
e meias extraordinárias, de que a escola vai 
desaparecer, de que vai deixar de haver pro-
fessores. Dizemos não. Se há uma coisa que 
a pandemia nos demonstrou foi a necessida-
de da escola, foi a relevância e importância 
dos professores. Agora, a mesma escola? 
Não. O mesmo tipo de professores? Não. 
Temos que ser capazes de mudar e transfor-
mar sem perdermos esse património insti-
tucional e civilizacional que é a escola, sem 
perdermos o trabalho dos professores que 
se revelou absolutamente decisivo nomea-
damente durante a pandemia.

Pegando nesta necessidade de transforma-
ção na educação, como vê as potencialida-
des de Portugal a esse nível?
Portugal é um país, a esse título, muito sur-
preendente. Nós, em 74, estávamos numa 
situação de um grande atraso. Toda a gente 
falava, na altura, do atraso educacional, que 
estávamos na cauda da Europa. Era o tipo de 
metáforas que se utilizava. Há uma geração, 
ou várias gerações, que fizeram um inves-
timento muito importante na escola, e em 
particular na escola pública, e eu pertenço a 
essas gerações. Foram gerações que deram 
uma continuidade ao investimento na esco-
la. Creio que hoje podemos estar relativa-
mente satisfeitos com o que é a realidade da 
escola portuguesa, nomeadamente quando 
ela é medida e comparada com esses pro-
gramas internacionais. O salto qualitativo 

que se deu em Portugal foi um salto muito 
importante, houve muitos que disseram que 
a escola pública era o grande falhanço do 25 
de Abril, mas hoje sabemos que a escola e 
a escola pública foram um dos grandes su-
cessos do 25 de Abril e que, de algum modo, 
podemos estar contentes com isso. Mas a 
escola portuguesa é uma escola que precisa 
de se transformar muito. Eu espero que com 
o  apoio de professores, de educadores, 
que com algum incentivo das políticas isso 
seja possível. O mais importante para mim, 
como em tudo na vida, é a liberdade. O que 
nós precisamos é de escolas com liberdade 
para fazer experiências, é de professores 
com liberdade para poderem agir do ponto 
de vista pedagógico, o que precisamos é de 
escolas diferentes, as escolas não precisam 
de ser todas iguais. Elas são muito iguais en-
tre si, e as escolas precisam de ser diferente, 
como aliás, as universidades. Precisamos, 
num certo sentido, de libertar uma energia 
de iniciativas de experiências que depois 
têm que ser avaliadas. Nem todas vão cor-
rer bem, nem todas vão ter sucesso e é para 
isso que a avaliação é importante, para abrir-
mos aqui um caminho de mudanças, em que 
algumas vão recorrer mais às tecnologias, 
outras vão recorrer menos às tecnologias, 
umas vão fazer de uma determinada manei-
ra, outros de outra, mas é essa espécie de li-
berdade para abrir o futuro que eu julgo que 
nós precisamos em Portugal nas próximas 
décadas. Há um poeta e artista brasileiro, 
mais artista do que poeta, pouco conhecido 
em Portugal aliás, chamado Wlademir Dias-

Lusopress | À CONVERSA COM...



11

-Pino, e ele tem um pequeno quadro com 
uma reta em que descreve por baixo: a liber-
dade é sempre experimental. Isto é, a liber-
dade é experimental, é o tentar,  o fazer, o 
construir. É disso que precisamos na escola 
em Portugal para as próximas décadas, para 
as próximas gerações.

E as Universidades portuguesas são atrati-
vas o suficiente para os alunos estrangeiros 
e lusodescendentes?
Do ponto de vista das universidades eu po-
deria dizer a mesma coisa que disse sobre 
as escolas. As universidades precisam de ser 
diferentes, são excessivamente iguais. Elas 
precisam ter uma espécie de uma de uma 
renovação por dentro, em que se abram 
mais. Mas o que aconteceu nas últimas dé-
cadas nas Universidades em Portugal é mui-
to significativo e é muito importante. O que 
aconteceu em Lisboa quando eu era reitor, e 
quando houve a fusão das duas universida-
des de Lisboa, foi uma pedrada no charco do 
sistema de Ensino Superior. O que está a ser 
feito em muitas universidades, estou a pen-
sar por exemplo na Universidade de Coim-
bra, sobretudo dirigido aos estudantes bra-
sileiros, ou na Universidade do Porto muito 
dirigido a estudantes europeus ou noutras 
universidades, é muito significativo. E se há 
uma coisa que nós podemos dizer hoje aos 
estudantes do mundo e também aos luso-
descendentes é que venham estudar para 
as universidades portuguesas.  São lugares 
de grande qualidade, onde se junta ensino e 
investigação, onde há uma grande abertura 

às cidades. Uma das coisas mais interessan-
tes das universidades portuguesas é a sua 
ligação com as cidades. É assim em Lisboa, 
é assim Coimbra, no Porto, em Aveiro, em 
Braga, em Évora, Vila Real e no Algarve. Es-
tas cidades estão, de algum modo, ligadas à 
universidade e a universidade está ligada à 
cidade, e esta ligação entre as universidades 
e as cidades, que nem sempre acontece na 
Europa, é uma marca de uma maneira de vi-
ver e de uma vida que se faz em Portugal, 
que em muitos aspetos é melhor do que a 
vida que se faz no estrangeiro. Nós temos 
tudo, para além das características tradicio-
nais do sol, do mar, temos hospitalidade, te-
mos a segurança, temos a abertura e temos 
também universidades que podem acolher 
esses estudantes. Vamos tentar trazer o maior 
número possível de lusodescendentes para as 
universidades portuguesas, isto vai ser muito 
importante para a universidade, vai ser muito 
importante para Portugal. Vamos trazer tam-
bém o maior número possível de estudantes 
europeus e de estudantes internacionais, por-
que isto vai permitir renovar a universidade e a 
universidade é, por definição, uma instituição 
internacional. É, por definição, uma instituição 
ligada ao mundo. Quando fizemos a fusão das 
duas Universidades em Lisboa, à nova Univer-
sidade de Lisboa nós chamamos “Universida-
de de Lisboa para o mundo”. A ideia de que 
estamos centrados na cidade, fazemos parte 
da cidade, mas há essa abertura ao mundo 
que hoje é essencial do ponto de vista univer-
sitário. E há universidades em Portugal que já 
ultrapassaram os 10% de estudantes interna-

cionais, mas temos que ter mais. Temos de ter 
15%, temos que ter 20%, temos que ter essa 
essa circulação, que é o que verdadeiramen-
te faz uma universidade. A ideia de universi-
dade, quando foi criada, talvez até de forma 
excessiva, trazia dentro de si a ideia de uni-
versal, uma coisa que vai para além do local. 
E essa ideia de universidade, hoje em dia, está 
muito forte nas universidades portuguesas. A 
presença dos lusodescendentes e tudo o que 
nos possam trazer vai ser muito importante 
para o Portugal das próximas décadas.

Considera-se um embaixador e defensor da 
língua portuguesa?
Totalmente. Eu quando vim aqui para a 
UNESCO vinha com essas duas ideias: da edu-
cação e da ciência. Havia uma terceira que 
eu não trazia, mas que apareceu a oportu-
nidade e nós a agarramos, que foi aprovar e 
proclamar o dia 5 de maio como Dia Mundial 
da Língua Portuguesa. Esta proclamação do 
Dia Mundial da Língua Portuguesa teve um 
efeito de disseminação. A língua portugue-
sa ganhou estatuto nas organizações multi-
laterais, ganhou estatuto aqui na UNESCO, 
ganhou uma projeção grande, obviamente 
não por causa do dia mundial, mas pela rela-
ção que esse prestígio do dia mundial trouxe 
também. Essa foi uma conquista importan-
te que aqui se trouxe. A língua portuguesa 
vai ser, é hoje, e será no futuro, dos grandes 
valores de Portugal e da cultura portuguesa. 
Nós não podemos descansar um único dia 
na proteção, na difusão, no ensino da língua 
portuguesa, na língua portuguesa como lín-
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gua de ciência, não deixar esse lugar apenas 
para o inglês, do português como língua de 
cultura e, felizmente, os nossos escritores, 
escritores brasileiros, angolanos, moçambi-
canos estão hoje com uma grande pujança. 
Temos de ser língua portuguesa como língua 
de comunicação internacional na diplomacia 
e, felizmente temos dados passos nesse 
sentido. Aqui na UNESCO há seis línguas ofi-
ciais: francês, inglês, espanhol, árabe, russo 
e chinês, mas há mais três, entre as quais se 
inclui o português, que já podem ser faladas 
na conferência geral. Na conferência geral 
deste ano falou-se em português, interveio-
-se em português. Como língua de diplo-
macia vai ser, mas também como língua de 
negócios, como língua que está na internet, 
como língua se faz negócio. É um conjunto 
grande de situações sobre a língua que Por-
tugal tem de dar muita atenção, mas Portu-
gal não é o dono da língua portuguesa. Os 
donos da língua portuguesa são os países 
da CPLP, e Portugal faz parte dos países da 
CPLP e, como é evidente, nesta batalha nós 
temos que estar com o Brasil, que é funda-
mental, mas também com os outros países 
da comunidade de países de língua portu-
guesa. É um projeto coletivo que nos junta, 
que nos une, e que vai ser absolutamente 
essencial para pensar o Portugal futuro. O 
inglês, disse o Vasco Graça Moura uma vez, 
é provavelmente a língua franca do futuro, 
como em tempos foi o latim, mas isso não 
faz mal nenhum. Ter uma língua franca não 
é necessariamente negativa em relação às 
outras línguas. O que é importante é que as 
outras línguas façam um diálogo com esta 
língua franca e se afirmem também elas. 
Num certo sentido para o português, é me-
lhor que o inglês seja uma língua franca e 
que nós tenhamos o nosso papel, do que a 
possibilidade de haver cinco ou seis línguas 
que de algum modo totalizassem o conjun-
to das línguas. A ideia do inglês como língua 
franca, num certo sentido, protege as outras 
línguas e a diversidade linguística, e isso é 
absolutamente central para nós.

Mas em França, por exemplo, onde existe 
a maior comunidade portuguesa no estran-
geiro, existe claramente uma dificuldade no 
acesso ao ensino da língua portuguesa.
Nós temos feito o que é possível. Eu aqui 
não pude fazer muito, porque a UNESCO 
não tem competências nessa matéria, mas 
obviamente que é preciso fazer mais. Mas 
para fazer mais vai ser preciso também o 
apoio das comunidades de lusodescenden-
tes, vai ser preciso que essas comunidades 
sintam que a aprendizagem do português 
em ambiente escolar, ou no liceu, é impor-
tante para eles. Vai ser preciso fazer passos 
importantes nesse sentido. Infelizmente, 
nos últimos tempos, houve alguns proble-

mas, nomeadamente na organização do 
sistema de ensino francês, que de algum 
modo dificultam alguns desses processos, 
mas felizmente, fora de França, a expansão 
do ensino da língua portuguesa tem sido 
muito grande. Eu tenho acompanhado, já 
como reitor da Universidade de Lisboa, a 
expansão do ensino da língua portuguesa 
na China, que tem sido impressionante nos 
últimos dez anos. A expansão do ensino da 
língua portuguesa noutros país asiático tem 
sido muito importante, em alguns países 
africanos tem sido muito importante, na 
afirmação do português no continente sul-
-americano ninguém tem dúvidas. É verdade 
que há um problema com a França, onde a 
comunidade de lusodescendentes é muito 
importante e tem um grande significado, 

uma grande história e uma grande presen-
ça. Vamos ter que encontrar soluções para 
isso e essas soluções dependem do papel 
das comunidades de lusodescendentes e 
das novas gerações que querem mesmo 
aprender português e de sentir que isso é 
um elemento importante para eles. Depen-
de obviamente do governo francês, e nós te-
mos que ter, bilateralmente, uma conversa 
séria sobre isso em relação aos nossos ami-
gos franceses. E depende, obviamente, tam-
bém do governo português, das políticas 
educativas, do Instituto Camões, da nossa 
capacidade de colocarmos no terreno mais 
apoios e um maior investimento nessa área. 
Mas quando eu olho para o ensino de por-
tuguês no mundo, eu tenho uma perspetiva 
mais otimista do que se olhar apenas para a 
realidade francesa, onde é verdade que hou-
ve aqui pequenos desencontros nos últimos 
tempos.

Agora que termina a sua missão como Em-
baixador de Portugal na UNESCO, que pro-
jetos futuros estão pensados?
Eu nunca tive projetos para o futuro. Nun-
ca tive o projeto de ser reitor, e fui. Nunca 
tive o projeto de ser candidato a Presidente 
da República, e fui. Nunca tive o projeto de 
ser embaixador, e fui. Uma coisa que carac-
teriza a minha vida é estar na vida, estar no 
caminho e perceber, num determinado mo-
mento, em que posso ser útil. Toda a minha 
vida foi dedicada ao serviço publico, toda a 
vida foi dedicada às causas públicas e com-
promissos públicos. Se eu sentir que ainda 
tenho idade, força e energias de poder ser 
útil para o país, não deixarei de o ser. Se sen-
tir que não tenho, retomarei a minha vida 
privada, a minha escrita, os meus livros, que 
é verdadeiramente o lugar onde sempre fui 
mais feliz, o lugar do meu espaço mais pri-
vado onde posso ler, escrever e refletir. Sou 
muito feliz nos dois lugares, no lugar publi-
co das causas, no lugar privado da reflexão. 
Logo verei. 

Sai orgulhoso do trabalho que aqui realizou?
O elogio que faço aqui é a Portugal. Portugal 
teve, nestes três anos e meio, uma presen-
ça na UNESCO como nunca tinha tido. Tive-
mos sempre no conselho executivo, sempre 
na direção do conselho executivo. As duas 
iniciativas que trouxemos, são as iniciativas 
bandeira da UNESCO ao dia de hoje. Há um 
reconhecimento generalizado do papel que 
Portugal teve nestes quatro anos. Deve-se 
a mim, deve-se ao Governo, deve-se às pes-
soas da delegação. A própria pandemia tor-
nou mais visível a importância das ideias que 
eu trouxe. Saio orgulhoso, mas saio muito 
feliz por ter podido, num momento da mi-
nha vida, dar contributo para a presença de 
Portugal nesta UNESCO. L

Lusopress | À CONVERSA COM...

"Portugal teve, nestes 
três anos e meio, 
uma presença na UNESCO 
como nunca tinha tido".
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tendendo às exigências do público lusófono, a Lusopress TV 
abre a janela à comunidade portuguesa espalhada pelo mun-
do. Tem sido assim a postura deste meio de comunicação, 

que olha para o dia-a-dia sempre com o mesmo olhar, tem sido assim 
há 16 anos. “Começamos com um jornal, com apenas 16 páginas, e 
hoje conseguimos os 10 Nomes 10 Histórias, os Portugueses de Va-
lor, a Miss Portuguesa”, refere Lídia Sales, diretora da Lusopress. 
A vontade de um casal resultou num projeto consolidado e, hoje, o 
nome do meio de comunicação já é conhecido um pouco por todo 
o mundo, pelo menos, por onde existem portugueses. O momento 
foi de festa e a Lusopress convidou amigos, clientes e políticos para 
celebrar mais uma data especial, neste caso, o 16º aniversário. 
“Em primeiro lugar, quero dar os parabéns à Lusopress pelo seu 
aniversário. Quando decidi juntar-me a este projeto, vi uma imensa 
oportunidade em consolidar as relações que Portugal mantém com 
a sua diáspora. A Lusopress muito tem feito no sentido de unir os 
portugueses”, diz-nos Fernando Amorim, sócio da Lusopress. Joa-
quim Filipe, bem conhecido da comunidade portuguesa residente 
em Paris, também não podia faltar ao evento. “A Lusopress, hoje, já 
é bastante conhecida, já representa os portugueses aqui em França. 
Estou muito contente por conhecer este meio e por me ter associa-
do a eles”, confessa. 

A

Parabéns Lusopress 
- 16 anos a unir os portugueses

Ritmo e cor não faltaram 
ao 16ª aniversário da Lusopress. 

O restaurante Mar Azul foi o escolhido 
para acolher mais um evento do meio 
de comunicação que tem como slogan 

- unir os portugueses. 
O casal Gomes de Sá e Lídia Sales 

são os responsáveis pela criação do canal 
que está prestes a atingir a maioridade. 
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Em Champigny-Sur-Marne, várias pessoas 
estiveram no salão do Restaurante Mar Azul 
onde degustaram diversas espécies oriun-
das do mar ao som de ritmos brasileiros.  
Um grupo de bailarinos brasileiros samba-
ram perante o olhar atento dos convidados. 
“Esta empresa representa a base da comu-
nidade. Penso que a Lusopress é o meio de 
comunicação português que mais peso tem 
na comunidade francesa”, refere Armindo 
Freire, sócio da Lusopress. 
Ao longo do jantar, várias surpresas foram 
divulgadas no decorrer da noite. Uma delas, 
levada a cabo pela equipa da Lusopress, foi 
colocar ao dispor dos convidados um cartaz 
com a fotografia do casal, Gomes de Sá e 
Lídia Gomes. Todos os presentes tiveram a 
oportunidade de assinar o cartaz e, assim, 
proporcionar uma memória futura de um dia 
que ficará para a história. 
“Isto é a prova de que hoje temos aqui, nes-
ta iniciativa, um conjunto de figuras da nossa 

comunidade portuguesa, em França. O que 
demonstra que a Lusopress, independente 
dos 16 anos, conseguiu cativar as forças vi-
vas da nossa comunidade, residente neste 
país e não só”, diz Carlos Gonçalves, deputa-
do do PSD. Também Paulo Pisco, deputado 
do PS, se juntou à festa e deu o seu pare-
cer. “Espero que este projeto nunca deixe 
de existir porque é muito importante para 
a comunidade portuguesa aqui em França. 
Um projeto jornalístico como este, que tem 
descoberto tantos portugueses que estão 
no anonimato, é um projeto que valoriza o 
reconhecimento e a valorização de Portu-
gal”, diz. 
Para o evento comemorativo, e como já re-
ferimos anteriormente, o restaurante Mar 
Azul abriu as portas e proporcionou um belo 
jantar. “Temos uma comunidade portugue-
sa unida, ainda por cima, estamos em Cham-
pigny, onde temos as raízes da comunidade 
portuguesa. Para mim, é uma honra enorme 
receber-vos aqui. Terei sempre as portas 
abertas”, confessa Alexandre Rolo.
Música portuguesa, comida tradicional, rit-
mos brasileiros e sorrisos no rosto, não fal-
taram ao evento festivo. 
“O que é que significam 16 anos da vida da 
Lusopress? Significam tão só o trabalho, a 
consequência, a lógica, a honestidade, a 
frontalidade. Nós estamos cientes daquilo 
que estamos a fazer. A Lusopress é um meio 
de comunicação não de notícias, mas sim de 
informação para a comunidade portuguesa 
espalhada pelo mundo”, diz Gomes de Sá, 
diretor do meio de comunicação.  
A par da festa, o momento serviu para divul-
gar algumas novidades. O futuro começa a 
ser preparado hoje e 2022 está à porta. Com 
ele, muitas surpresas virão. “A grande novi-

Gomes de Sá, Élodie Lopes, Fernando Lopes e Joaquim Filipe
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dade da Lusopress, para o ano 2022, vai ser o Mister Português Fran-
ça e a Feira Internacional Portuguesa. Penso que vai ser um grande 
sucesso”, explica Gomes de Sá. 
De Marco de Canaveses para Champigny-sur-Marne, a edil viajou até 
ao solo francês para falar de um outro evento que marcará o ano 
de 2022. “Fui convidada para estar aqui hoje para anunciar que a 
próxima gala dos Portugueses de Valor será realizada em Marco de 
Canaveses, município do qual eu presido. Deixo um convite a todos 
os emigrantes para participarem nesta gala, que muito nos honrará 
recebê-los”, refere Cristina Vieira, presidente da Câmara Municipal 
de Marco de Canaveses. 
José Gomes de Sá é o diretor da Lusopress e está habituado a contar 
histórias. Desta vez, o caso mudou de figura, e os seus colaborado-
res preparam mais uma surpresa. Com o nome ‘José Gomes de Sá: 
Retratos de uma vida a unir os portugueses’, um livro foi concebido 
para ser oferecido ao próprio pelas mãos da equipa da Lusopress. 
“Primeiro de tudo, senti uma traição enorme da vossa parte. Mas 
há males que vêm por bem. A maioria das pessoas que receberam o 
livro, já estão a pensar também em fazer, ou seja, isto vai resultar em 
mais negócio”, conta Gomes de Sá. 
Chegou o momento de soprar as velas, e o bolo apresentado aos 
convidados, com as letras da Lusopress, foi cortado por Gomes de 
Sá e Lídia Sales. Ficou assim assinalada mais uma data importante 
para a Lusopress. 
Por mares nunca dantes navegados, já o dizia Camões, o microfone 
da Lusopress voa pelos quatro cantos do mundo à procura dos fa-
lantes da língua portuguesa. O 16º aniversário termina e muito perto 
de uma quadra muito familiar. “Desejamos um Feliz Natal a todos e 
que continuem, obviamente, com a Lusopress”, refere o casal. L

Armindo Freire, Fernando Amorim, José Gomes de Sá e Joaquim Filipe
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Alexandre da Cunha

Casal Gomes de Sá recebeu a medalha da CCIFP entregue por Carlos Vinhas
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m dia de São Martinho: lume, casta-
nhas e vinho. Se assim diz a expres-
são popular, também na Primland 

de Saint Maximin se seguiu a tradição. Não 
faltaram castanhas assadas e jeropiga, in-
gredientes para um verdadeiro magusto 
à portuguesa. Juntou-se música e artistas 
portugueses. Receita completa para um 
dia de animação e boa disposição. “Quis 
assinalar um São Martinho diferente, para 
que os clientes pudessem sair um pouco 
de casa e pudessem ver artistas a atuar 
em público. Penso que foi uma boa ideia, 
porque tivemos uma grande adesão”, co-

E

Primland de Saint Maximin 
cumpriu a tradição 
do São Martinho, 
com Rosinha e Cláudia Martins
José Gaspar, da Primland, quis juntar à tradição das castanhas no dia de São Martinho, 
a música portuguesa. Assim, convidou Rosinha e Cláudia Martins, dos Minhotos Marotos, 
para uma tarde de música popular portuguesa na Primland de Saint Maximin. 
O resultado, claro está, foi casa cheia e muita animação.
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meçou por dizer José Gaspar, da Primland 
à Lusopress.
Comer castanhas assadas e beber jeropi-
ga já ajuda a reviver as tradições portu-
guesas, mas José Gaspar quis completar 
o menu, convidando Rosinha e Cláudia 
Martins, dos Minhotos Marotos, para um 
dia bem português. “Assim também faço 
trabalhar os artistas portugueses, porque 
atravessaram um período verdadeiramen-
te difícil”.
“Primeiro, vim com a intenção de provar 
a castanha, como é óbvio. Mas espero, 
acima de tudo, que quem passe por aqui 
para fazer as suas compras, dê um pezi-
nho de dança e se divirta muito com umas 
boas gargalhadas”, começou por dizer 
Rosinha à Lusopress. De Portugal até Pa-
ris, seguiram as músicas mais populares 
de Rosinha, artista inconfundível. O gosto 
pelo acordeão foi algo natural e foi esse 
o instrumento escolhido desde o início da 
sua carreira, sem que ninguém a tivesse 
pressionado na escolha. Depois de várias 
apresentações na escola de música, com 
excelentes resultados, participou em vá-
rios concursos e festivais nos quais obte-
ve sempre muito sucesso e, por isso, não 
foi novidade quando Rosa Maria agarrou 
a carreira profissional de vocalista e acor-
deonista em vários tipos de festas. A con-
cretização do seu maior sonho surge em 
2007 pela mão do compositor e produtor 
Páquito que a convida para gravar um ál-
bum de originais e é nessa altura que a 
cantora adota o nome artístico “Rosinha”. 
Desde então, nunca mais parou. Em 2007 
lança o seu primeiro trabalho de originais 
com a “Boca no pipo”, que chegou a disco 
de platina. Em 2008 o seu segundo traba-
lho tem o nome de “Ele só quer é Fruta”. 
Em 2009 lança “Eu levo no Pacote”, cujo 
tema principal ainda é utilizado nos dias 
de hoje em vários meios. É de salientar 
que todos os seus trabalhos têm sido ga-
lardoados. Os trabalhos são editados pela 
País Real desde 2016. Ganhando terrenos 
pelo mundo com os seus espetáculos, 
Rosinha é um nome bem conhecido dos 
vários meios de comunicação e do públi-
co em geral. A forma irreverente com que 
se apresenta em público, misturada com o 
seu elevado nível de humildade e sensibili-
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dade, fazem com que mantenha uma exce-
lente e única relação de cumplicidade com 
todos os seus seguidores que tanto a aca-
rinham. Seja em Portugal, ou no estrangei-
ro, Rosinha e o seu inseparável acordeão 
são sinónimos de alegria, boa disposição 
e sobretudo muita diversão, pois Rosinha 
tem o dom de transformar as suas músicas 
em sorrisos e emoções.
A segunda parte do espetáculo esteve 
a cargo de Cláudia Martins, dos Minho-
tos Marotos, que já é presença assídua 
nos supermercados Primland. “Já tinha 
saudades dos emigrantes portugueses. 
Vim com a expectativa de vir abraçar e 
de trazer um bocadinho de Portugal até 
cá”. Com apenas oito anos, a vimaranen-
se Cláudia Martins iniciou a sua aventura 
musical, aprendendo a tocar concertina e, 
um ano depois, envolveu-se no mundo das 
cantigas ao desafio. Em 2001 pertenceu a 
um grupo familiar, designado “Amigos de 
Guimarães”, com os quais partilhou mo-
mentos de grande alegria e festividade. 
Em 2005, fez parceria no duo “Tiago & 
Cláudia”, experiência que a enriqueceu em 
termos pessoais e profissionais. Nesta al-
tura, começou a escrever as suas próprias 
letras, brincando com as palavras e com 
as melodias. Grava o primeiro tema, uma 
Desgarrada com o seu tio Jorge Martins 
e Adília de Arouca – “Duas para assapar 
no Martins”. Torna-se a mais jovem can-
tadeira ao desafio, na altura. Com apenas 
15 anos, com total domínio da concertina 
e após muitas solicitações, abre a sua pró-
pria escola de concertinas, dando aulas a 
mais de 40 alunos. As suas enormes po-
tencialidades deram lugar a convites para 
apresentar o seu trabalho junto das co-
munidades portuguesas espalhadas pelo 
mundo. Em simultâneo, percorre o país de 
lés a lés com espetáculos. Decide arriscar 

e formar o seu próprio projeto: Minhotos 
Marotos. O nome nasce fruto da fusão de 
dois aspetos essenciais: primeiro, como 
homenagem à região que a viu nascer e, 
por outro lado, pelo duplo sentido das pa-
lavras que compõem as suas canções. Nes-
te mesmo ano, lançou o seu primeiro disco 
intitulado “Minhotos Marotos”, onde po-
pularizou a música “Marotos”. O álbum de 
estreia foi um grande sucesso em Portugal 
e no estrangeiro, levando Cláudia Martins 
a realizar vários espetáculos por todo o 
mundo. Em 2015, Cláudia Martins é dis-
tinguida com o título de Artista de Ouro, 
atribuído pelo Blogue D´Ouro, como a 
mais jovem artista no género popular. Em 
2017, de uma situação inesperada, resulta 
a Desgarrada à GNR. Em plena A3, Cláudia 
Martins é apanhada pelo radar em exces-
so de velocidade. Pagou a multa e de se-

guida cantou para a GNR. O momento foi 
captado por um telemóvel e rapidamente 
se tornou viral, atingindo perto de sete 
milhões de visualizações. Este foi o ano 
que o nome do grupo sofreu um “restyle”, 
passando a chamar Cláudia Martins & Mi-
nhotos Marotos”.
Também para as duas artistas, foi um dia 
de São Martinho diferente, que ajudam a 
manter vivas as tradições portuguesas jun-
to da comunidade portuguesa. Os clientes 
encheram o espaço, cantaram, bateram 
palmas e dançaram ao som dos ritmos 
bem portugueses. E se pensa que só os 
portugueses desfrutaram deste dia, está 
enganado. Também os franceses se con-
tagiaram pela boa disposição das músicas 
populares portuguesas. São momentos 
como este, que José Gaspar quer conti-
nuar a proporcionar aos seus clientes. L

Rosinha falou à Lusopress Cláudia Martins
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ronta a servir. É isto que todas as 
quintas-feiras se ouve na cozinha da 
Casa Canelas. As francesinhas, acaba-

das de fazer, vão saciar o paladar dos aman-
tes deste petisco típico da cidade do Porto. 
Mas não é na cidade portuense que nos en-

P

À "moda do Porto", 
a Casa Canelas tem Francesinha 
na ementa todas as quintas-feiras

Há para todos os gostos: 
mais picante, mais doce, 

tradicional ou vegetariana. 
A Francesinha é um 

petisco que ganhou o seu 
lugar na gastronomia 

portuguesa, e a Casa Canelas 
passou a apresentá-lo na sua 
ementa, de forma fixa, todas 
as quintas-feiras. Descubra 

as maravilhas deste prato 
típico da cidade do Porto.

contramos, mas sim nos arredores de Paris. 
A Casa Canelas apresenta na sua ementa, to-
das as quintas-feiras, esta especialidade por-
tuguesa. É bem portuguesa, mas, segundo 
reza a lenda, a sua origem deve-se a uma ins-
piração numa sanduiche francesa. O nome 

Francesinha pouco significará para aqueles 
que nunca viveram em Portugal. Mesmo em 
Portugal, existem muitas pessoas que ainda 
não provaram uma. Mas, afinal, o que é? É 
um petisco nascido na cidade do Porto, que 
basicamente se pode exemplificar como 
sendo feito com duas fatias grossas de pão 
de forma, ligeiramente torrado, entre as 
quais é adicionado um bife de vaca, linguiça, 
fiambre, salsicha fresca e queijo. Cobre-se 
com múltiplas fatias de queijo por todos os 
lados e vai ao forno até o queijo começar a 
derreter. Finalmente deita-se aquele que é 
o ingrediente mais importante da Francesi-
nha: o molho quente, ligeiramente espesso 
e picante.
Segundo reza a história, foi um português 
de nome Daniel David Silva que nos anos 
cinquenta trabalhava no restaurante “A Re-
galeira”, no Porto. Tendo sido emigrante em 
França, ele usou como inspiração uma das 
sanduiches mais típicas de França, o “Cro-
que-Monsieur”. A sua ideia foi a de ajustar 
os ingredientes ao paladar e cultura gastro-
nómica das gentes da cidade do Porto, ha-
bituadas a comidas substanciais de sabores 
fortes e quentes, acabando por criar o famo-
so molho que é, sem qualquer contestação, 
a alma de qualquer boa Francesinha.
A diversidade de bebidas alcoólicas nele uti-
lizadas e a sua quantidade, afetam de forma 
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determinante o seu sabor e a sua acidez ou 
doçura. Existem restaurantes que fazem 
molhos de excelência cuja combinação 
de ingredientes é um segredo que dura 
há gerações.
Mas se o molho é a alma da Francesinha, a 
qualidade das carnes utilizadas e até o tipo 
de pão que se usa são a sua estrutura, sendo 
o paladar final fortemente influenciado pela 
sua escolha criteriosa. De confeção barata, 
tornou-se um prato do povo acabando por 
se transformar numa das mais apreciadas 
iguarias da cidade do Porto, ao ponto de 
existirem restaurantes especializados em 
francesinhas.
Agora que sabemos a sua história, resta-
-nos aprender como fazer. O chef Tiago Al-
meida, da Casa Canelas, explicou que tudo 
começa com a preparação da carne. “Tem 
de ser uma boa carne, de preferência uma 
peça do lombo, temperada apenas com 
sal”. Corta-se as salsichas e as linguiças 

ao meio para obter pedaços mais finos. 
Prepara-se o grelhador e grelha-se os bifes 
até se encontrarem a seu gosto, mas sem 
deixar passar demasiado. Grelha-se, tam-
bém, as linguiças e salsinhas. Entretanto, 
torra-se as fatias de pão, ligeiramente. 
Monta-se a francesinha com fiambre, sal-
sinha, bife, linguiça e outra fatia de pão. 
Coloca-se o queijo a cobrir a francesinha e 
vai ao forno a gratinar. Saindo do forno, 
coloca-se o molho, e está pronta a servir. 
“No processo de montagem não há segre-
do nenhum, o segredo está no molho. O 
meu molho tem 15 anos sem qualquer al-
teração, e levou dois anos a aperfeiçoar. 
Toda a essência da francesinha está no 
molho, segredo que todos os chefs guar-
dam. A base é o tomate, piripiri e muito 
amor. Esse é o ingrediente mais importan-
te, num total de 14”, explicou o chef.
Ao longo do tempo, a francesinha foi ga-
nhando o seu espaço na gastronomia por-

tuguesa. “Antes era servida como snack em 
cafés, não era prato de restaurante. O molho 
e o recheio foi evoluindo até que chegou às 
mesas dos restaurantes. Hoje é uma iguaria 
muito procurada, é um prato de referência 
dos portugueses. A francesinha está entre 
as dez melhores sanduiches do mundo”.
Sophia Macedo explicou à Lusopress as van-
tagens deste petisco português. “A prova 
de que é um petisco muito pedido e que se 
adapta muito bem, é que há novas varian-
tes, como a de frango e vegetariana. Prova 
que se adapta aos novos paladares e aos 
novos tipos de clientes. Na Canelas, temos 
a receita tradicional, à moda do Porto, todas 
as quintas-feiras e por pedido em qualquer 
dia da semana”.
Já sabe, todas as quintas-feiras ou em qual-
quer outro dia, por encomenda, na Casa 
Canelas pode provar uma francesinha. De 
Portugal, a Paris, a Casa Canelas continua a 
promover a gastronomia portuguesa. L
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gastronomia do Marco de Canaveses 
reflete tradições, saberes e sabores 
perdidos em memorias longínquas. 

No Marco de Canaveses, o Anho Assado 
com Arroz de Forno é o prato de eleição, 
mas o Verde e a lampreia complementam 
as delícias da sua gastronomia. Reforçado 
a importância do Anho Assado como prato 
típico do Marco de Canaveses, em 2006 foi 
criada a Confraria do Anho Assado com Ar-
roz de Forno com o objetivo de preservar e 
promover esta iguaria gastronómica.
A gastronomia do Marco de Canaveses 
identifica as suas gentes e os seus sabores 
numa harmonização perfeita entre a broa de 
milho e centeio, a acompanhar o Anho As-
sado com Arroz de Forno, antecedido pelo 
fantástico Verde, feito dos miúdos frescos 
do anho. Embora o anho assado seja um pra-
to usado em diversas regiões, o marcoense 
tem um sabor diferente dos demais. A igua-
ria é assada em fornos tradicionais acompa-
nhada pelo arroz e batatas colocadas em 
pingadeiras de barro. 

A

Restaurante O Plátano, 
especialista em anho assado 
com arroz de forno
Se gosta de comida tradicional portuguesa com qualidade, o Plátano é a escolha certa. 
Da sua ementa, destaca-se o anho assado com arroz de forno, mas as opções não 
se ficam por aqui. Vá até ao Marco de Canaveses e descubra os paladares únicos 
do restaurante o Plátano. 

Adriano Carneiro
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A Lusopress foi conhecer um restaurante, 
no Marco de Canaveses, onde o anho assado 
é rei. Trata-se do restaurante O Plátano, que 
se situa bem perto do rio Tâmega. Dividido 
em cinco salas com decoração típica, dispõe 
ainda de mais dois salões para eventos. A 
carta apresenta vários pratos regionais, dos 
quais se destacam o anho assado em forno a 
lenha, a posta de vitela, o bacalhau na brasa 
com batata a murro e a vitela assada com ar-
roz de forno. As fatias de freixo e o pão de ló 
são as propostas regionais mais doces.
É um nome bem conhecido a nível nacional 
e internacional. O Plátano abriu portas em 
1986 pelas mãos e pela vontade de Adriano 
Carneiro, marcuense de gema. Depois de vá-
rias viagens pela Europa, e ainda jovem, ad-
quiriu uma cultura na restauração enquanto 
cliente e observador, que o fez querer en-
trar no ramo da hotelaria. Efetuou contactos 

e comprou um restaurante, na altura, cha-
mado A Petisqueira. Pouco tempo depois ven-
deu e aí sim, começou o grande projeto da sua 
vida: O Plátano. “Abri em 1986 com 80 metros 
quadrados”, conta Adriano Carneiro. A verda-
de é que 35 anos depois, O Plátano tem 2500 
metros quadrados. Tudo aconteceu passo a 
passo, mas sempre pela vontade e ambição de 
querer mais e melhor para o seu restaurante. 
“Em 1996 consegui um projeto para uma área 
de 800m2. Entre 2000 e 2002 construímos um 
edifício onde ficamos com um grande espaço 
para ampliação do Plátano. Assim continua-
mos com o objetivo de crescer sempre, com 
qualidade. Conseguimos certificar o restauran-
te como interesse para o turismo e daí tivemos 
um grande sucesso. Mesmo com algumas di-
ficuldades, temos seguido sempre com pro-
gresso e qualidade. Resiliência é a palavra 
que descrever este negócio”, explica.

Quando começou o negócio, sentiu desde 
logo que o espaço era limitado, mas nunca 
baixou os braços. O que se vê hoje é a pro-
va da sua resiliência. O restaurante tem hoje 
um espaço de take away, duas salas que 
trabalham para o serviço diário, mais duas 
salas para eventos e um salão para grandes 
festas. “No total, conseguimos receber 700 
pessoas”, diz.
Plátano é um nome sonante no Marco de Ca-
naveses, mas não só. É um nome já reconhe-
cido internacionalmente. “Temos clientes 
que vêm do estrangeiro cá almoçar ou jan-
tar. Isso só nos deixa orgulhosos”. Este feito 
conseguem-nos pelo conforto, mas acima 
de tudo pela qualidade que casa apresenta 
e mantém ao longo destes anos.
Mas, afinal, o que aqui se come? “Temos 
as especialidades típicas da região, nomea-
damente o anho assado no forno a lenha. 
Fazemos parte da confraria do anho assado 
com arroz de forno, que é o prato com mais 
nome na região. Mas temos também baca-
lhau assado na brasa, posta de vitela, da raça 
arouquesa, e todo o tipo de carnes grelha-
das. Aqui é tudo fresco, tudo feito na hora”.
O restaurante é ainda agente certificado da 
carne arouquesa. Para Adriano Carneiro, é 
uma vantagem. “Trata-se de uma carne cria-
da em pastos verdes, tem uma excelente 
qualidade e um sabor diferente. O Plátano 
foi, também, o primeiro restaurante certifi-
cado em Portugal. “Fomos sempre ambicio-
sos. Criamos espaço, mas também criamos 
condições e lutamos sempre por higiene e 
segurança no espaço, por isso fomos pionei-
ros a nível nacional”.
Em maio de 2022, o restaurante Plátano re-
ceberá uma comitiva dos Portugueses de 
Valor, evento que será realizado no municí-
pio do Marco de Canaveses. “É importante 
receber, esta casa está sempre disponível 
para receber toda a gente. Neste caso, é um 
evento anual e tem todo o prestígio e temos 
gosto em receber este tipo de eventos”.
Já sabe, se estiver perto do Marco de Cana-
veses, dê um saltinho até ao Plátano. Não se 
irá arrepender. L
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rimland é um nome que não passa despercebido à comuni-
dade portuguesa residente
em França, e não só. Quem o pode afirmar são os inúmeros 

portugueses que acedem diariamente às prateleiras das suas lojas 
à procura de um produto típico da cultura lusitana. É a representar 
Portugal além-fronteiras que o empresário José Gaspar constrói
o seu legado. Hoje, e já ciente da importância do seu trabalho, o gru-
po liderado pelo empresário, natural de Fátima, é conhecido pelo 
seu trabalho e por abrir novos horizontes. Em 1988, a Primland abriu 
o seu primeiro supermercado português em Paris. No ano 2015, a 
marca portuguesa abre mais uma superfície desta feita em Bruxelas, 
na Bélgica. Precisamente 30 anos depois, a empresa abriu um novo 
espaço, em Saint-Maximin e catapultou, assim, o seu nome como o 
grupo detentor da maior superfície comercial portuguesa, fora de 
Portugal. O projeto ocupa uma zona de 4500 metros quadrados, e 
as instalações apresentam todos os produtos que correspondem à 
vontade de qualquer português que esteja longe do país que fala a 
língua de Camões. No final de 2020, José Gaspar continuou a asso-
ciar o nome Primland a qualidade. Abriu novas instalações, em Ro-
mainville, dando assim uma nova cara ao supermercado em Paris. 
E as vantagens destas novas instalações são muitas. Renovada, a 
Primland ganhou o um novo espaço, ficando melhor do que nunca. 
Os clientes habituais da Primland em Romainville puderam encon-
trar um espaço mais amplo, com uma maior diversidade de produ-
tos e lugares para estacionamento. Na altura da inauguração, José 

P“Aqui é como se estivéssemos 
em Portugal”. Quem o diz é Armanda 

Valente, cliente Primland. Mas a opinião 
desta portuguesa é igual à de tantos 

outros clientes que, semana após semana, 
fazem as suas compras nesta superfície 

comercial. A Lusopress passou uma 
manhã na Primland de Romainville 

e tentou perceber o segredo do sucesso 
deste supermercado português. 

"Primland é Portugal" 
aqui encontra tudo para a sua 
ceia de Natal à portuguesa
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Gaspar disse à Lusopress que “os clientes já 
mereciam esta loja há muitos anos. Temos 
agora um parque com a oferta de 70 lugares 
de estacionamento, o que facilita a vida aos 
clientes. Paris merecia um supermercado 
assim. Também já temos a secção de peixe 
fresco, e somos autónomos nos produtos 
portugueses. Fiz os mercados durante 25 
anos e o espírito deste supermercado é pre-
cisamente um mercado fechado e quente 
para os clientes, onde se encontra absoluta-
mente tudo”, afirmou José Gaspar, dono do 
espaço. 
Entre funcionários e clientes, a opinião era 
comum: a Primland está melhor. “Foi talvez 
dos primeiros fornecedores portugueses 
que eu frequentei e ver a evolução de todos 
os armazéns que o Gaspar já criou é incrível, 
e tem-nos dado a oportunidade de adquirir 
bons produtos portugueses. Este é aquele 
espaço que corresponde mais aos portugue-
ses”, afirmou Miguel Pires, cliente e amigo. 
Não falta agora qualidade e quantidade nas 
prateleiras, sempre com o melhor dos pro-
dutos portugueses. E é precisamente a qua-
lidade e variedade que tornam os clientes 
fiéis à Primland. Ainda assim, há outros por-
menores que fazem a diferença: a simpatia 
e o bem-receber dos colaboradores. Pelos 
corredores da Primland, clientes e funcioná-
rios conhecem-se pelo nome. É uma ‘família 
grande’, que em comum têm o gosto pelos 
produtos portugueses. Se de Portugal sai a 
maioria dos produtos que estão nas prate-
leiras da Primland, outros há que completam 
a variedade dos artistas. A juntar aos produ-
tos portugueses, há ainda oferta de produ-
tos franceses, espanhóis, italianos e brasilei-
ros. Seja em Romainville, em Saint Maximin, 
ou em Bruxelas, não faltam motivos para 
visitar a Primland.

Festeje o Natal com a Primland
Aproximando-se o Natal, época de tradições 
e família reunida à volta da mesa, há produ-
tos que não podem faltar numa ceia portu-
guesa. 
“Vai comprar os seus produtos de Natal na 
Primland?” A resposta não engava: sim. Mui-
tos clientes que falaram com a Lusopress já 
se tinham adiantado e já tinham encomen-
dado as boas e tradicionais iguarias portu-
guesas. Do bacalhau, ao polvo, perú, cabrito 
ou leitão, são muitas as opções para a ceia 
de Natal. Seja qual for a preferência, a Pri-
mland tem de tudo um pouco. A secção de 
bacalhau é mesmo uma das mais procuradas 
nesta altura do ano. “A ceia de Natal é muito 
importante, e embora este ano haja uma fal-
ta de matéria-prima, nós na Primland temos 
muita escolha de bacalhau”, disse José Gar-
par. O responsável pela Primland lembrou 
ainda um dos pontos fortes da casa: os ser-
viços ao domicílio. Se não quer ter trabalho 
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de cozinhar durante a época natalícia ou em 
qualquer dia durante o ano, basta contactar 
a Primland para entrega ao domicílio dos 
melhores sabores portugueses. Deseja pro-
dutos portugueses frescos e com a melhor 
qualidade? Não procure mais. Na Primland 
encontra de tudo um pouco.

José Gaspar, um homem solidário 
Solidariedade é uma palavra que dá sentido 
à vida de José Gaspar. Por entre as pratelei-
ras da Primland, chegam-lhe as iniciativas da 
comunidade portuguesa que, rapidamente, 
José Gaspar apoia. As ações da associação 
Les Amis du Plateau e da associação Dimitri 
Francisco, são apenas um exemplo. 
Como é habitual, a associação Les Amis du 
Plateau distribui centenas de presentas a 
crianças hospitalizadas durante a época 
natalícia, iniciativa que decorre em parce-
ria com a associação portuguesa Dimitri 
Francisco e que o empresário José Gaspar 
apoia. De forma a angariar fundos para a 
compra dos brinquedos, a associação Les 
Amis du Plateau está a organizar uma cor-
rida de Pais Natais de dois quilómetros. O 
evento terá lugar no parque do Plateau de 
Champigny-sur-Marne, dia 19 de dezem-
bro, e cada inscrição tem o custo de 25€, 
revertendo a totalidade do valor para a 
ação solidária realizada no Natal. Este ano, 
a ação irá decorrer no hospital de Bry-
-sur-Marne, como tem sido habitual, mas 
também nos hospitais de Corbeil-Essone e 
Jossigny. Em Portugal, a ação também se vai 

realizar, este ano nos hospitais de Pombal, 
Leiria, Coimbra, Figueira da Foz, Porto e Via-
na do Castelo.
Proporcionar sorrisos a crianças hospitaliza-
das, no dia de Natal, é a essência desta ação, 

e que não deixou José Gaspar indiferente. O 
empresário mostrou-se totalmente disponí-
vel para patrocinar esta iniciativa, que des-
creve como “de louvar”. “Estas iniciativas 
sensibilizam-me”. L
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Padre Nuno Aurélio
Reitor do Santuário de Nossa Senhora de Fátima

Paris

ão, não é a pandemia que põe em ris-
co a celebração do Natal. Nem sequer 
durante as guerras ele deixou de ser 

celebrado. Aliás, naquela que foi chamada 
de Grande Guerra (1914-18), pensando-se 
que seria a última mas que afinal foi a pri-
meira das guerras mundiais, houve Natal nas 
trincheiras. Foi durante esta Guerra, duran-
te a qual Nossa Senhora apareceu em Fáti-
ma (1917) e se referiu a ela, que o horror do 
combate atingiu o seu expoente máximo na 
história humana até então: bombardeamen-
tos intensos, uso de armas químicas, pela 
primeira vez, que além dos mortos e feridos, 
deixaram um rastro de destruição para o fu-
turo. Foi uma carnificina como nunca vista. E 
no entanto, o milagre aconteceu: na véspera 
de Natal, 24 de dezembro de 1914, quando 
as tropas alemãs decoraram as suas trinchei-
ras na região de Ypres (Bélgica), colocaram 
velas nas trincheiras e enfeitaram árvores 
de Natal e cantaram canções natalícias. Os 
britânicos corresponderam cantando as suas 
próprias canções. E até houve alguns casos, 
em que alemães e ingleses começaram a can-
tar os mesmos cânticos de Natal, ainda que 
nas suas línguas e versões respectivas, apesar 
de separados pela linha de batalha. Segundo 
o testemunho de um soldado inglês, Graham 
Williams, «começámos a cantar «‘O Come, 
All Ye Faithful» e imediatamente os alemães 
uniram-se a nós, cantando o mesmo hino na 
versão latina («Adeste Fideles»). Que coisa 
extraordinária: duas nações inimigas entoan-
do o mesmo cântico no meio da guerra». A 
certa altura foi até possível que os militares 
de ambos os lados se encontrassem a meio 
caminho, para troca de presentes, tanto 
quanto a guerra permitia: cigarros, álcool, ra-
ções ou até um souvenir da farda.
Mas a ousadia foi mais longe. Na manhã de 
Natal, uma Missa foi celebrada em inglês e 
alemão por um padre escocês com a colabo-
ração de um seminarista alemão. Também 
sabemos que se realizou, pelo menos, um 
jogo amistoso de futebol, envolvendo solda-
dos franceses, alemães e ingleses, em Saint-
-Yves, durante o dia de Natal. 
Actualmente, não estamos em guerra, mas 

N há um conflito cultural, que pretende rees-
crever a história passada e recriar a realida-
de presente de forma absurda e, digo-o eu, 
idiota. A tirania do «politicamente correcto» 
e da «cultura do cancelamento» (ou Woke) 
querem eliminar tudo o que possa «ma-
goar, ofender ou incomodar» alguém, não 
importa qual a razão. A censura impõe-se, a 
liberdade de expressão limita-se, proíbem-
-se palavras ou símbolos, queimam-se livros 
e outros são retirados das escolas e biblio-
tecas públicas, derrubam-se estátuas das 
pessoas inconvenientes ou de carácter reli-
gioso, purifica-se a história e a sua memória 
para que ela «seja» o que devia ter sido (se-
gundo estas pessoas) e não aquilo que ela 
foi, com as pessoas do seu tempo.
Numa escola, pode haver 99 cristãos convic-
tos e praticantes e apenas um ateu. Mas se 
existir um crucifixo, sinal do amor salvífico 
e da esperança para os cristãos, ele terá de 
ser removido porque «ofende» e «pode per-
turbar gravemente» o ateu, mesmo que com 
isso se magoem os sentimentos e convicções 
dos cristãos. Curioso, não? Em nome da «to-
lerância», instala-se outra intolerância que as-
sume cada vez mais uma forma inquisitorial.
É assim que têm desaparecido os sinais re-
ligiosos dos espaços públicos ou visíveis 
(estátuas de santos, imagens de Cristo ou 
da Virgem Maria, o Presépio e até os anti-
gos cruzeiros) e se começaram a substituir 
expressões: Natal e Páscoa, deram lugar às 
“férias e festas de fim de ano, de inverno 
ou da primavera”, respectivamente. O dis-
parate não pára. Recentemente, uma mai-
rie (câmara municipal) em França (onde os 
presépios não podem ser instalados em es-
paços públicos) decidiu eliminar a expressão 
«joyeuses fêtes» por um «fantastique décem-
bre». Sugiro que, para cada mês, Monsieur le 
Maire invente outros qualificativos mensais: 
«janvier pitoyable» (faz frio!), «février amou-
reux» (tem o S.Valentim), «mars fleuri» (co-
meça a primavera), «avril mouillé» (‘Em Abril, 
águas mil’), etc.
Mas há mais. A Comissão Europeia decidiu 
propor um «index» (chamam-lhe guia) da 
linguagem correcta e neutra, aconselhando 

Natal cancelado
aos (submissos?) europeus não usar pala-
vras como ‘Natal’, ‘Maria’ ou ‘João’ (porque 
razão este nome é maldito?!). Mais trágico-
-cómica, é a indicação de substituir «época de 
Natal» por «época festiva»: e festiva porquê, 
pergunta-se o leitor? Por ser tempo do Natal, 
claro! E natal (nascimento) de quem? Adivi-
nhe... Se o ridículo matasse – como se diz – 
haveria mais mortos do que vítimas da Covid.
O cardeal Pietro Parolin, Secretário de Esta-
do da Santa Sé, comentava assim: «acredito 
que seja correta a preocupação de eliminar 
todas as discriminações. É um caminho sobre 
o qual temos adquirido cada vez mais cons-
ciência e que, naturalmente, deve traduzir-
-se também no campo prático. No entanto, 
a meu ver, certamente esse não é o caminho 
para atingir esse objetivo. Porque no final se 
corre o risco de destruir, aniquilar a pessoa, 
em duas direções principais. A primeira, aque-
la da diferenciação que caracteriza o nosso 
mundo, a tendência infelizmente é de padro-
nizar tudo, não sabendo respeitar nem mes-
mo as diferenças correctas, que naturalmente 
não se devem tornar contraposição ou fonte 
de discriminação, mas devem integrar-se de 
forma justa, para construir uma humanidade 
plena e integral. A segunda: o esquecimento 
daquilo que é uma realidade. E quem vai con-
tra a realidade coloca-se em sério perigo. E 
depois há o cancelamento daquilo que são as 
raízes, sobretudo no que diz respeito às festas 
cristãs, à dimensão cristã também da nossa 
Europa. Claro, nós sabemos que a Europa deve 
a sua existência e a sua identidade a muitas 
contribuições, mas certamente não se pode es-
quecer que uma das contribuições principais, 
senão a principal, foi precisamente o cristianis-
mo. Portanto, destruir a diferença e destruir as 
raízes significa destruir a pessoa.»
Quanto mais o consumismo e o materialis-
mo, sem limites, se instalam e dominam a 
nossa vida e alma – como acontece na festa 
do Natal de Cristo – mais esta Europa enve-
lhecida e cansada de viver, se torna deses-
perada: absurda, ridícula, intolerante e dis-
criminatória. Agora, de outra maneira. Santo 
e feliz Natal em casa e numa igreja mais ou 
menos perto de si. L
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sala Vasco da Gama, em Valenton, 
voltou a acolher mais uma noite de 
fado, depois de uma paragem em vir-

tude da situação pandémica.  A mítica sala 
voltou a receber três grandes artistas portu-
gueses de fado, António Pinto Basto, Mafal-
da Arnauth e Mara Pedro. O jantar espetá-
culo abriu com uma homenagem ao falecido 
fadista e padrinho da sala Vasco da Gama 
Carlos do Carmo. Foi em 1997 que o artista 
fez o primeiro concerto nesta sala.

Mara Pedro, António Pinto Basto e Mafalda Arnauth 
foram os protagonistas de mais uma noite de fados 

da sala Vasco da Gama, em Valenton. 

Noite de fados regressou 
à sala Vasco da Gama

A O evento contou com cerca de 250 pessoas, 
não podendo atingir o limite máximo da sua 
capacidade devido às condições sanitárias. 
A organização esteve a cabo da Rádio Alfa, 
que voltou a abrir portas para uma noite de 
fados, bem à portuguesa. “Hoje o elenco é 
muito especial. Temos a Mara Pedro que é 
uma nova voz do fado, que encanta. Temos 
também o nosso amigo António Pinto Basto 
que festeja os seus 50 anos de carreira, é um 
fiel amigo da Rádio Alfa e também a Mafalda 

Arnauth, que tinha deixado de cantar, mas 
eu desafiei-a. Ela, para a Rádio Alfa, aceitou 
voltar ao palco e cantar fado novamente. 
Por tudo isto, este é um elenco muito es-
pecial. Mas agradeço a todos os artistas de 
fado, em Portugal e aqui, que fazem per-
durar esta arte, que é Património Imaterial 
da Humanidade. A Rádio Alfa precisa deste 
património, precisa dos artistas, para poder 
transmitir ao nosso público que Portugal é 
muito mais que futebol e gastronomia. Há 
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outras maneiras de conhecer Portugal, e o fado é uma delas”, 
explicou Fernando Lopes, diretor da Rádio Alfa.
A primeira fadista a subir ao palco foi a jovem Mara Pedro que 
interpretou várias canções e prestou uma homenagem a Car-
los do Carmo. “Sinto o coração cheio porque sei que o públi-
co das comunidades recebe sempre bem, ainda depois desta 
época que foi tão isolado da cultura, estivemos longe do pú-
blico. Tanto nós, como eles, sentíamos esta falta. E o público 
português é muito isso, sente falta das suas raízes. Acima de 
tudo, poder fazer isto nesta sala que está lindíssima, com uma 
organização espetacular, com um elenco que me deixa muito 
orgulhosa de fazer parte, e no contexto que é: fazer homena-
gem a Carlos do Carmo, um grande fadista que marcou, e que 
teve a sua história, e que deixa este legado para as gerações 
vindouras. Poder fazer esta homenagem, deixa-me muito li-
sonjeada”, disse a fadista.
Mara Pedro é a voz suave e inconfundivel no Fado. Com apenas 
23 anos, a fadista conta com três álbuns editados, o primeiro com 
apenas 11 anos. Em fevereiro de 2019, apresentou o seu quarto ál-
bum, demarcando o seu estilo, compondo e escrevendo a maioria 
dos temas. A sua voz doce, estranhamente madura desde muito 
cedo, irradia o misticismo de começar a cantar fado com apenas 
quatro anos de idade. Entre as inúmeras distinções que foi con-
quistando, destacamos as mais recentes: Prémio Internacional 
da Música Portuguesa nos Estados Unidos da América; Fado Sor-
riso conquista o selo Portugal Sou Eu, atribuído pelo Ministério 
da Economia, sendo reconhecido como produto de grande quali-
dade vocal e instrumental; Medalha de  Mérito Cultural atribuída 
pela Academia de Artes e Letras de Paranapuãn, no Brasil; Grau 
de honra de Comendadora, atribuído pela Confraria da Cultura 
Portuguesa; Comenda Honorífica, pela prestação de serviços à 
cultura e à sociedade de língua portuguesa, atribuída pelo Barão 
de Ayuruca. O seu percurso como fadista conta com ínumeros 
expetáculos por vários países: França, Suiça, Espanha, Lituânia, 
Brasil, Canadá, EUA. Ouvir cantar Mara Pedro é deixar-se emba-
lar pela doçura da sua voz. A menina de Viseu, longe do meio do 
fado, tem na voz um destino que marca a sua época.
Depois de Mara Pedro, foi a vez do fadista António Pinto Bas-
to. A sua atuação contou com músicas do seu último traba-
lho, Elétrico 28, que comemora também, os seus 50 anos de 

Mara Pedro Mafalda Arnauth António Pinto Basto
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Se tem experiência 
de Cozinha Portuguesa 
e se procura um posto evolutivo 
com salário motivador, 
venha juntar-se à nossa equipa.

Contacte-nos pelo tel:06 66 05 80 28

O Supermercado 
Saveurs du Portugal 
procura Cozinheiro/a

carreira. “É um prazer enorme para mim vir 
matar saudades da sala Vasco da Gama. Não 
sei quantas vezes cá estiver, mas ao longo 
dos últimos 30 anos foram várias as vezes, 
felizmente”, revelou o artista à Lusopress. 
António Pinto Basto destaca-se na sua ge-
ração como um dos fadistas mais popula-
res. Nasceu em Évora a 6 de maio de 1952. 
Quando tinha 13 anos, os pais levaram-no a 
uma noite de fados na Feira dos Salesianos 
de Évora. Para si, foi uma revelação enorme, 
ficou fascinado. Junto com uma das irmãs, 
também impressionada com o espectáculo, 
pediram aos pais para fazer um retiro na ga-
ragem da casa, que baptizaram de “Toca”, 
em homenagem à casa de Carlos Ramos, e 
aí passaram a fazer as festinhas de fim de 
semana que tinham a particularidade de 
acabar em Fado. Com 16 anos, António Pinto 
participou na Grande Noite do Fado, como 
representante da Casa do Alentejo e cantou 
nalgumas casas de fado. 
É por intermédio de um tio que grava o pri-
meiro disco, em 1970. Um EP editado pela Al-
vorada, com letras do avô e do tio e músicas 
do fado tradicional (“Fado Franklin”, “Fado 
Vitória”, “Fado Dois Tons” e “Fado das Ho-
ras”). Nessa altura foi também a alguns pro-
gramas de televisão e concedeu entrevistas. 
Tinha apenas 17 anos quando, com este pri-
meiro disco, iniciou a sua carreira. Nos anos 
de 1972 e 1973 gravou mais dois EPs. António 

Pinto Basto trabalhava como engenheiro na 
Siderurgia Nacional quando foi contactado 
pela Polygram para gravar. A sua ideia era 
pôr em disco as coisas que cantava há muitos 
anos mas que não eram conhecidas do gran-
de público. A ideia da editora era concorrer 
com o sucesso de Nuno da Câmara Pereira, 
editado pela EMI.
Em 1988 gravou o LP “Rosa Branca”, cujo 
tema título era um poema do seu avô. As 
vendas atingiram o disco de platina. Nos 3 
meses que se seguiram deu 73 entrevistas e 
nesse ano realizou cerca de 120 espectáculos. 
Tornou-se incomportável manter a actividade 
profissional como engenheiro, que acabou 
por abandonar no final de 1989.
Na década de 90 sucedem-se as deslocações, 
logo em 1992 faz espectáculos em quatro 
continentes, apresenta-se em Toronto (Cana-
dá), em Macau e Hong-Kong, em Angola e em 
Sevilha, no âmbito da Expo’92. Ainda nesse 
ano volta ao Canadá para mais quatro concer-
tos e faz concertos nos Estados Unidos.
No ano de 1998, António Pinto Basto realiza 
uma pequena digressão pelas comunidades 
portuguesas na Europa, actua na EXPO’98 e 
tem a seu cargo, como produtor, a progra-
mação do palco de fado durante cinco sema-
nas. Em 2004, António Pinto Basto integra o 
projeto “Quatro Cantos”. Ao lado de Maria 
Armanda, Teresa Tapadas e José da Câmara, 
o fadista interpreta grandes êxitos da história 

do Fado que foram já registados nos CDs e 
DVDs: “5 Décadas de Fado”, em 2004, e “Do 
Presente ao Passado no Fado”, em 2006.
A última a subir ao palco foi a fadista Mafal-
da Arnauth, que depois de uma paragem na 
sua carreira, veio até à sala Vasco da Gama 
onde, com os seus fados, matou as sauda-
des do público. “É mesmo para matar sauda-
des de temas que ficaram, este tempo, sus-
pensos, à espera de que pudéssemos voltar 
a palco”, disse.
Diogo Barros e Gustavo Pinto Basto são mú-
sicos  que estiveram presentes nesta noite 
de fados e, à Lusopress, salientaram a afe-
tividade dos portugueses que residem em 
França. Fazem-nos sentir como se estives-
sem em Portugal. O público presente apre-
ciou o momento, tendo sido uma noite agra-
dável para todos.
No final, Fernando Lopes, diretor da Rádio 
Alfa, anunciou em primeira mão, os próximos 
eventos que a sala Vasco da Gama irá acolher, 
assim como as próximas iniciativas que a Rádio 
Alfa irá realizar. “Vamos organizar um Carna-
val. A Sala Vasco da Gama vai-se abrir ao Brasil, 
iremos ter rodízio, música e danças brasileiras. 
Durante o mês de março, teremos a Semana 
da Gastronomia. Também estamos a pensar 
fazer uma noite de música Pop e, vamos ten-
tar, no dia 21 de junho, retomar de forma mais 
pequena, a antiga festa da Rádio Alfa. Num 
palco aqui perto, com entrada gratuita”. L
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invenção de um rio, O cheiro do café, Partículas elementares, 
Intermitências da luz e Corpos em movimento. São estas as 
cinco grandes linhas programáticas da candidatura de Coim-

bra a Capital Europeia da Cultura em 2027. São estes os eixos que 
darão vida e corpo ao programa da candidatura que assume uma 
importância vital para o desenvolvimento de toda uma região e que 
contribuirá para combater os clichés que a estigmatizam, para criar 
uma centralidade na cidade e na região e para renovar a energia de 
Coimbra em todas as áreas criativas. É exatamente nessas "Corren-
tes de Mudança" – o lema da candidatura – que se estruturaram os 
últimos três anos, dedicados à preparação deste processo, e que se 
irão construir os próximos, período marcado por uma forte inova-
ção, renovação, cosmopolitismo e reedificação.
 

A

Cidade candidatura a Capital Europeia da Cultura

Coimbra 2027 
afirma-se como um pacto 
e uma corrente de mudança
Linhas de programação foram apresentadas num evento internacional 
que ligou Coimbra a São Paulo, Dubai, Bruxelas, Esch ou Cidade da Praia.

A invenção de um rio | A aposta na centralidade e coesão
Testemunho móvel e imutável da história da cidade de Coimbra, o rio 
Mondego é, também nesta candidatura, um elemento de destaque. 
A área programática A invenção de um rio pretende, por isso, valori-
zar as duas margens do rio, que ganharam estabilidade ao longo dos 
anos, mas que apresentam, ainda, uma paisagem aberta a mutações 
e a uma "Terceira Margem". A renaturalização das margens do rio e 
a criação de um Observatório da Cultura da Comunidade Intermuni-
cipal da Região de Coimbra são apenas duas das ações previstas no 
âmbito deste dossiê.
O cheiro do café | O espírito do encontro, das ideias e da dialética
Depois das especiarias trazidas do Oriente pelos navegadores, che-
ga o café do Brasil, de São Tomé, de Angola e Moçambique, e, com 
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ele, os lugares de encontro e de discussão. Mais do que nos an-
fiteatros e salas de aula, é nos cafés que se criam os mais inte-
ressantes debates de literatura, arte ou política. O café é, por 
isso, nesta candidatura, símbolo da intensidade, da efervescên-
cia cultural e da corrente de mudança que Coimbra 2027 quer 
trazer até à região. Criar uma "Tertúlia Coimbrã" e um núcleo 
cultural de desenvolvimento associativo e apoiar e divulgar a 
realização de intervenções artísticas fora de lugares convencio-
nais são apenas alguns dos objetivos da candidatura.
 
Partículas elementares | Os patrimónios (materiais e imateriais)
Coimbra transporta vestígios de um passado glorioso, mas es-
conde, também, tesouros que se revelam através de uma pa-
ciente descodificação. A "colina inspirada" assume-se, por isso, 
como um lugar secreto, que deve muito às ordens monásticas, 
ao culto dos valores espirituais e à memória que faz o espírito 
de um lugar. Recusando ser considerada cidade-museu, Coim-
bra necessita, hoje, de dar continuidade ao trabalho de res-
tauro, encorajado pela UNESCO e iniciado com sucesso há 20 
anos. Para tal, e para preservar esta história, esta área de pro-
gramação aposta em dois "Rumos de Mudança": "As Pedras – 
requalificação do património material" e "Os Livros". Criar, em 
Coimbra, o Polo Europeu do Museu da Língua Portuguesa – a 
instalar num edifício relevante da Cidade Património Mundial, 
classificada pela UNESCO, e em parceria com o Museu de Língua 
Portuguesa de São Paulo – assume-se como o desafio maior des-
ta área que visa, ainda, potenciar a arte nova na cidade velha.
 
Intermitências da luz | O laboratório do futuro e as vanguardas
A história de Coimbra parece obedecer a duas temporalidades, 
mas a cidade, na busca da sabedoria, tem-se vindo a assumir 
como um local com inspiração e audácia, onde brotam verda-
deiras metamorfoses. Neste programa, os "Rumos de Mudan-
ça" alinham-se em seis grandes pontos: "Coimbra Experimen-
ta", "Território das Artes Performativas", "Coimbra, Cidade da 
Literatura", "Coimbra, Cidade-Orquestra", "Coimbra Visual" e 
"Coimbra Virtual". A promoção de um programa inovador e que 
potencie cada uma destas sub-áreas é o grande objetivo deste 
eixo de programação.
 
Corpos em movimento | Projetar Coimbra na Europa e no Mundo
Coimbra acolhe 125 nacionalidades, provindas dos cinco con-
tinentes. Lugar de concentração europeia do saber, a cidade 
continua a atrair estrangeiros, estudantes e investigadores, 
que dela fazem um microcosmo harmonioso, propício à síntese 
cultural. Sendo, proporcionalmente, a cidade mais cosmopolita 
do país, nela residem comunidades estrangeiras com expressão 
no movimento associativo e cultural a que deverá ser dado um 
crescente relevo na próxima década. Os "Rumos de Mudan-
ça" desta área visam, por isso, uma "Coimbra em Movimento", 
"Ocupar lugares com História", "Trazer a experimentação para 
fora do laboratório" e "Fertilizar as formas tradicionais de arte". 
Um conjunto de ideias que, em Coimbra, encontram o local ideal 
para nascer e prosperar.

 
Ligar Coimbra a São Paulo, Dubai, Bruxelas, Esch 
ou Cidade da Praia
As linhas programáticas e detalhes da candidatura de Coimbra a 
Capital Europeia da Cultura em 2027 – presentes no livro da can-
didatura (bid book) – foram apresentados a 1 de dezembro, num 
evento internacional que ligou Coimbra a cidades como São 
Paulo, Dubai, Bruxelas, Esch ou Cidade da Praia. O evento con-
tou com a presença de diversas personalidades da vida política 
e cultural da cidade, da região e do país, destacando-se, aqui, 
José Manuel Silva, presidente da Câmara Municipal de Coimbra, 
e Luís de Matos, coordenador do Grupo de Trabalho da candi-
datura. O momento, que decorreu no Convento São Francisco e 
que teve transmissão online, integrou, ainda, um concerto que 
reuniu o espólio de Zeca Afonso e Vinícius de Moraes e as vozes 
de José Pedro Gil e de Mônica Salmaso, unidos no projeto Estra-
da Branca, lançado em 2019 e que chega, agora, às plataformas 
digitais. Houve, também, espaço para a atuação do Coro dos An-
tigos Orfeonistas da Universidade de Coimbra.
Para José Manuel Silva, presidente da Câmara Municipal de 
Coimbra, "este é apenas o culminar de um longo processo e 
que comprova, na perfeição, como a união é capaz de fazer a 
diferença". E acrescenta: "Estamos altamente orgulhosos deste 
percurso, desta candidatura e dos projetos que apresentámos e 
que queremos implementar em Coimbra".
Para Luís de Matos, coordenador do Grupo de Trabalho da can-
didatura de Coimbra a Capital Europeia da Cultura, "este é o 
culminar daquela que pretendemos ser, verdadeiramente, uma 
corrente de mudança". "Nada se assemelha e nada consegue 
superar o sentimento único de construir um programa que teve 
e terá um enorme e inegável impacto a nível cultural, social, 
económico e urbano e que envolveu e envolverá toda uma re-
gião em torno de um projeto com uma projeção europeia desta 
dimensão", conclui. L
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aros amigos,

A quadra de Natal tem um forte simbolismo para as comuni-
dades portuguesas. A família é o pilar central da vida de todos nós 
e mais ainda daqueles que repartem a sua vida entre o país que os 
acolheu e Portugal. Todos os portugueses que residem no estran-
geiro, vivem momentos de grande intensidade na passagem desta 
quadra festiva, umas vezes pela distância que os separa dos seus 
familiares, outras vezes pela alegria do privilégio de os poder reen-
contrar nestes dias.

Ao mesmo tempo, este é o momento em que as nossas comunida-
des mais afirmam a sua identidade partilhando, com os amigos e a 
família, valores culturais bem vincados de portugalidade e de apego 
ao nosso país. É, pois, uma quadra de enorme significado espiritual e 
de reforço da coesão da “família portuguesa” que, através do mun-
do, perpetua uma forma bem singular de festejar o nascimento de 
Jesus.

Infelizmente, este ano a quadra festiva do Natal e do Ano Novo, será 
novamente condicionada pela pandemia da Covid 19, pois estamos 
a viver o início de uma quinta vaga o que implica que algumas restri-
ções estejam a regressar, nomeadamente no que concerne às regras 
para viajar. Para quem está longe e tem uma parte da sua família em 
Portugal esta situação adquire, naturalmente, uma enorme impor-
tância.

Assim, o tradicional reencontro familiar tradicional desta quadra fes-
tiva poderá, para muitos, estar comprometido. 

Com efeito, vários países europeus onde vivem importantes comuni-
dades portuguesas, avançaram já com um conjunto de medidas que, 
em alguns casos como a Suíça, implicam o cumprimento de uma 
quarentena no regresso de Portugal.

Estamos assim perante mais um período difícil que com o esforço e 
a responsabilidade de todos teremos que superar.

Mas estando a finalizar o ano de 2021 também é o momento ade-
quado de fazer balanços e refletir sobre que se passou nos últimos 
tempos na relação entre o nosso país e as suas comunidades espa-
lhadas pelo mundo.

Apesar de vivermos tempos de pandemia, o que teve enormes 
consequências para a relação entre os portugueses residentes no 
estrangeiro e o seu país, o Governo português, com a sua inércia e 
falta de sensibilidade no que se refere aos serviços prestados pela 
nossa rede Consular, contribuiu para que o nosso país esteja hoje 
bem mais longe das suas gentes da emigração.

Carlos Gonçalves
Deputado do PSD eleito pelas Comunidades

Um afastamento devido ao colapso que a nossa rede Consular co-
nhece com atrasos no atendimento, injustificáveis à luz de qualquer 
princípio de proteção consular. Um afastamento que deixa desespe-
rada a nossa gente da emigração que não consegue renovar os seus 
documentos que, como bem sabemos, são essenciais para a sua vida 
e, em muitos casos, para a sua subsistência.

Um afastamento ainda mais incompreensível quando o atual Go-
verno, apesar de ter aprovado vários orçamentos de estado, surge 
apenas após a marcação das eleições legislativas para 30 de janeiro, 
a reconhecer que realmente há um problema de recursos humanos 
nos serviços consulares anunciando o recrutamento de trabalhado-
res. Apesar dos apelos, das queixas e do desespero das nossas co-
munidades o Governo só foi sensível para esta situação no momento 
pré-eleitoral que vivemos e assim se consumou o afastamento de 
tantos milhares de portugueses que residem no estrangeiro.

Infelizmente, áreas como o associativismo, os jovens, o ensino de 
português no estrangeiro também parecem esquecidas das priori-
dades em matéria de comunidades portuguesas o que a todos nos 
deve preocupar.

Já que me referi a eleições convém referir que a pandemia e a cri-
se subsequente que a todos devia unir, não foi suficiente para que 
no rescaldo das eleições autárquicas os partidos da famosa aliança 
parlamentar denominada de “gerigonça” pensassem no interesse 
nacional e dos portugueses. Infelizmente, primou antes a tática e 
o oportunismo político sendo esses partidos responsáveis pelo pri-
meiro chumbo de um Orçamento de Estado que levou à crise política 
que vivemos.  Um sinal muito negativo que o nosso país deu tam-
bém para as nossas comunidades.

Para Portugal é fundamental apostar nas Comunidades sendo fun-
damental construir uma verdadeira estratégia política para os portu-
gueses residentes no estrangeiro. É importante ter uma visão política 
a médio e longo prazo para as Comunidades que permita potenciar 
todo o seu potencial o que está longe, muito longe, de acontecer. 

Eu acredito convictamente no papel que as nossas comunidades 
podem assumir na superação da crise e tenho procurado, no exercí-
cio das minhas funções como parlamentar, potenciar esse desígnio. 
Acreditar nas comunidades portuguesas como a extensão natural 
de Portugal não é apenas um ensaio de retórica. É uma clara convic-
ção daquilo que considero ser um dos caminhos para ajudar Portugal 

Aos leitores desejo um Santo Natal e votos de um próspero Ano 
Novo. L

Mensagem de Natal 2021

C
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magia do Marco Cidade Natal começou no dia 1 de de-
zembro com a inauguração da iluminação de Natal e com 
animação de rua. Seguiu-se um extenso programa, com 

concertos, teatro, exposições, artesanato, animação de rua e 
diversões para as crianças.  “Ainda que condicionados pelas 
regras de saúde e segurança, não quisemos deixar de oferecer 
aos marcuenses um programa cultural e de animação capaz 
de proporcionar momentos felizes e de diversão em família, 
principalmente às crianças. Ao mesmo tempo, esperamos con-
tribuir para estimular o comércio tradicional, que é também 
um dos objetivos destas iniciativas, por isso, mais uma vez, 
convido os marcuenses darem prioridade ao comércio local 
nas compras de Natal”, sublinha Cristina Vieira, presidente da 
Câmara Municipal do Marco de Canaveses.

A programação do Marco Cidade Natal é desenvolvida pelo 
Município e inclui atividades em parceria com a Associação 
Empresarial do Marco e a Associação de Artesãos do Marco 
de Canaveses.
 
Com o objetivo de estimular o comércio tradicional nesta épo-
ca de maior consumo, decorre ainda até dia 20 de dezembro o 
concurso Marcoense Como Nós, que oferece sete mil euros em 
prémios a quem efetuar compras num valor igual ou superior a 
20€ nos estabelecimentos aderentes. L

Marco Cidade Natal 2021
inaugurada dia 1 de dezembro

A

O Marco de Canaveses volta a ser Cidade Natal desde do dia 1 de dezembro. 
Durante todo o mês e até 9 de janeiro, animação não vai faltar na época natalícia 
no centro da cidade do Marco de Canaveses.

Marco Cidade Natal
3 a 30 de dezembro

Exposição “Só Presépios”
Associação dos Artesãos do Marco de Canaveses
Emergente Centro Cultural

De 17 de dezembro a 24 de dezembro

Mercado de Natal

Venda de Produtos Tradicionais, Animação, Workshops
Alameda Dr. Miranda da Rocha

18 de dezembro

Teatro - “O que é o Natal? Teatro Aramá
16h30 -Emergente Centro Cultural

23 de dezembro

Concerto de Natal 
Banda de Música de Vila Boa de Quires
21h00 – Emergente Centro Cultural

9 de janeiro

Artâmega - Academia das Artes do Marco de Canaveses
16h00 – Santuário do Menino Jesus de Praga

Animação de Rua
8,11,12, 18,19, 24 de dezembro
  
Todos os dias
Natal na Rua (Exposição de árvores de Natal, 

Marco de Correio e Marco Cidade Educadora)
Concurso de Montras de Natal (AE Marco)

Som de Rua (AE Marco)

Programa:
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e 1 a 31 de dezembro está aberto ao 
público o Mercadinho de Natal, que 
reúne trabalhos desenvolvidos pelos 

artesãos do concelho e onde se podem ad-
quirir diversos produtos regionais.
A iniciativa “Natal é no Comércio Local” co-
meçou a 4 de dezembro e pretende impul-
sionar as compras no comércio tradicional, 
com a iniciativa “Eu Compro em Grândola” 
que, à semelhança dos anos anteriores, sor-
teia diversos prémios em vales de compras 
a quem efetuar compras no comércio local. 
Durante este período irá decorrer animação 
de rua pelo centro da vila com Marchinha 
de Natal, Good Four, Banda de Soldadinhos, 
Bolas Musicais, Purple Twin, As Aventuras 
da Lapónia, Original Bandalheira Natal, Natal 

D

“Natal em Grândola” 
anima a Vila Morena em Dezembro
A magia do Natal chegou à Vila Morena, com a ligação das luzes de Natal. Começou assim, 
a 1 de dezembro, o programa “Natal em Grândola 2021”, preparado pelo Município em parceria 
com as juntas de freguesia e os comerciantes, reunindo um conjunto de iniciativas, preparadas, 
para celebrar, com mais cor e brilho, esta quadra festiva e, ao mesmo tempo, contribuir para 
a dinamização da economia, incentivando às compras no comércio local.

Sobre Rodas, Super Rua e Ruído à Portuge-
sa. “Natal à Mesa” uma mostra gastronómica 
com venda de produtos pelas associações, 
doceiras e produtores do concelho, realiza-se 
dia 11 no Largo de São Sebastião. “As Aven-
turas da Lapónia” é o espetáculo de Natal de 
teatro de rua que vai percorrer de 11 a 12 de 
dezembro, as freguesias do Carvalhal, Me-
lides, Azinheira dos Barros e Lousal. O Cine 
Granadeiro é palco a 16 de dezembro de um 
espetáculo internacional de teatro, com “Kar-
nAval” pela companhia Giraffe Royal Theatre 
da Estónia. Momento de grande animação 
para os mais novos, neste “Natal em Grândo-
la” será certamente o aguardado desfile de 
Pais Natal que vai acontecer no dia 23, pelas 
15h00, à volta do Jardim 1º de Maio. L
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egundo as associações Codeseda 
Viva e Plataforma Berán no Cami-
nho/AJCMR, a esmagadora maioria 

(1907) iniciou o trajeto em Braga, metade do 
total (1060) fizeram-no a pé e os restantes 
em bicicleta. Estes dados significam que to-
dos os dias, desde 2017, há pelo menos um 
peregrino a começar o percurso de 240 qui-
lómetros que liga as capitais do Minho e da 
Galiza.
Esta informação estatística, registada pe-
las associações, no café Caminho da Geira 
(Codeseda) e na hospedaria Casa Lucita 
(Berán), inclui apenas os peregrinos que 
assinaram os livros de registo, pelo que os 
números totais são superiores.
Este ano fizeram o percurso, até final de no-
vembro, 779 pessoas, o segundo valor mais 
elevado, a seguir a 2019 (ano completo), 
quando foram registados 862 peregrinos. 
Se a análise incidir no quinquénio, conclui-se 
que 75% são portugueses e 20% espanhóis. 
Os restantes 5% estão repartidos por países 
como Itália, Inglaterra, Alemanha, Croácia, 
Ucrânia, Rússia, Polónia, Brasil, EUA, Austrá-
lia ou Países Baixos.
A maioria (65%) são homens e 40% do total 
de peregrinos também assinou o livro de re-
gistos em Berán (857), a localidade espanho-
la onde está colocado o KM 100. Neste caso, 
foram registados 368 peregrinos este ano 
até novembro, somente atrás do resultado 
verificado em 2019 (392). A quase totalida-
de chegou a pé (91%), pois os ciclistas optam 
menos por parar na zona. 

O Caminho da Geira e dos Arrieiros foi escolhido por pelo menos 2119 peregrinos desde 
que foi apresentado há cinco anos, 90% dos quais começaram em Braga este itinerário 
com destino a Santiago de Compostela.

Mais de dois mil peregrinos já fizeram 
o caminho Braga a Santiago

S

Ao contrário do que sucedeu em anos ante-
riores, em 2021 não é possível saber quantos 
peregrinos receberam a Compostela. “Entre 
outras coisas, devido à mudança do sistema 
informático, não dispomos dos dados soli-
citados. Os dados sobre este e outros itine-
rários semelhantes estão compilados como 
'outros caminhos', sem distinção”, informou 
o departamento de comunicação da Cate-
dral de Santiago.
O presidente da Associação Codeseda Viva, 
Carlos de Barreira, considera que estas esta-
tísticas traduzem “algo de inédito entre os 
caminhos de Santiago à espera de reconhe-
cimento do governo da Galiza”, aguardando 
que “tanto este organismo, como o governo 

português decidam oficializá-lo em breve e 
dotá-lo de melhores condições”. 
Na perspetiva de Carlos de Barreira, que 
aponta como momentos especiais de 2021 
as duas peregrinações de escuteiros, uma 
espanhola e outra de Lago (Amares), no to-
tal de cem pessoas, este caminho “não pre-
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cisa de ações de marketing para a sua pro-
moção, pois os próprios peregrinos são os 
seus melhores divulgadores, como acontece 
desde 2017”. 
“Este caminho é irreversível. O que assisti-
mos é que o Caminho da Geira e dos Arriei-
ros, com o traçado marcado por Berán, por 
onde passaram, por exemplo os escuteiros, 
tem merecido a preferência dos peregrinos 
que atravessam a zona do Ribeiro (Galiza)”, 
afirma, por sua vez, o presidente da Plata-
forma Berán no Caminho/AJCMR, Abdón 
Fernández.
No próximo ano é intenção da plataforma 
organizar, em julho, um encontro de pere-
grinos “para assinalar o Ano Santo Jacobeu 
e consolidar Berán como ponto de referên-
cia e marco KM 100 do itinerário”, adianta 
Abdón Fernández, na expetativa de que o 
trajeto “tenha o reconhecimento oficial do 
governo da Galiza no próximo ano e possa 
obter os apoios públicos necessários”, so-
bretudo ao nível de infraestruturas.
O Caminho da Geira e dos Arrieiros foi apre-
sentado em 2017 em Ribadavia (Galiza) e 
Braga, reconhecido pela Igreja em 2019, 
reconhecido pela associação de municípios 
transfronteiriços Eixo Atlântico em 2020 e 
é um itinerário oficial da Peregrinação Eu-
ropeia de Jovens do Ano Santo Jacobeu 
2021/22.

Este percurso de 240 quilómetros destaca-
-se por incluir patrimónios únicos no mun-
do: a Geira Romana e a Reserva da Biosfera 
Transfronteiriça Gerês-Xurés. Além disso, o 
seu traçado é um dos escassos cinco que li-
gam diretamente à Catedral de Santiago de 
Compostela. L
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uem se dirigiu ao supermercado da 
Primland, em St. Maximin, entrou 
completamente nas tradições po-

pulares portuguesas. No maior centro co-
mercial português em França, dezenas de 
portugueses tiveram a oportunidade de 
dançar e cantar ao som dos costumes de 
Portugal. 
Logo pelo fim da manhã, Ratinho Noguei-
ra pegou na sua concertina e fez os pre-
sentes dançar. Quem ali marcava presença 
deixou-se contagiar pelo espírito festivo. 
“É sempre importante voltar às raízes por-
tuguesas. Isto faz-me nunca esquecer as 
minhas origens”, diz-nos João. Opinião, 
contudo, também partilhada por Fátima, 
que ali também assistia à festa. “Já é a ter-
ceira vez que aqui vimos e adoramos estar 
aqui. É como fazer compras de Natal em 
Portugal”, confessa. 
Em grande número, e trajados a rigor, o 
grupo folclórico oriundo de Montataire, 
representou as tradições portuguesas. 
“Nós representamos a região de Ponte de 
Lima e nomeadamente as tradições anti-
gas do ano de 1900”, refere Adelino Ro-
drigues. Uma simbiose perfeita, ou seja, 
a cultura dá as mãos à gastronomia numa 
superfície que fala português. 
Em palco mais uma voz portuguesa ecoa-
va na Primland, desta feita, foi a vez de 
Vanessa Miranda. “É sempre um prazer 
trazer a música portuguesa àqueles que 
mais sentem falta dela. Para hoje, preparei 
um repertório muito versátil, com um bo-
cadinho de muitos estilos de música”, diz-
-nos a artista. A versatilidade de Vanessa 
comprovou-se e em cena interpretou vá-
rios estilos, entre os quais, fado e Hip Hop. 
Da música passamos para a comunicação, 
e ao lado da Lusopress, a Rádio Alfa fez 
a cobertura do evento. “É sempre impor-
tante a Rádio juntar-se aos nossos clientes 
e fazer a cobertura deste espetáculo”, 
conta-nos Vítor Santos, locutor da rádio 
portuguesa. 
Terminou assim mais um evento que 
preencheu o coração de quem mais tem 
saudades da sua casa, ou seja, os estima-
dos portugueses que vivem em França.  

QNão é uma novidade e já se tornou numa tradição. 
A Primland é uma marca portuguesa e tem orgulho 

em representar os produtos com selo português. 
Longe das suas origens, a administração do grupo promoveu 

um dia com artistas de música popular portuguesa, 
abrindo assim uma oportunidade de aproximar os clientes 

portugueses da sua terra natal. Vanessa Miranda, 
Ratinho Nogueira e um rancho folclórico, designado 

Recordações de Portugal de Montataire, fizeram a animação 
de mais um domingo diferente. 

Primland de St. Maximin 
abriu as portas a uma festa 

popular portuguesa
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oi com muitas castanhas assadas, 
acompanhadas pela tradicional je-
ropiga, que o dia de São Martinho 

voltou ao parque do Plateau, em Champig-
ny-sur-Marne. O evento, organizado pela 
associação Les Amis du Plateau, reuniu 
cerca de 300 pessoas durante todo o dia. 
Com bom tempo, que se fez sentir a partir 
do meio da manhã, as pessoas puderam 
saborear, além da tradicional castanha, bi-
fanas e caldo verde.
“Este ano tentamos inovar. Só costumáva-
mos fazer as castanhas da parte da tarde, 
mas, este ano, conscientes de que havia 
uma necessidade de as pessoas se reen-
contrarem, fizemos este evento com um 
horário mais alargado. Abrimos desde as 
11h, onde permitimos às pessoas a possi-
bilidade de comerem a tradicional bifana 
portuguesa, grelhados e caldo verde”, co-
meçou por dizer o presidente da associa-
ção, Joaquim Barros, que salientou ainda a 
importância deste regresso pós-pandemia 
para as pessoas, mas também para as as-
sociações. “É bastante importante porque 
todos nós precisávamos novamente des-

FO parque do Plateau, em Champigny-sur-Marne, 
voltou a receber os convívios da comunidade portuguesa. 
A associação Les Amis du Plateau organizou um magusto, 

em dia de São Martinho, juntando alguns dos sabores 
tradicionais portugueses: castanhas, jeropiga, bifanas 

e caldo verde.

Castanhas assadas e água-pé: 
a tradição voltou 

a Champigny-sur-Marne
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tes convívios, e o mundo associativo tam-
bém, porque com esta pausa a motivação 
que existia em todas as pessoas desapare-
ceu. O facto de retomarmos novamente é 
bom em todos os sentidos. É bom para as 
pessoas voltarem a encontrarem-se, volta-
rem a partilhar momentos de convívio e, 
sobretudo, porque é durante estes even-
tos que podemos alcançar novos elemen-
tos e motivá-los para ajudar a nossa asso-
ciação. Nós só temos um objetivo, que é 
angariar o máximo de fundos, que serão 
destinados essencialmente às crianças. A 
partir do momento em que podemos pro-
porcionar um sorriso a uma criança com 
aquilo que conseguimos nestes eventos, 
o nosso objetivo está concluído e isso é o 
mais importante”.
Também Armindo Freire, membro da as-
sociação Les Amis du Plateau, é presença 
assídua nestes encontros e iniciativas. “No 
ano passado não fizemos, mas agora vol-
tamos aos bons hábitos e está a ter uma 
boa adesão”. 
Quem se deslocou até ao parque com a in-
tenção de comer castanhas ou provar uma 
bifana portuguesa, pôde observar a artista 
Nathalie Afonso, que ali esteve a pintar um 
quadro que, no final do evento, foi sortea-
do a favor de obras sociais da associação 
Les Amis du Plateau.  “Sou muito amiga 
desta associação que ajuda crianças, e por 
isso não recusei quando eles me pediram 
uma tela com o monumento retratado. 
Este monumento nunca teve uma pintura. 
Ao ser sorteado, é uma maneira de os aju-
dar”, disse.
Quem não perdeu o momento, foi o fun-
dador da associação e presidente honorá-
rio, Valdemar Francisco. “Marcarei sempre 
presença enquanto posso”.
No final, Joaquim Barros fez um convi-
te. Apelou à participação na corrida dos 
Pais Natais, no dia 19 de dezembro, que 
vai acontecer no mesmo local, no parque 
do Plateau, em Champigny-sur-Marne. O 
evento tem como objetivo angariar fun-
dos para a compra de presentes a serem 
oferecidos a crianças hospitalizadas no dia 
de Natal. “Vamos organizar uma corrida 
de Pai Natal, tentar ter o máximo de pes-

soas, que nos venham comprar um dorsal 
de participação nessa corrida. No dia 19 de 
dezembro às 10h da manhã, com um pe-
queno símbolo alusivo ao Pai Natal. Dos 
25€ que custa a inscrição, 20€ serão com-
pletamente consagrados à compra de um 
presente que será oferecido a uma crian-
ça que está hospitalizada. Essa criança 
saberá que o presente foi oferecido pela 
pessoa que participou, razão pela qual em 
cada presente haverá um autocolante com 
o nome do participante. É importante para 
a criança saber quem apadrinhou aquele 
presente e também o participante saber 
que o dinheiro tem um objetivo que é bas-
tante simples: dar um sorriso a uma crian-
ça hospitalizada. Por isso, convido todos a 
participar”, concluiu. L
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ra conhecida como Feira de São 
Martinho, mas logo passou a de-
signar-se Feira Nacional de Cavalo. 
Dizem os entendidos, que o certa-

me equestre é o mais importante que se 
realiza em Portugal e no mundo. Verdade 
seja dita, milhares de pessoas rumaram à 
Golegã e de lá não quiseram sair. Compro-
vada a afluência é tempo de aprofundar a 
história deste evento com repercussões 
internacionais. “Este ano comemoramos 
450 anos de feira, que não é uma data para 
desprezar. Foi uma feira instituída pelo rei 
D. Sebastião, no século XVI, para comer-
cializar cavalos. Era uma zona muito fértil 
onde os cavalos se desenvolviam muito 
depressa. Daí o rei ter instituído esta fei-
ra”, diz-nos José Canelas, diretor da Feira 
Nacional do Cavalo. 
Com apenas 3700 habitantes, a Golegã 
torna-se na capital do Cavalo. A vila ribate-
jana é um centro importante de comercia-
lização de cavalos e mais do que um negó-
cio, é uma paixão. 
O cheiro das castanhas contagiou os au-
dazes cavaleiros, e na capital do cavalo, 
acendeu-se a luz a mais uma edição à por-
tuguesa. Como manda a tradição, o Lar-
go do Arneiro serviu como palco para as 
principais atrações da feira. “Aqui, para 
além de se apresentar todos os cavalos, 
faz-se muitos negócios e divulga-se muito 
o cavalo lusitano”, refere o toureiro David 
Gomes, montado no seu cavalo lusitano 
chamado Gaio. Habituado à tauromaquia, 
o ator das touradas conta-nos como é o 
seu dia-a-dia. “É montar de manhã à noite 
sem tempo para nada. Preparar todos os 
cavalos para sair na praça. É um trabalho 
árduo todos os dias”, conclui. 
Pesam cerca de 500 kg, com formas arre-
dondadas e com uma silhueta que cavalga 
à vista. Associado à robustez e inteligên-
cia, os cavalos lusitanos medem cerca 
1.55m, isto quando são fêmeas, e para os 
machos, atingem uma média de 1.60m. 
Falamos, pois, dos cavalos lusitanos. O 
evento realizado no distrito de Santarém 
serve também como catálogo desta impo-
nente raça. “São cavalos com um carácter 
muito especial, muito nobres, e que têm 
uma funcionalidade e uma disponibilidade 

EDe 1571 até aos dias de hoje, há uma distância 
que compreende 450 anos. Uma marca histórica 

e só possível graças à visão mercantil de um rei que tinha 
o apelido de “o Adormecido”. Para o bem dos cavalos, 
e consequentemente da Golegã, o rei não adormeceu 

e a Feira de São Martinho alia-se à Feira Nacional do Cavalo 
e à Feira Internacional do Cavalo Lusitano. 

De 5 a 14 de Novembro, o certame atraiu milhares
de pessoas e o cavalo desfilou com guarda de honra. 

Milhares de pessoas rumaram 
à Golegã para um certame 

onde o cavalo é o rei
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Stand da Tensai

mais apetecível do que outros cavalos”, 
diz David, 
De 5 a 14 de Novembro, milhares de aficio-
nados pelo mundo dos cavalos não perde-
ram a oportunidade de rumar à vila por-
tuguesa. Um certame centenário e com 
figuras também elas que perduram na his-
tória. Manuel Veiga é um nome conhecido 
na praça. “Vivo na Quinta da Broa, Golegã, 
Azinhaga, e sou criador de cavalos há 200 
anos. Os cavalos são a imagem de marca 
da minha casa e, por sua vez, da Golegã. É 
a terra onde nasci e que nós, família Veiga, 
tudo fazemos para que esta terra seja co-
nhecida internacionalmente”, conta-nos.
Conhecido como intérprete do toureio 
clássico, António Ribeiro Telles, é um nome 
conhecido a nível internacional. Monta-
do no seu cavalo, o toureiro não faltou a 
mais uma edição festiva da Feira Nacional 
do Cavalo. “É giro virmos até à Golegã, 
montarmos aqui, encontrarmo-nos com 
os nossos amigos, com aficionados, e com 
este mundo dos cavalos, que é tão grande. 
Desde miúdo que venho cá, aliás desde os 
seis anos, montado, vejam lá, num cavalo 
Veiga”, conta. Recordações felizes que 
perduram até aos dias de hoje. O certame 
da Golegã termina, e fica uma certeza no 
ar, para o ano regressamos. L

José Canelas, diretor da Feira Nacional do Cavalo
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orres Novas, mais propriamente, a 
Mata, foi o sítio escolhido para re-
ceber um novo evento da Academia 

do Bacalhau do Ribatejo. Dois anos depois, 
o grupo que compõe a academia ribateja-
na, pôde voltar a abraçar-se e a assinalar 
o brinde que há muito tempo já ansiavam. 
Bacalhau, e como não poderia deixar de 
ser, foi o prato servido num almoço que 
ficou marcado pelo convívio. Enquanto 
o prato não chegava, o momento servia 
para colocar a leitura em dia. A Lusopress 
marcou presença em mais um evento da 
academia ribatejana. Comadres e compa-
dres aproveitaram a ocasião para matar 
saudades. 
“A ABR, como tantas outras organizações, 
com a pandemia deixamo-nos de encon-
trar. Como o ponto essencial das acade-
mias é a amizade, tivemos que nos reunir”, 
refere Rogério Vieira. Para o presidente da 
ABR, o regresso foi assinalado com grande 
satisfação. Ao viver as mesmas emoções, 
Pedroso Leal, compadre da ABR, também 
se mostrou satisfeito com o regresso. “O 
retorno das atividades é importante, vive-
mos destes momentos e é por aqui que fa-
zemos crescer a nossa alma, de academia, 
de solidariedade e portugalidade”, refere. 

T

Para o bem da Academia do Bacalhau do Ribatejo, o famoso brinde, designado 
Gavião de Penacho, voltou a ser assinalado. Na sociedade Filarmónica da União Matense, 

que assinala 151 anos, o momento serviu para a academia ribatejana voltar a cumprir 
a tradição. Compadres e comadres aproveitaram para matar as saudades depois 

de um interregno devido à pandemia. 

Academia do Bacalhau do Ribatejo 
voltou a reunir compadres 

e comadres

ta as suas iniciativas com solidariedade e 
ainda respeita a riqueza da gastronomia 
portuguesa. “Foi um bacalhau feito pelas 

Ao tradicional bacalhau, o vinho e o azeite 
fizeram companhia. Enquanto se comia, 
o momento também serviu para escutar 
as mais belas canções de fado, ao som de 
duas fadistas e de dois guitarristas. 
A música soou aos ouvidos de quem ali 
permanecia e até houve quem se emocio-
nasse. “Sou filho desta terra, os primeiros 
18 anos da minha vida foram passados 
aqui. Guardo recordações que ficaram na 
minha memória e que vão ficar para sem-
pre. Hoje, este almoço, obrigou-me a vol-
tar à minha terra”, confessa António Cabe-
leira, compadre da ABR. 
A Academia do bacalhau do Ribatejo pau-
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senhoras aqui da Mata, é tudo biológico 
aqui. É o vinho oferecido pela empresa 
Alveirão, do nosso compadre Rogério Viei-
ra”, sublinha António Cabeleira. Do baca-
lhau passamos agora para o azeite, que 
também é produzido de forma biológica. 
“Nós produzimos este azeite de uma for-
ma artesanal, ou seja, em mãos de pedra. 
Todas as pessoas gostam”, explica Pedro 
Melo, produtor de azeite. 
Para as academias do Bacalhau, fazer no-
vos amigos é o segredo para perdurar na 
história.  A Sociedade Filarmónica União 
Matense celebrou 151 anos, e nós aprovei-
tamos para viajar um pouco na sua histó-
ria. Se um dia se jogava futebol entre sol-
teiros e casados, hoje o desporto é outro. 
“Agora é que já não há jovens, mas havia 
uma grande equipa de futebol. Neste mo-

mento, transformaram o futebol numa 
secção de tiro em arco e são bicampeões 
nacionais. Esta aldeia é bicampeã”, refor-
ça Maria dos Céu Santos, presidente da 

SFUM, que nos faz mergulhar um pouco 
na história da sociedade. 
Depois do bacalhau degustado, termina-
mos com selo de cultura e de arte.  “Eu 
gosto imenso de bacalhau, é mesmo o 
meu prato preferido. A ABR junta pessoas 
que nos acarinham quando aqui entramos. 
Além disso, como vereadora da cultura, 
tenho que estimular a comunidade e este 
tipo de organizações”, refere Elvira Se-
queira. 
Do polo da cultura, passamos agora para 
a arte. A pedido da ABR, o pintor José 
Coelho pintou duas obras para serem lei-
loadas no almoço de convívio. “São dois 
desenhos de água, que são no fundo uma 
técnica de desenho de água com gravura, 
pintura e cor. Foram feitas para este even-
to”, refere. L

Pedro Melo, produtor de azeite
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Mobiliário "made in" Portugal 
em destaque na feira 
Esprit Meuble, em Paris
A Esprit Meuble voltou. E voltou a contar com a ‘armada’ portuguesa.
 Este certame é um verdadeiro gerador de negócios, um evento imperdível para todos 
os profissionais do mobiliário franceses e europeus.

oltronas, sofás, almofadas, camas, 
objetos de decoração. Nada faltou 
na nona edição da Esprit Meuble, 

uma das principais feiras dedicadas aos 
profissionais do setor do mobiliário em 
França. Foram quatro dias de exposição 
no pavilhão 1 do Centro de Exposições 
da Porte Versailles. Uma oportunidade 
única para fazer negócio, discutir, par-
tilhar e descobrir as últimas novidades, 
tendências e coleções em móveis, sofás, 
roupas de cama, cozinha e decoração. 
Os números falam por si: 40 mil metros 
quadrados de exposição, 300 marcas de 
expositores e 10 mil visitantes em quatro 
dias. De Portugal, seguiram 17 empresas 
para marcar presença na edição de 2021. 
A Movis foi uma das marcas presentes, 
empresa gerida por Agostinho Fernan-
des. “A empresa já tem 34 anos, traba-
lhamos no ramo do mobiliário para casa 
e desenvolvemos as nossas próprias 
coleções e modelos. Vendemos para o 
centro da Europa, principalmente para 
o mercado francês”, começou por expli-
car Agostinho Fernandes. A Movis é uma 
marca registada de móveis, produzidos 
pela empresa Agostinho Fernandes, Lda 
desde 1987. Comprometida com eleva-
dos padrões e requisitos de qualidade, 
a Movis enquadra-se no mercado mun-
dial como uma referência em produtos 
contemporâneos e de design. Todos 
os produtos fabricados pela Agostinho 
Fernandes, Lda encontraram na sua 
base extensos estudos de investigação 
e desenvolvimento, que deram origem 
a peças únicas. Até Paris, a Movis levou 
as suas mais recentes coleções. “Trouxe-
mos os produtos que desenvolvemos e 
as mais recentes criações da marca.  De 
seguida iremos apresentar em Milão, e 
são as únicas feiras internacionais que 
fazemos. Nós, basicamente, fazemos 

P
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móveis e complementos para a casa. Tra-
balhamos na base do contemporâneo, o 
mais vanguardista possível, e temos tido 
algum sucesso, por isso, é nessa linha 
que queremos continuar”.
Um ponto em comum entre as empresas 
portuguesas presentes no certame é o 
cariz familiar. A ARC é um desses exem-
plos. Foi criada em 1971 por António da 
Rocha Carneiro, conhecedor e apaixo-
nado pelo fabrico de móveis. “Faz este 
ano 50 anos que a empresa foi criada, 
comemoramos isso com a apresentação 
de novo logotipo. A ARC está vocaciona-
da 90% da produção para exportação, e o 
mercado principal é a Alemanha, seguin-
do-se o mercado francês, daí a aposta 
nesta feira. Temos linhas mais modernas 
que a concorrência e é isso que viemos 
apresentar”, disse Rui Rocha. A ARC é, 
atualmente, uma das empresas portu-
guesas produtoras e exportadoras de 

Rui Rocha

Agostinho Fernandes
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mobiliário reconhecido pela sua quali-
dade e design em Portugal e no estran-
geiro. “Estamos vocacionados para todo 
o tipo de mobiliário, até inclusive cozi-
nhas, roupeiros e hotelaria”. Com uma 
renovada e ampliada unidade produtiva 
com cerca de 12 mil metros quadrados 
repartidos em fábrica, showroom e escri-
tórios, tornou-se uma empresa moderna 
e competitiva, equipada com a mais alta 
tecnologia aplicada ao setor do mobiliá-
rio. Num mercado global cada vez mais 
competitivo, o compromisso da ARC 
consiste em consolidar a presença em 22 
países e conquistar novos mercados.
Ao longo do salão foi possível ver mo-
biliário para todos os gostos. A Liga do 
Mobiliário dedica-se há mais de cinco 
décadas ao design e fabrico de mobiliá-
rio, sendo um dos líderes nacionais em 
exportação. “A nossa imagem de marca 
é sempre um mobiliário mais clássico, 
entre o maciço com um toque de cerâ-
mica”, começou por dizer Paulo Oliveira, 
da Liga do Mobiliário.
A empresa procura sempre evoluir os 
exigentes critérios de qualidade, produ-
ção e logística, que define e se compro-
mete a respeitar desde a fundação da 
Liga. Encontra nos pormenores o que a 
distingue, seja da competência humana 
ou da inovação tecnológica. Mérito e re-
conhecimento que permitiu à empresa 
ganhar a confiança dos mercados exter-
nos até aos dias de hoje.
França é um dos principais mercados 
para as empresas portuguesas. “França 
representa 90% das nossas vendas, é um 
mercado muito importante”, disse Paulo 
Oliveira.
A Esprit Meuble voltou em força, depois 
de um ano de interregno causado pela 
pandemia. A importância deste evento 
no setor do mobiliário justificou a pre-
sença das empresas portuguesas.  “Esta 
é uma feira que fazemos há dez anos e 
é interessante porque é uma feira mais 
direcionada para o mobiliário, mas sem 
tanta decoração e é bastante frequenta-
da pelos nossos clientes. Normalmente, 
é bem visitada e traz-nos bons resulta-
dos a nível de vendas e de prospeção de 
novos produtos”, explicou Agostinho 
Fernandes. Também partilha da mesma 
opinião Paulo Oliveira, que sublinhou 
que a Esprit Meuble é “uma feira qua-
se obrigatória para uma empresa como 
a nossa, porque há sempre necessidade 
de que o cliente nos veja que estamos 
presentes”.
Esta feira é a prova da grandiosidade 
de Portugal. De um país pequeno em 
tamanho, sai de uma região ainda mais 
pequena – Paredes e Paços de Ferreira, 

grande parte do mobiliário exposto na 
Esprit Meuble. “Basta ver que aqui, se os 
portugueses não expuserem, não existe 
feira do mobiliário. Os clientes nem per-
guntam onde está a fabrica, já sabem 
onde se encontra”, concluiu Paulo Oli-
veira. L

Paulo Oliveira
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o longo de 11 dias, os visitantes pude-
ram viajar pelas iguarias gastronómi-
cas e não só. Vários expositores esti-

veram presentes na Casa do Campino com a 
arte e o engenho que vai gostar de conhe-
cer. Da simbiose entre a natureza e a pedra, 
ou então, de um pastel de nata ao pastel 
de Tentúgal, a escolha torna-se difícil, mas 
sempre apetecível. “Toda a pastelaria que 
nós temos é feita em Caldas de São Jorge, 
no entanto, temos aqui um pouco de todas 
as regiões”, diz Maria Branco, da loja Mara-
vilhas da Rutte Sophia, cujo doce com mais 
saída são os famosos pastéis de nata. Pre-
sentes no Festival Nacional de Gastronomia 
de Santarém, a empresa coloca ao serviço 
dos visitantes “um pouco de todo Portugal 
a provar”, diz-nos Maria. 
“Venha descobrir Santarém enquanto prova 
Portugal!” foi o lema da edição que assina-
lou os 40 anos do evento, evento esse que 
foi distinguido como um dos 25 melhores 
festivais gastronómicos da Europa. O Fes-
tival Nacional de Gastronomia apresenta a 
cozinha portuguesa, com tasquinhas, muita 
animação, conferências, apresentações de 
livros, debates e jantares imperdíveis, pelos 
melhores chefs. “Há muitos anos que faze-
mos esta feira e é uma maneira de expan-
dirmos o nosso negócio”, conta-nos Sónia 
Outeiro, da loja de doces conventuais - A 

A

Descobrir Santarém enquanto prova Portugal é um slogan que prevalece há 40 anos. Um 
número redondo que representa o número de edições de um certame que coloca os visitantes 
de faca e garfo nas mãos. O Festival Nacional de Gastronomia de Santarém decorreu de 18 a 
28 de novembro e, recentemente, foi considerado um dos melhores festivais de comida da 
Europa. A atribuição foi feita por um website de viagens designado Big7Travel. 

A ternura das 40 edições 
do Festival Nacional 
de Gastronomia de Santarém

Pousadinha. Chegados de Tentúgal, do dis-
trito de Coimbra, o negócio tem o objetivo 
de expandir um doce típico de Portugal, em 
que o seu nome é o mesmo que veste a vila, 
ou seja, Pastel de Tentúgal. “Temos aqui to-
dos os doces conventuais”, remata Sónia.
Artesanato, cultura, música, exposições, 
showcookings, conferências, entre outros, 
foram os ingredientes que fizeram parte da 
40ª edição. Connosco, Ana Almeida, mulher 
do escultor Luís Pinheiro, apresenta-nos o 
seu espaço. “Aqui temos Santos Antónios, 
peixes, sapos, tudo representado em pedra. 
É um escultor que faz, através da sua arte, 
em pedra e ferro, estas obras que aqui ve-
mos”, conta-nos. 
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A recente edição regressou ao formato pre-
sencial e é necessário garantir a segurança 
dos presentes. A coincidir com o mergulhar 
na história de Santarém, Maria José e Filo-
mena chegam ao certame ribatejano, tal 
como a Lusopress, com raízes francesas. 
“Tenho muitas saudades de França, dos 
meus amigos e, hoje, estou aqui porque 
adoro vir a este festival'', confessa Maria 
José. Também Filomena Carvalho tem uma 
mensagem especial. “Nasci em França e vim 
parar ao Ribatejo. Este festival é fantástico. 

Apanhamos pessoas de todo o mundo e, por 
isso, adoro este ambiente”.
Doze restaurantes típicos de Portugal mar-
cam presença no certame e garantem a 
diversidade de sabores. Para o festival de 
comida, o melhor de Portugal em cima da 
mesa. “A nossa presença no festival é mui-
to importante para nós, mas também para 
o festival. Somos uma marca forte, estamos 
no mercado desde 1968 e já fazemos o festi-
val há 25 anos”, refere Carlos Torres, do res-
taurante Torres. L

Maria Branco Ana Almeida
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Portugal foi o país convidado 
de honra no salão "Partir Étudier 
à l´Étranger", em Paris
Com o objetivo de promover e valorizar o Ensino Superior português, Portugal esteve 
em força no salão Partir Étudier à l´Étranger, em Paris. Aliás, Portugal foi o país convidado 
de honra do certame.

urante três dias, Portugal foi o convi-
dado de honra do salão Partir Étudier 
à l´Étranger. Realizado no parque de 

exposições Porte de Versailles, o certame 
voltou assim ao formato presencial. Esta é 
uma das maiores feiras direcionadas para 
o mundo estudantil que acolhe, todos os 
anos, mais de 600 mil estudantes. Portugal 
esteve em destaque, com um espaço dedi-
cado à presença de universidades e politéc-
nicos portugueses. A Lusopress esteve à 
conversa, precisamente, com Pedro Domin-
guinhos, presidente do Conselho Coordena-
dor dos Institutos Superiores Politécnicos. 
“O conselho coordenador tem uma estra-
tégia de internacionalização devidamente 
articulada entre todos os seus membros. 
Desde há dois anos a esta parte, a promoção 
do Ensino Superior junto das comunidades 

D

O secretário de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, João Sobrinho acompanhado da secretária 
de Estado das Comunidades, Berta Nunes
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portuguesas, nos principais países onde es-
sas comunidades representam um número 
significativo, tem feito parte dessas mesmas 
prioridades. Quando é possível vir a eventos 
presenciais, porque tivemos de interrompê-
-los, naturalmente França sempre foi consi-
derado um país prioritário. Nos últimos anos 
tem havido por parte do Governo português 
uma promoção junto das comunidades luso-
descendentes para atrair os estudantes para 
as licenciaturas e mestrados em Portugal. É 
uma estratégia que agora se concretiza com 
a participação no salão do estudante, para 
dar a conhecer as mais-valias de estudar no 
politécnico em Portugal”. Um dos politécni-
cos presentes foi o de Coimbra, represen-
tado por Jorge Conde, seu presidente, que 
lembrou que o “o estado português criou 
vagas específicas para os alunos da diáspora. 
Aquilo que nos traz aqui é essencialmente 
isso. Claro que não excluímos a possibilidade 
de encontrar alunos de outra nacionalidade, 
mas vimos com a missão de mostrar à comu-
nidade portuguesa que há oportunidades 
em Portugal, que há excelentes instituições 
de ensino em Portugal e é isso que faz o Po-
litécnico de Coimbra estar aqui”.
A presença portuguesa no salão foi coor-
denada pela Cap Magellan, que trabalha 
no sentido de aproximação aos jovens lu-
sodescendentes. Valorizar o ensino supe-
rior em Portugal, nomeadamente sobre 
o contingente especial de 7% reservado a 
lusodescendentes no acesso ao Ensino Su-
perior português tem sido uma prioridade. 
Luciana Gouveia, da associação, explicou 
à Lusopress o papel da Cap Magellan. “É 
coordenar todo este espaço dedicado a Por-
tugal, país convidado de honra. É assegurar 

a presença do máximo de estruturas de en-
sino superior. Este ano foi um trabalho que 
vinha a ser desenvolvido há dois anos, tanto 
com o L´Étudiant, estrutura organizadora da 
feira, como com a Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e com 
a Secretaria de Estado das Comunidades, 
sem as quais não tinha sido possível chegar 
a este resultado e a esta presença tão forte 
de Portugal neste salão. Estamos aqui para 
assegurar esta representação e para o traba-
lho que se segue, ou seja, continuar a infor-
mar os jovens sobre o contingente especial, 
sobre os outros programas de intercâmbio, 
como o Erasmus+, e assegurar que a ima-
gem de Portugal enquanto solução para o 

Ensino Superior seja difundida em França e 
que os jovens portugueses, ou não, pensem 
também na solução de Portugal para a con-
tinuação dos estudos”.
Portugal contou com a presença do Conse-
lho Coordenador dos Institutos Superiores 
Politécnicos, seis universidades, nove ins-
titutos politécnicos, a agência Erasmus+ e 
com a Direção Geral de Ensino Superior. O 
principal objetivo foi atrair estudantes lu-
sodescendentes, tirando todas as dúvidas 
sobre como estudar em Portugal. “Aqui en-
contram quem lhes tire todas as dúvidas so-
bre quanto é o custo de vida na cidade para 
onde pretendem ir, quanto custa um quarto, 
uma residência, como tudo aquilo que qui-
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serem saber sobre o curso que pretendem 
tirar”, acrescentou Jorge Conde.
Em 2020, apenas um sétimo das vagas desti-
nadas a lusodescendentes, foram preenchi-
das, uma situação que as autoridades portu-
guesas querem corrigir, apesar do aumento 
registado nos últimos anos. “A adesão tem 
aumentado e tem crescido. De ano para ano, 
os números crescem a um ritmo muito bom 
e esperamos, ao longo do tempo, ter cada 
vez mais estudantes e lusodescendentes a 
estudar em Portugal”, disse João Sobrinho 
Teixeira, Secretário de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior. 
A adesão dos lusodescendentes a este con-
tingente tem aumentado, mas é preciso 
motivar os estudantes a integrarem outras 
opções, como o programa Erasmus. “Procu-
ramos captar cada vez mais os estudantes 
franceses, e com particular incidência nos 
estudantes lusodescendentes. Neste salão, 
o público são os estudantes que procuram 
a sua opção para o Ensino Superior. As ins-
tituições portuguesas estão presentes e a 
agência Erasmus+, com a sua competência 
de apoiar a internacionalização, aqui está a 
apoiá-las”, disse Ana Cristina Perdigão, dire-
tora da Agência Nacional Erasmus+ Educa-
ção e Formação.
O salão contou com a visita do Secretário 
de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensi-
no Superior e da Secretária de Estado das 

Société familiale créée en 1988 spécialisée dans 
les travaux de réhabilitation et d’entretien 
du patrimoine pour les plus importants bailleurs sociaux.

Lauréat du Prix MONITEUR National 
et Région IDF de la construction 
« Catégorie second œuvre »

Président : Christine FERNANDES DUCROT

Directeur Général : David FERNANDES

Directrice du pôle entretien : Sandra ALVES

Comunidades Portuguesas. “É a primeira 
vez que Portugal está em força numa feira 
deste tipo, que vai de encontro ao objetivo 
de internacionalizar o Ensino Superior em 
Portugal. Temos seis universidades e nove 
institutos politécnicos e, do meu ponto de 
vista, como Secretária de Estado das Comu-
nidades, é uma oportunidade de chegar à 
comunidade portuguesa e lusodescendente 
e dizer ‘venham estudar para o Ensino Supe-
rior em Portugal’, explicou Berta Nunes.
Também o Secretário de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior aproveitou o 
momento para valorizar o ensino em Por-
tugal. “Portugal evoluiu muito nos últimos 

anos, não somos o mesmo país que há 20 
anos. Dentro dessa evolução e modernida-
de, o Ensino Superior foi das áreas que mais 
se afirmou em Portugal. O Ensino Superior 
português é, hoje, uma atração mundial. Já 
ultrapassamos os 20% de alunos estrangei-
ros a estudar em Portugal. As instituições 
portuguesas posicionam-se cada vez mais 
nos melhores rankings. Temos ciclos de es-
tudos em diversas áreas nos melhores níveis 
de apreciação mundial”.
Esta feira assumiu-se como um momento de 
celebração do Ensino Superior Português, 
bem como da amizade entre Portugal e 
França. L  
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Academia do Bacalhau de Paris
 destaca o sucesso da campanha 

Roupa sem Fronteiras 2021

mizade, portugalidade e solidariedade. É este o espírito da 
Academia do Bacalhau de Paris. Aqui, a solidariedade não 
tem fronteiras. O mote foi, uma vez mais, ajudar quem mais 

precisa. E assim se deu asas a mais uma campanha do projeto Rou-
pa sem Fronteiras. “Sabemos que neste momento de pandeia há 
sempre uma pessoa conhecida, um vizinho ou familiar que precisa 
de ajuda. Por isso, ao dar uma roupa ou um brinquedo que temos, 
mas que já não utilizamos, é uma maneira de ajudar sem dar dinhei-
ro. Esta é uma operação que já tem vários anos e é um dos pilares 
da academia do bacalhau. Seria bom não ser preciso continuar com 
esta iniciativa durante muitos mais anos, mas infelizmente sabemos 
que não é verdade, porque há sempre pessoas a ajudar”, começou 
por dizer Fernando Lopes, compadre da academia, e um dos impul-
sionadores desta iniciativa.
Ao leme das operações esteve Manuel Soares, presidente da Acade-
mia do Bacalhau de Paris que explicou à Lusopress que a academia e 
orgulha de poder ajudar quem passa por dificuldades.
O gesto é simples: abrir o armário e dar roupas, calçado e brinque-
dos. O repto foi bem recebido e fez desta edição uma campanha de 
sucesso. Roupa sem Fronteiras é um nome já bem implantado no 
seio da comunidade portuguesa da região parisiense. É um projeto 

A que veio para ficar. “Faço um balanço positivo, temos imensa roupa 
doada”, disse Manuel Soares.
“O projeto foi bem pensado desde a sua base. Este ano, é uma re-
plicação do que temos feitos nos outros anos. As pessoas já estão 
habituadas, já não há interrogações de como decorre, de onde vem 
e para onde vai, já é um hábito. O movimento “Todos Juntos” tam-
bém fez uma recolha de roupa que cedeu a este projeto Roupa sem 
Fronteiras. O êxito e o que nos traz mais força, é sermos unidos, 
como é o caso da academia”, explicou Fernando Lopes.
Foram muitas as doações, mas foram também muitos os volun-
tários que ajudaram na triagem das roupas. A Eurelec cedeu o 
espaço para a triagem das roupas e a MRTI fará o transporte 
até Portugal. Aqui, todos juntos, fazem a diferença. Este ano, 
os donativos chegarão ao Gabinete da Ação Social da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, à Associação CPCJ de Cabecei-
ras de Basto, e à Emmaüs, em França. No final, serão cerca de 
40 paletes que chegarão a quem mais precisa. “A recolha foi 
feita até dia 19 de novembro, no dia seguinte foi feita a triagem, 
depois colocou-se tudo em paletes. A ideia é que as estruturas que 
receberão as roupas, as possam ter antes do Natal”, concluiu Fer-
nando Lopes. L  

Dando continuidade ao que tem sido habitual nos últimos anos, a Academia 
do Bacalhau de Paris organizou o projecto Roupa sem Fronteiras.
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Bandeirothon - Uma maratona 
com duas bandeiras
Portugal e França foram representados numa lona com dimensões que saltam à vista. 
O Natal está à porta e as ações de solidariedade começam a multiplicar-se. A Associação 
Hirond´ailes, presidida por Suzette Fernandes, juntou-se a um evento tradicional em terras 
gaulesas, o Teléthon, e promoveu assim uma iniciativa diferente, designada Bandeirothon. 
Para isso, um grupo de audazes mulheres colocou as mãos à obra e tricotaram as bandeiras 
de Portugal e de França.   

ábado, 4 de dezembro, hoje 
especial Bandeirothon. Bom 
fim de semana”, frase dita por 

um locutor da Rádio Alfa, que avisa os 
portugueses espalhados por Paris. No 
carro, em casa, ou em qualquer lado, a 
iniciativa da Associação Hirond´ailes foi 
anunciada em parceria com a rádio por-
tuguesa, que deu voz a mais uma edição 
de solidariedade. 
“A Associação Hirond´ailes foi criada em 
2018, em seguimento de um evento Télé-
thon. Foi uma maneira de juntar mulheres 
de estratos diferentes, mas com uma só 
motivação, a generosidade”, diz-nos Su-
zette. Ora, a palavra - ailes - quando tradu-
zida para português significa - asas, e fa-
zendo jus ao nome que vestem, mais uma 
iniciativa ganha asas em solo francês.
Antes de explicarmos o acontecimento, 
importa contextualizar o evento. O Télé-
thon é uma iniciativa francesa que visa a 
arrecadação de fundos e destina-se a to-
dos os que querem ajudar. Acontece todos 
os primeiros fins de semana de dezembro 

"S

e mobiliza milhares de pessoas. Mais uma 
vez recorremos ao tradutor, e Téléthon 
significa — Maratona — na língua portu-
guesa. Durante 24 horas, várias ações de 

solidariedade decorreram e sempre com 
um objetivo claro. “Fazer donativos que 
vão diretos para a investigação e para fa-
mílias carenciadas”, diz-nos Suzette.  
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Para estar à altura do evento, a Associa-
ção Hirond´ailes abriu os cordões à bolsa. 
“Gastamos 13.500 euros em lã e vamos 
tricotar as bandeiras de Portugal e Fran-
ça. O que sobrar, porque obviamente não 
vamos usar tudo para o Bandeirothon, 
iremos fazer cachecóis e mantas para 
quem mais precisa”, confessa. 
As duas bandeiras foram colocadas numa 
lona, e por entre o porta-estandarte de 
ambas nações, houve lugar para o nome 
de algumas empresas, entre as quais, cla-
ro está, a Lusopress. “Quisemos pôr os lo-
gótipos das empresas para mostrar quem 
se associou a nós nesta ação”, conta-nos. 
Ao fim do dia, e depois de horas a fio, a As-
sociação Hirond´ailes colocou a sua ação 
em prática. Com a autorização da Embai-
xada de Portugal, em Paris, a lona foi colo-
cada nas imediações do edifício que repre-
senta a comunidade portuguesa. 
Parafraseando Suzette Fernandes, — aqui 
não há rendimento, só há gastos — , o Ban-
deirothon 2021 foi concluído com sucesso. 
Aproveitando o momento, e deixando-
-nos levar pelo espírito solidário desta as-
sociação, lançamos um repto a Portugal. 
Por que não realizar um “Téléthon” em 
Portugal? L  
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Na minha opinião!!! por Melita
Cada vez mais se ouve na rua, nas lojas, nos 
cafés e um pouco por todo o lado, “corrup-
ção ou são todos uns corruptos”. Será que 
Portugal passará a ser um paraíso para os 
corruptos, de cá e de lá, ou estamos simples-
mente a atravessar uma situação excepcio-
nal fruto de um passado laxista durante o 
qual as Leis não foram respeitadas ou mal 
aplicadas.

Neste sistema bem português, tudo é possí-
vel, tudo é realizável. Objetivamente tentar 
enganar o próximo é velho como o Mundo 
e faz parte da ADN do ser humano, mas a cor-
rupção é outra coisa, ela obriga a elaborar um 
esquema que nem toda a gente tem capacida-
de para realizar. Curiosamente, em Portugal, 
tirando algumas ovelhas ranhosas, nós as mu-
lheres somos muito poucas a mergulhar nesse 
Mar, onde a Divisa é salve-se quem puder…

Os canais televisivos, não param de anunciar 
as pesquisas, buscas realizadas actualmente 
nas SAD’s de alguns Clubes de Futebol.

“O MP (Ministério Publico) confirmou, a rea-
lização de duas dezenas de buscas em ins-
talações de Sociedades Anónimas Despor-
tivas, empresas e escritórios de advogados.
As diligências efectuadas têm como objec-
tivo investigar as suspeitas de negócios si-
mulados, celebrados no Futebol e terceiros, 
que tiveram em vista a ocultação de rendi-
mentos do trabalho dependente, sujeitos 
a declaração e a retenção na fonte, de IRS.
Segundo a notícia isto envolve jogadores de 
futebol profissional, e os valores envolvidos 
rondarão os 15 milhões de euros”.

Não me vou alongar muito mais sobre este 
episódio de suposta corrupção no futebol 
português tanto mais que não é nada de 
novo e exclusivo a Portugal, já tinha evoca-
do numa das minhas crónicas a aparição das 
SAD’s — Sociedade Anónima Desportiva, 
tornou o futebol num vasto campo de ne-
gócios obscuros onde a Corrupção é o pão 
nosso de cada dia e atingiu patamares nunca 
até então alcançados.
 
A nova Ibiza ou a Saint-Tropez do Atlântico, 
um filão por explorar 

É assim que é vista a Costa Azul, entre Troia 
e Sines, 62 Km de areal quase virgem que, 
é há muito, a aposta de investidores portu-
gueses e estrangeiros.

O meu propósito não é de denunciar as 
trafulhices que existiram e existem dentro 
de uma Área de Proteção Ambiental nes-
ta longa Costa Atlântica Portuguesa: Casas 
clandestinas ou autorizadas indevidamente, 
algumas nem pagam o IMI, outras construí-
das sobre as dunas ou a menos de 500 me-
tros da linha de praia-mar, certos Projectos 
de Grandes Empreendimentos aprovados e 
muitos outros à espera de o ser, até à extra-
ção ilícita de areia da praia para construções.

A minha modesta intenção é de informar e 
alertar os leitores investidores da Lusopress 
Magazine dos riscos que correm se forem 
atraídos por um dos 61 projectos que estão 
à espera de serem aprovados, alguns deles 
muito controversos ou com poucas possibi-
lidades de serem realizados.

Especulação Imobiliária e Corrupção 
na Costa alentejana entre Troia e Sines, 
um mar de águas turvas

Em causa a exposição mediática, as visitas 
de certas celebridades como Madonna, 
George Clooney e a presença na zona de Im-

portantes personalidades, mas também dos 
empreendimentos turísticos que, depois de 
falsos arranques, avançam agora em força 
neste Paraíso Terrestre.

Para compreendermos melhor a importân-
cia desta especulação galopante, temos que 
recuar um pouco no tempo, cerca de 5 anos.
Há cinco anos na Torre ou na Muda, Compor-
ta comprava-se uma casa térrea por 50 a 60 
mil euros, hoje um dos residentes quer apro-
veitar a onda e junta-lhe um zero, vende a 
antiga taberna que os pais exploravam num 
lugar que nem aldeia é, por 600 mil euros.

"Não baixes mais isto do que está porque se 
baixares estás a perder dinheiro, os terrenos 
aqui estão muito caros"

É uma das mensagens de uma das imobiliá-
rias que opera na região que diz também; 
neste momento o preço do m2 para constru-
ção de casa nova atinge os 4.000€ e, há cada 
vez mais nacionais e estrangeiros dispostos 
a comprar a qualquer preço neste mercado 
especulativo. Numa das últimas reportagens 
da SIC sobre a Costa Azul, Troia/Sines, cons-
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tata-se que os valores sobem à medida que 
nos aproximamos da praia.

“No centro do Carvalhal, a sete quilómetros 
da Muda, Georgete Gonçalves não arreda pé, 
só venderá a sua habitação na artéria princi-
pal da vila, se lhe derem um milhão de euros”.

Segundo a informação Geográfica do Turis-
mo de Portugal, nos concelhos de Grândola 
e Alcácer do Sal, há 48 empreendimentos 
turísticos com cerca de 7 000 camas.

Aguardam aprovação mais 61 com perto de 
10 000 camas, além dos cinco projectos de 
Potencial Interesse Nacional, os famosos 
(PIN), em acompanhamento e já concluídos 
com 11 000 camas.

Ao todo, serão 35 000 camas sem contar 
com o Alojamento Local, estes projectos 
têm um preço humano elevado? Faz fugir as 
populações, dois concelhos, Grândola e Al-
cácer do Sal, já perderam, segundo os dados 
do Censos 2021, 24 952 habitantes na última 
década. Este decréscimo da população, tem 
como causa directa a falta de mão-de-obra 
que afeta todos os promotores turísticos, 
estes queixam-se não só da falta de gente 
para construir, mas sobretudo de pessoas 
que vão ter de se fixar aqui, ter filhos e enve-
lhecer, o nosso principal desafio é humano. 
Criar estruturas para fazer voltar e receber 
as novas populações de trabalhadores. O 
que fazer, das casas clandestinas ou cons-
truídas em zonas proibidas?

O caso mais relatado, mas que eu considero 
ser a árvore que esconde a floresta, trata-se 
da casa de férias de Ricardo Salgado, ex-pre-
sidente do BES situada na Herdade da Com-
porta na praia do Pego que deverá ser demo-
lida. Em causa está a construção considerada 
ilegal o que levou a uma queixa do Ministério 
Público contra a Câmara de Grândola.

O Ministério Público, considera que a obra 
onde se encontra a casa de férias de Ricardo 
Salgado e que faz parte de um conjunto de 
10 habitações de luxo construídas em cima 
das dunas a menos de 500m da linha de 
praia-mar, foi alvo de licenciamento indevi-
do, pelo que deve ser demolida. A Lei não é 
igual para todos. A sentença, já tem quatro 
anos, mas a casa contínua de pé.

A Câmara de Grândola foi acusada de licen-
ciamento indevido, o procurador Orlando 
Machado considera que entre 2008 e 2011 o 
município de Grândola autorizou indevida-
mente a construção do complexo de luxo, 
emitindo as licenças e alvarás para as obras 
que levaram à sua construção. O que é mui-
to curioso e vale a pena realçar, é onde está 

a moralidade do autarca de Grândola da épo-
ca, porque anteriormente no mesmo local 
onde agora se encontra a casa de Ricardo Sal-
gado, existia um conjunto de barracas que foi 
alvo de demolição, o que leva a crer que, de 
toda evidência, correram com os pobres bar-
raqueiros para dar lugar aos ricos corruptos.
 
Se assim é, quem comeu na mesma gamela? 
A obra em causa é considerada ilegal, não 
está de acordo com as regras do Plano de 
Ordenamento da Orla Costeira Sado-Sines 
que não autoriza construções a menos de 
500m da linha de praia-mar, também o regi-
me jurídico da Rede Natura 2000 e as regras 
da Reserva Ecológica Nacional que impe-
dem construção em locais sensíveis como as 
dunas não foi respeitado.

Um pouco mais a Sul, vamos encontrar um 
outro tipo de corrupção, mais subtil, refina-
da e muito bem orquestrada.

Trata-se da situação encontrada na Praia da 
Raposa. Oficialmente é uma Praia interdita 
por razões de segurança, uma das praias 
secretas ou privativas da Zona da Compor-
ta, mas na verdade nem é secreta nem pri-
vativa. Certo, o acesso é limitado pois está 
situada entre as praias do Pego e da Aberta 
Nova, só seguindo o areal destas praias, an-
dando um bom bocado, ou através do Esta-
belecimento Prisional de Pinheiro da Cruz ou 
seja, só mesmo os funcionários da cadeia ou 
quem goste muito de andar pela areia é que 
consegue chegar a este paraíso secreto.

Os leitores da Lusopress Magazine, pergun-
tarão, se é uma praia secreta e privativa en-
tão porque vos falo dela.

Em abril de 2016 o Semanário Sábado saiu com 
um título “a polémica da Praia da Raposa “

Segundo o Semanário, “há um areal próxi-
mo da cadeia do Pinheiro da Cruz que fun-
ciona como uma espécie de Resort e é geri-
do pela prisão. O ministério da Justiça está a 
analisar”. Segundo o Semanário, terá sido a 
população de Grândola que lançou o alerta, 
denunciando a existência de várias constru-
ções de férias, feitas de madeira, na zona 
protegida das dunas com acesso pela prisão.
Então se o Ministério da Justiça esteve a ana-
lisar, por que razão é agora réu numa acção 

administrativa? Segundo a notícia divulgada 
pelos Médias: “O Ministério da Justiça e a 
Agência Portuguesa do Ambiente são réus 
numa acção administrativa por permitirem a 
construção de casas e o acesso a uma praia 
interdita por razões de segurança”.

A SIC consagrou no mês de Novembro pas-
sado uma Grande Reportagem que intitula 
"Último Filão", onde explora-se o caso da 
Praia da Raposa.

Segundo a mesma, a Praia da Raposa encon-
tra-se nos terrenos da cadeia de Pinheiro da 
Cruz, geridos pelo Ministério da Justiça e 
a Direcção-Geral dos Serviços Prisionais, é 
uma das poucas praias de uso interdito em 
Portugal por razões de segurança e o seu 
acesso é controlado pelos funcionários da 
prisão de Pinheiro da Cruz. Em causa estão 
as construções em cima da duna desta praia, 
nomeadamente as casas dos funcionários 
da cadeia, a quem o antigo diretor/a da ca-
deia autorizou a construção.

O Ministério Público do Tribunal Adminis-
trativo e Fiscal de Beja acusa o Ministério da 
ministra Francisca Van Dunem e a instituição 
que depende do Ministério do Ambiente de 
violação das leis que regem o território.” En-
tão, vamos lá ver, pessoalmente até posso 
compreender que a Direção da Prisão tenha 
permitido a construção de casas de férias para 
os seus funcionários, certamente para os com-
pensar da missão complexa e hostil dos guar-
das prisionais, mas se assim foi, então porquê 
deixar construir algumas das casas sobre as 
dunas e as outras tão perto da Praia?

Para que os leitores possam compreender 
melhor a situação há suspeitas que as ditas 
casas são alugadas no período estival a pes-
soas que nada têm a ver com a prisão, nem 
sequer são funcionários, entram e saem do 
complexo prisional como se de um Resort 
se tratasse, a ser verdade o escândalo pode 
atingir muita gente ligada ao complexo pri-
sional, mas não só…

Como podemos constatar a corrupção e a 
especulação imobiliária nesta zona da Cos-
ta Azul, são prática corrente e está longe 
de nos revelar todos os seus segredos. Cer-
tamente que há muitas mais situações que 
farão notícia muito em breve, aliás, outra no-
tícia acaba de ser divulgada nos canais tele-
visivos que vem fortalecer o campo dos que 
lutam contra a corrupção nesta zona.

O Parque de Campismo da Praia da Galé si-
tuado entre Troia e a Comporta, está amea-
çado de desaparecer, ser desmantelado ou 
pelo menos com o acesso à Praia dos uten-
tes campistas, interdito. A bronca, vai che-
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Melita

gar à Assembleia da Republica 

Mais de 11 mil pessoas assinaram uma petição 
pela continuidade do Parque de Campismo 
da Galé. No texto os signatários pedem para 
que “não seja atribuída à nova gerência, ame-
ricana, uma licença que não seja para manter, 
preservar e dar continuidade ao bom funcio-
namento e serviço que este Parque de Cam-
pismo tem dado ao povo português”. 

Situado numa área de pinhal de 32 hectares 
“para muitos é considerado como o melhor 
Parque de Campismo de Portugal “.

A História repete-se — fora com os campistas. 

Já no fim dos anos 70 os campistas que se 
encontravam junto ao cais de embarque de 
Troia, foram expulsos pela Direção da Torral-
ta com a cumplicidade da Câmara de Grân-
dola para fora do complexo turístico porque 

o acampamento dava uma má imagem de 
Troia aos turistas. Nessa altura os campistas 
refugiaram-se na zona de pinhal, deserta na 
época, na Galé hoje, o Parque de Campismo 
da Praia da Galé. 

A mim não me admira que o consórcio ame-
ricano que, é conhecido por possuir parques 
de luxo na américa, tente acabar com o tipo 
campismo popular, com essa gente a gerir o 
parque “a missa está dita”, como diz o velho 
ditado “quando a onda bate na rocha quem 
se lixa é o mexilhão”. Finalmente, com este 

consórcio americano, o futuro do Parque 
está desenhado, só falta saber é com que 
cores vai pintando.

O Senhor Presidente da Câmara de Grândo-
la afirmou timidamente que “o Parque de 
Campismo da Galé não vai desaparecer, mas 
eu não posso intervir na gestão privada do 
mesmo”. Para um bom entendedor, meia 
palavra basta, a questão que se põe é, se 
não desaparece então como vai funcionar? 
Será que em breve teremos no lugar de um 
Parque de Campismo Popular, com muitas 
famílias de aposentados que escolheram 
este poiso para aproveitarem este espaço 
para um merecido descanso, um complexo 
de luxo que nada tem a ver com o actual?

“Deixem o parque de campismo em paz”, cla-
ma a jornalista Luísa Oliveira (visão) numa das 
suas crónicas, afirma que, “a história da apro-
priação pela americana Discovery Labd Com-
pany já vem de longe, o projecto em causa, 
o Costa Terra tinha sido adquirido por Pedro 
Queiroz Pereira ao investidor suíço Andreas 
Rheinhart, em Outubro 2008 e comportava 
a construção de hotéis, golf e moradias de 
luxo, mas acabou por nunca sair do papel. 
 
A Jornalista vai mais longe,”querem um Clu-
be de Férias (Resort) para gente abastada, 
neste momento já há lotes que foram vendi-
dos por 3,5 milhão de Euros.

Para terminar esta minha crónica, as queixas 
de corrupção alastram-se por todo o país em 
todos os sectores públicos e privados.

Só no mês de Novembro deste ano, foram 
feitas buscas a três Clubes de Futebol, nos 
Institutos do Vinho do Douro e Madeira, sus-
peita de eventuais crimes de participação 
económica em negócio, corrupção activa e 
passiva e, eventualmente, branqueamen-
to de capitais. Por último e para não me 
alongar mais, fresquinho acaba de chegar 
há apenas algumas horas, o Juiz de Aveiro 
acusado de corrupção terá favorecido pelo 
menos 8 empresas.

Segundo a informação “o acesso do Juiz 
João Evangelista a vários processos tam-
bém terá beneficiado o antigo presidente da 
Câmara de Oliveira de Frades. (SIC notícias 
02/12/2021)

Cada um é livre de fazer e pensar como bom 
lhe parece.
Eu penso assim!!!
Boas Festas, sejam felizes e até breve.
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Paulo Pisco
Deputado do PS 

eleito pelas Comunidades Portuguesas 
na Europa 

emigração portuguesa é uma rea-
lidade incontornável da história 
de Portugal e da nossa identidade 

coletiva, e de uma maneira muito mais es-
trutural do que à primeira vista se possa 
pensar. São sucessivas gerações de portu-
gueses que conheceram a emigração em 
diferentes formas, dispersando-se pelo 
mundo ao longo de séculos e deixando a 
sua marca. Esta presença é uma realidade 
demasiado vasta para a capacidade que o 
país tem tido para chegar até ela e apro-
veitar plenamente o seu imenso potencial, 
onde o afeto e o apego às origens têm um 
papel muito relevante.
Hoje, os órgãos de soberania, as insti-
tuições, as câmaras municipais têm uma 
noção muito mais clara e com menos pre-
conceitos sobre a importância desta reali-
dade. O discurso oficial sobre a emigração 
está mais próximo de ter uma consequên-
cia a nível das ações e medidas e está a 
atingir um grau de maturidade que permi-
te que se dê o desejado salto qualitativo. 
O envolvimento dos residentes no estran-
geiro nos destinos do país é muito maior 
e a proximidade aumentou enormemente 
em virtude da facilidade da comunicação e 
da mobilidade.
A emigração portuguesa tem hoje, por 
isso, outros contornos, outra complexi-
dade e diversidade que é preciso levar em 
consideração quando se pensa no que se 
pode fazer para reforçar os laços com os 

A residentes no estrangeiro e os lusodes-
cendentes. Hoje, quando se fala da pre-
sença portuguesa no mundo, percebe-se 
claramente que a noção de “emigrante” 
está desadaptada à sua realidade, em que, 
claramente, a emigração com o sentido 
dramático dos anos 60 e 70 vai deixando 
de fazer parte da perceção da sociedade.
Os próprios canais de televisão estão mais 
abertos e já emitem em horário nobre pro-
gramas relacionados com a vida dos por-
tugueses que vivem fora do país. Depois 
de décadas de alheamento, hoje existem 
programas como “Os Portugueses pelo 
Mundo” e “A Hora dos Portugueses”, na 
RTP, ou “Os Descobridores”, na SIC, que 
dão bem conta desta nova realidade. Uma 
realidade que mudou muito também com 
o desenvolvimento do país e com a inter-
nacionalização das empresas, que com-
petem no mercado internacional, com 
muitos trabalhadores especializados e 
qualificados a instalarem-se noutros des-
tinos.
Além disso, percebe-se muito melhor o 
enorme trunfo diplomático, económico, 
cultural, político ou linguístico que repre-
senta a presença portuguesa no mundo. 
Muitos daqueles que vêm regulamente a 
Portugal e a quem chamam “emigrantes”, 
na realidade não o são. Nasceram nos paí-
ses para onde os seus pais emigraram e po-
dem ter ou não a nacionalidade portugue-
sa e até ter mais do que dois passaportes. 

Um novo olhar sobre a presença 
portuguesa no mundo

Hoje, milhares de portugueses com quali-
ficações superiores estão discretamente 
espalhados por empresas, laboratórios ou 
centros de investigação ou desempenham 
profissões especializadas, para grande 
prestígio do nosso país. Os próprios por-
tugueses que emigraram nos anos 60 e 70 
fizeram um percurso notável de afirmação 
e adaptação aos países de acolhimento e 
conseguiram um estatuto económico e 
social que provavelmente nunca teriam al-
cançado se tivessem ficado no país.
É impossível pensar nos tempos atuais 
na presença portuguesa no mundo sem 
lhe agregar os conceitos de mobilidade, 
rede ou diáspora, sinal de uma evolução 
que é preciso levar em conta, sendo para 
isso necessário o país libertar-se da noção 
de “emigrante” para poder desenhar as 
políticas públicas que lhes são dirigidas, 
para todos, independentemente das suas 
qualificações e setores de atividade, dan-
do assim o salto conceptual para criar os 
instrumentos que valorizem devidamente 
um fenómeno que nunca na nossa história 
deveria ter sido estigmatizado ou desvalo-
rizado. 
Mas a mudança está aí. Nota-se claramen-
te que vivemos uma fase de transição na 
forma como Portugal, as suas instituições 
e os portugueses olham para a presença 
portuguesa no mundo. É preciso, por isso, 
ir mais longe, porque o caminho a percor-
rer ainda é longo.  L
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"Dona Bica", o cantinho dos pastéis 
de nata em Lille recebeu Secretária 
de Estado das Comunidades
No coração de Lille, há um cantinho bem português. A Dona Bica é um espaço onde se pode 
provar o símbolo da pastelaria portuguesa: o pastel de nata. Um caso de sucesso, 
que contagiou também o paladar dos franceses.

a Dona Bica, respira-se Portugal. Da 
decoração, aos pastéis de nata, tudo 
aqui é português. São mais de 1900 

quilómetros que separam a Dona Bica da ca-
pital portuguesa, mas a distância é superada 
pelos doces sabores lusitanos. Este cantinho 
português fica no coração de Lille, e partiu 
da iniciativa de Paulo Martins. Economista 
de formação, começou por trabalhar num 
banco de investimento americano na Escó-
cia. A vida trocou-lhe as voltas, acabou por 
vir parar a Lille e, aqui, dar uma oportuni-
dade à sua paixão pela gastronomia. “Criei 
este projeto há dois anos e meio, e surgiu de 
uma reconversão de trabalho. Eu trabalhava 
num banco, na Escócia, e como a minha espo-
sa teve a oportunidade de trabalhar aqui em 
Lille, eu acompanhei-a. Sempre tive um gosto 
pela cozinha, incutido pela minha mãe, e aqui 
tive a oportunidade de abrir a Dona Bica”.
Qualidade do produto, boa localização e o 
espírito destemido de Paulo Martins fazem 
da Dona Bica um verdadeiro caso de suces-
so. “Eu quis explorar o mercado da saudade, 
mas também explorar o mercado local, do 
público francês. É um mercado novo, fruto 
dos turistas franceses que vão a Lisboa e fi-
cam a gostar muito da cidade. Lisboa come-
çou a ser tendência há pouco tempo e decidi 
seguir esse segmento de mercado, dos fran-
ceses que se apaixonam pelo pastel de nata, 
símbolo principal da pastelaria portuguesa”.
Aqui, comendo um pastel de nata, há a sen-
sação de uma viagem a Portugal. “Temos 
muitos clientes com origens portuguesas, 
mas a maioria são franceses, diria 60 a 70%. 
Muitos não conheciam e querem agora co-
nhecer Portugal, depois de terem conhecido 
este cantinho”.
De uma secretária na Escócia, Paulo Martins 
passou a colocar a mão na massa e a fazer 
ele próprio os pasteis de nata, na Dona Bica. 
Conhecimento e formação adquiridos em 
Portugal.
“Somos uma pequena equipa, mas trabalha-
mos muito. É tudo feito aqui, desde a massa 
ao creme. Tive a oportunidade de aprender 

N

em Lisboa como fazer pastel de nata em 
grandes quantidades e fiz também um cur-
so antes de abrir o Dona Bica. No início não 
foi fácil porque não sabia o que ia acontecer. 
Era preciso conhecer o mercado antes de se 
lançar. Eu conhecia, mas não muito”. A ver-
dade é que as vendas estão a superar as ex-
petativas, e há cada vez mais procura pelos 
pastéis de nata. Por dia, as vendas podem 
variar entre “300 a 1300 ou mais”.
O espaço torna-se, naturalmente, uma em-
baixada de Portugal. E de Portugal está a 
surgir o reconhecimento, tendo recebido a 
visita da Secretária de Estado das Comuni-
dades. “É um projeto interessante, porque 
se torna embaixador da gastronomia por-
tuguesa, neste caso em particular dos pas-
téis de nata e da bica, que é muito típico de 
Portugal. Mas também provei um pastel de 

nata que tem integrado elementos da paste-
laria de Lille. É realmente um bom exemplo 
daquilo que as nossas empresas e os portu-
gueses conseguem nas comunidades. Con-
seguem integrar-se bem, são embaixadores 
de Portugal, trazem os nossos produtos e 
dão uma imagem de Portugal muito positi-
va, como é o caso da Dona Bica, que é um 
estabelecimento com design e produtos de 
qualidade perto do centro de Lille”, disse 
Berta Nunes.
Para Paulo Martins, esta visita significa “re-
conhecimento pelo trabalho feito nestes 
dois anos e meio. É uma grande honra saber 
que somos uma embaixada ao vender um 
produto português”.
Fica no número 14, na rue de la monnaie, em 
Lille. Venha, e prove um verdadeiro pastel 
de nata português. L  
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Joaquim Pires promoveu
o Magusto na Adega do Cantor, Algarve
Das vinhas da Quinta do Miradouro, as abençoadas uvas são transformadas em vinho com 
o objetivo de saltar diretamente para o copo. Meio cheio ou meio vazio, o que interessa ao 
consumidor é provar um produto que o faça transbordar de qualidade. Ora, dizem os 
entendidos, que durante o processo de vinificação, a temperatura da fermentação
 é importante. Em Albufeira, na Adega do Cantor, o sol não faltou ao Magusto e também ele 
fez subir a temperatura. Joaquim Pires é o mais recente proprietário do espaço algarvio 
e de copo na mão brindou aos convidados e deu-se a conhecer à sua equipa.  

o dia de São Martinho vai à Ade-
ga e prova o vinho”, reza o dita-
do popular português que não 

passou despercebido a Joaquim Pires. O 
mês de novembro tem o seu auge com o as-
sinalar do Magusto, uma tradição festejada 
um pouco por todo o mundo. Para corres-
ponder à quadra festiva, o empresário por-
tuguês organizou, juntamente com a equipa 
da Adega do Cantor, um fim de dia bem ani-
mado. Castanhas, vinho e música fizeram a 
serventia dos presentes.   
Recuando um pouco no tempo, mais concre-
tamente a 2016, Nigel Birch e o seu filho Max 
Birch eram então os atuais gestores da Ade-
ga do Cantor. Ora, tanto Nigel, como Max, 
quiseram vender o negócio, mas com uma 
única condição. Só venderiam a quem garan-
tisse o assegurar da continuação dos postos 

"N
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de trabalho. Joaquim Pires foi o empresário 
que comprou a Quinta, e não só respeitou 
o pedido da família Birch, como também 
continuou a forma honrosa que até então os 
antigos proprietários tratavam o negócio. A 
Adega do Cantor não passa despercebida ao 
mundo e a chama que se mantém viva só é 
possível graças à equipa que veste a cami-
sola. Contextualizado o momento, do sul de 
França, o empresário luso-francês dá um sal-
to para o sul de Portugal e o motivo é mais 
do que compreensível. Dar-se a conhecer à 
nova equipa e promover, assim, uma proxi-
midade com os seus colaboradores. “Isto é 
um hábito que já temos aqui há muitos anos, 
no Algarve, neste período, e quis continuar 
esta tradição com o pessoal da Quinta, dos 

restaurantes e comerciais”, diz-nos o pro-
prietário da Adega do Cantor.
A região do Algarve ganha maior protago-
nismo na altura do verão, quando milhares 
de pessoas, oriundas de vários pontos do 
mundo, trocam o conforto das suas casas 
pelas praias paradisíacas da costa algarvia. O 
empresário dos sete ofícios, ou seja, Cônsul-
-Honorário de Portugal em Nice, proprietá-
rio de uma empresa de construção de mo-
radias de luxo e, agora, dono de um negócio 
de vinhos. Uma diversidade de funções que 
o fazem prestigiar ainda mais a costa algar-
via. Presentes no evento, os autarcas de Al-
bufeira e Faro, salientaram a importância do 
investimento do empresário português. “É 
importante termos tido este investimento 
porque só assim é que se consegue dinami-
zar a região”, reforça José Rolo, presidente 
da Câmara Municipal de Albufeira. Já para 
o seu homólogo, Rogério Bacalhau, a sua 
opinião é semelhante. “Num país como Por-
tugal, que tem muitas debilidades a nível de 
economia, ter empresários, ainda por cima, 
bons empresários, a investir em Portugal é 
muito bom. Isso dinamiza a região. O Joa-

Anabela CabralJoaquim Pires acompanhado pelos presidentes da Câmara de Faro e Albufeira 



114

Lusopress | SOCIEDADE

quim Pires traz a sua experiência para aqui e 
torna-se num valor acrescentado para a sua 
empresa e para a região”, refere o autarca 
da Câmara Municipal de Faro. 
Por entre palmeiras e com vista privilegia-
da para o mar, os convidados abraçaram 
o evento de copo na mão. Às castanhas, 
como já referimos anteriormente, juntaram-
-se as sandes de porco. Um momento dife-
rente e que proporcionou muita animação. 
“Fazia todo o sentido estar cá porque este 
evento é especial, é o primeiro de muitos 
anos”, conta-nos Anabela Cabral, empresá-
ria de construção, e que também chega a 
este evento, a par de Joaquim Pires, vinda 
da Côte D´Azur. Ambos empresários estão 
a desenvolver um projeto de moradias de 
luxo na região algarvia, projeto esse que 
estará pronto em breve. Também o empre-
sário Fernando Cabeça viajou até à Adega 
do Cantor. “Este dia está a ser ótimo. Quero 
agradecer o convite do Joaquim”, refere o 
empresário, que tem uma empresa de már-
mores em Sintra. Ir à Adega do Cantor e não 
falar de vinho não faria qualquer sentido. 
Por isso, Joaquim Pires explica-nos o que o 
cardápio da casa apresenta. “Aqui temos o 
Vida Nova, o Onda Nova, também há o M, o 
AM. Também estamos a fazer um espuman-
te mais refinado”, confessa.
Luísa Braziel, Mónica Cabrita, Carla Franco, 
Fátima Serra, Ruben Pinto são a prata da casa 
(embora ainda faltem alguns elementos) e à 
Lusopress confessaram que é um orgulho tra-
balhar na Adega do Cantor. Nós testemunha-
mos a cumplicidade evidente entre a equipa. 
“Eu penso que o Algarve é uma região muito 
bonita de Portugal, onde se podem fazer mui-
tos investimentos. Os portugueses são muito 
simpáticos”, diz Carla Pires, filha do empresá-
rio do momento. Joaquim Pires é um nome a 
ter em conta e a sua abrangência é pequena 
para uma só nação. L  
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Câmara de Comércio e Indústria Franco-Portuguesa 
inaugurou a sua nova delegação, 
na cidade de Lille
Depois de Bordéus, Toulouse e Nantes, seguiu-se Lille. Desta forma, a Câmara de Comércio e 
Indústria Franco-Portuguesa chegou à região Hauts-de-France com a inauguração de uma 
nova delegação.

om a presença da Secretária de Es-
tado das Comunidades Portuguesas, 
Berta Nunes, a Câmara de Comércio e 

Indústria Franco-Portuguesa inaugurou a sua 
mais recente delegação. Desta feita, foi na re-
gião Hauts-de-France, e o evento teve lugar 
no Hospice Comtesse, no centro de Lille.
Já com várias delegações instaladas em di-
ferentes regiões de França, a CCIFP está, 
assim, a ampliar a sua capacidade de captar 
mais investimento e, consequentemente, a 
alargar o número de sócios e empresas. É 
um processo importante para fomentar as 
exportações e ajudar as empresas portu-
guesas no processo de internacionalização. 
“Esta é uma região importante porque há 
uma comunidade importante em várias ci-
dades e, hoje, estamos aqui para inaugurar 
esta delegação. Esta é uma região muito an-
tiga, com historial de indústria têxtil. Agora, 
está a transformar-se em alta tecnologia. 
O que queremos é aproveitar o dinamismo 
desta região e, nomeadamente, unir a diás-
pora empresarial e as empresas que queiram 
investir em Portugal”, disse Carlos Vinhas 
Pereira, presidente da Câmara de Comércio 
e Indústria Franco-Portuguesa.

C

Berta Nunes destacou o esforço da câmara 
de comércio na criação destas delegações. 
“Temos acompanhado este trabalho da CCI-

FP e do seu presidente, Vinhas Pereira, no 
sentido de ter em cada região uma delega-
ção. Neste caso em particular, temos muitos 
empresários porque temos uma comunida-
de portuguesa muito forte e há já várias tro-
cas comerciais com Portugal, mas o objetivo 
é reforçar essas trocas. O que pretendemos 
é aumentar o investimento em Portugal. 
França já é, juntamente com Espanha, o pri-
meiro país com mais investimento em Portu-
gal, mas também queremos que os empre-
sários portugueses da diáspora invistam em 
Portugal. A nossa comunidade aqui é consti-
tuída por pequenos e médios empresários, 
e queremos que invistam em Portugal, nas 
áreas que acharem oportunas”.
O delegado da CCIFP na região Hauts-de-
-France será Luís da Costa, que explicou à 
Lusopress que a criação desta delegação 
facilita a relação com Portugal, no âmbito 
empresarial. “Tenho como missão encontrar 
as empresas nesta região e unir as nossas 
forças para facilitar as relações entre Portu-
gal e França”.
A próxima inauguração da CCIFPP será na 
região Grand-Est, em Estrasburgo, prevista 
para fevereiro de 2022. L
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Junto ao memorial português no cemitério 
de Beausoleil, homenageou-se 
os soldados da Grande Guerra

Em 2018, as ruas da cidade 
de Beausoleil foram 

decoradas com bandeiras 
portuguesas. O momento 

assinalava a presença 
do Secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, 

José Luís Carneiro, 
do Embaixador de Portugal 

em França, Jorge Torres Pe-
reira, do Cônsul-Geral 

de Portugal em Marseille, 
Pedro Marinho da Costa e do 
Deputado Paulo Pisco, eleito 

pelo círculo eleitoral 
da Europa. A comitiva por-
tuguesa foi recebida pelas 

autoridades locais,
 inaugurando um memorial 
aos soldados portugueses 

que participaram na I Guerra 
Mundial. Agora, e 

continuando a iniciativa de 
Joaquim Pires, prestou-se, 

mais uma vez, homenagem 
junto ao memorial. 

m 2018, foi inaugurado um memorial 
português no cemitério de Beauso-
leil, em memória dos soldados por-

tugueses que combateram em França, na 
I Guerra Mundial. A iniciativa foi impulsio-
nada por Joaquim Pires, Cônsul Honorário 
de Portugal em Nice. Agora, a comunidade 
portuguesa voltou a reunir-se junto ao mo-
numento, lembrando, uma vez mais, todos 
aqueles que combateram na Grande Guer-
ra. “O nosso objetivo é que todos os anos 
se possa fazer esta homenagem, porque é 
importante para os nossos descendentes 

E conhecerem a história de Portugal. É cru-
cial lembrarmo-nos destes acontecimen-
tos tristes, mas que marcaram a história 
e a vida de todos nós. Já há muito tempo 
que países como Portugal, França e Ingla-
terra lutavam pelo ideal da liberdade”, dis-
se Joaquim Pires.
Na cerimónia, esteve presente o Embaixa-
dor de Portugal em França, Jorge Torres Pe-
reira, que explicou à Lusopress o significado 
do momento. “O objetivo de nos reunirmos 
aqui hoje é para chamar à atenção, no sul de 
França, que houve esta realidade de solda-
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dos portugueses que morreram a lutar por 
estes valores que a França tinha na altura. 
Ficar pela inauguração do monumento era 
pouco. A ideia é que se pudesse fazer anual-
mente esta recordação, e que desse uma 
oportunidade de recordar os portugueses 
neste contexto”, afirmou. 
De Portugal até Beausoleil seguiu Paulo 
Pisco, deputado do Partido Socialista na As-
sembleia da República, eleito pelo Círculo 
da Europa, que afirmou ser “um reconheci-
mento grande relativamente ao nosso país, 
à nossa comunidade e à nossa participação 
naquele que foi um dos conflitos mais san-
grentos que a Europa conheceu”.
Este memorial aos portugueses enviados 
para a Flandres na Grande Guerra encontra-
-se no talhão militar do cemitério de Beau-
soleil, no sul de França. Nesta cidade, mais 
de um terço da população é de origem por-
tuguesa. “No sul de França, a maior comu-
nidade portuguesa encontra-se em Beauso-
leil, são mais de cinco mil portugueses aqui. 
Foi por isso que foi feito este monumento 
neste local. O presidente da câmara local, 
Gérard Spinelli, reconheceu o papel da co-
munidade portuguesa para a cidade e, as-
sim, conseguimos fazer algo que fica para 
a história”, acrescentou Joaquim Pires. 
Também, por parte na Mairie de Beausoleil, 
estava Jorge Gomes, que desempenha a 
função de Maire Adjoint e é parte integran-
te da comunidade portuguesa local. “Há 

escolas que vêm fazer visitas e estudam o 
monumento. Isso ajuda à integração dos 
portugueses a nível local”.
Depois da luta e insistência pela construção 
do monumento, permanece a vontade de 
ali se manifestarem, anualmente, lembran-
do todos os portugueses que morreram 
durante a Primeira Guerra Mundial. Estes 
momentos têm sido criados pela deter-
minação de Joaquim Pires. “Penso que o 

entusiasmo do Cônsul Honorário Joaquim 
Pires é enormemente responsável para que 
esta chama não se perca”, proferiu o Em-
baixador Jorge Torres Pereira.
O momento foi assinalado com a coloca-
ção de coroas de flores e com o entoar dos 
hinos nacionais: francês e português. No 
final, a comunidade portuguesa e as autori-
dades locais reuniram-se num almoço con-
vívio, no Mónaco. L

Joaquim Pires, 
Gérard Spinelli 
e Jorge Torres Pereira
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Paulo Pisco organizou encontro 
'Mulheres de Mérito' para discutir o 

papel da mulher da diáspora
Evidenciar o papel e as dificuldades da mulher na diáspora foi o principal objetivo 

de um encontro organizado pelo deputado Paulo Pisco.

deputado socialista Paulo Pisco, eleito 
pelo Círculo da Europa, organizou um 
encontro com jantar intitulado “Mu-

lheres de Mérito”. O evento decorreu no Hôtel 
Edouard 7, no centro de Paris. “É um jantar em 
que pretendemos discutir a igualdade de opor-
tunidades entre homens e mulheres. É um as-
sunto transversal nas nossas sociedades, é um 
assunto que afeta estruturalmente as nossas 
sociedades e que afeta ainda mais as comuni-
dades portuguesas e, de uma maneira geral, as 
diásporas. Se este tema não é completamente 
discutido e conhecido, e não há uma total sen-
sibilização para ele nas sociedades em geral, 
relativamente às comunidades portuguesas 
ainda há um desconhecimento maior”, expli-
cou Paulo Pisco. 
Houve espaço para a apresentação de teste-
munhos e discussão sobre o papel da mulher 
nas comunidades. “Que sejam elas a expri-
mir-se, a apresentar os seus testemunhos, 
a apresentar as suas ideias sobre como se 
pode progredir em termos de igualdade en-
tre homens e mulheres”, acrescentou.
Com ‘casa cheia’, foram muitos os teste-
munhos e de diferentes áreas de atividade. 
“Temos aqui mulheres que vêm de todas 
as áreas de atividade, da área das ciências, 
do desporto, das artes, da área empreende-
dora e pessoas do movimento associativo, 
pessoas comuns. Esta diversidade é verda-
deiramente uma riqueza porque pode trazer 
diferentes pontos de vista.
O encontro contou com a presença da Se-
cretária de Estado das Comunidades, Berta 
Nunes. “O que nós queremos hoje aqui fa-
zer, e dou os parabéns a quem organizou, é 
mostrar as mulheres que têm sucesso e que 
contribuem, e muito, para que a comunida-
de portuguesa seja o que é. Muitas vezes 
são mulheres bem-sucedidas, fazem coisas 
extraordinárias, mas têm pouca visibilidade. 
Por isso, logo me disponibilizei a estar neste 
jantar debate porque é importante dar vi-
sibilidade ao trabalho e contributo das mu-
lheres, e ao sucesso que elas têm nas nossas 
comunidades. É isso que hoje estamos a ce-
lebrar”, disse Berta Nunes.

O

Provou-se, assim, as diferentes motivações 
femininas e diferentes formas de afirmação 
na sociedade. “Muitas vezes vemos que as 
motivações das mulheres para fazerem coi-
sas extraordinárias e coisas positivas vem 
também, do seu papel na sociedade e des-
ta sensibilidade em relação, por exemplo, 
aos filhos na escola. Aqui encontramos uma 
perspetiva feminina dos problemas da co-
munidade e do contributo para resolver es-
sas situações”, acrescentou a Secretária de 
Estado das Comunidades. 
Numa passagem por Paris, Cristina Vieira, 
presidente da Câmara Municipal de Marco 
de Canaveses, aproveitou a oportunidade 
para ouvir as mulheres da diáspora. “Estou 
cá a convite do senhor deputado Paulo Pis-

co, porque também partilho destas moti-
vações das mulheres, que hoje nos fizeram 
chegar, das suas experiências de vida, dos 
seus testemunhos. São mulheres de mérito, 
algumas delas também fizeram honrar alguns 
familiares, a quem quiseram homenagear 
como emigrantes. Gerações que chegaram 
antes delas e tiveram ainda um trabalho mais 
difícil para conquistar a confiança dos france-
ses e um lugar mais prestigiado na sociedade 
francesa. Por isso, era pretensão minha poder 
estar aqui com elas, poder partilhar estes mo-
mentos extraordinários e poder conhecer me-
lhor a nossa comunidade portuguesa que está 
em França, para conhecer os desafios que lhes 
foram colocados no passado e aqueles que 
ainda hoje são os desafios”, disse. L
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Patronato de São José 
agradece a solidariedade 
da comunidade portuguesa em Paris

Patronato tem origem em 1958 e, até ao dia de hoje, a sua 
atuação tem sido pautada por valores humanos. É com base 
nesta doutrina que surgem ligações especiais. Mário e Paula 

de Sousa estão emigrados em França, mas não é por estarem longe 
que se esquecem das suas raízes. Com o ADN do companheirismo a 
correr nas veias, o casal muito contribuiu para ajudar a fortalecer o 
sorriso de quem mais precisa. Mário e Paula de Sousa apadrinharam 
a requalificação das instalações do Patronato São José e mobiliza-
ram a comunidade portuguesa em Paris no mesmo sentido. Com as 
instalações renovadas, a diretora técnica do Patronato e irmã Au-
gusta Chindji, quis deixar um agradecimento a todos que tornaram o 
sonho da renovação das instalações uma realidade. L

O

O Patronato São José é uma instituição de solidariedade que acolhe 30 crianças 
do sexo feminino. Sediado em Vilar de Nantes, Chaves, a entidade social dá uma resposta 
efetiva a todas as necessidades essenciais ao bem-estar da casa. 
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Reconhecimento do Município
de Vieira do Minho a Artur Brás

rtur Mateus Brás é o seu nome completo, mas hoje é co-
nhecido em França apenas por Arthur Brás. Oriundo de 
Vieira do Minho, onde nasceu em outubro de 1948, Artur 

teve uma infância semelhante às crianças daquela altura. Sente 
que foi um privilegiado por, aos 11 anos, ter a oportunidade de ir 
estudar para Braga, aquilo que designa por o começo da sua vida. 
Em Braga esteve até 16 anos, onde completou o 5º ano na Esco-
la Industrial Carlos Amarante. Assume que foi o momento mais 
difícil da sua vida, vinha apenas cerca de quatro vezes por ano 
a casa. Na altura, estava numa família de acolhimento. Era filho 
de lavradores e, por isso, também aqui tinha de ajudar no cultivo 
das terras, apesar de gostar muito de brincar e de ser acarinhado 
pelas pessoas de idade que o rodeavam. Aos 17 anos, decidiu emi-
grar para França, por causa da guerra das colónias portuguesas. 
Já em território francês, apesar de não conhecer ninguém, a sua 
ambição permitiu que rapidamente crescesse profissionalmen-
te. “Comecei na construção, como muitos, era o nosso ponto de 
partida. Em pouco tempo, cerca de meio ano, consegui chegar 
a encarregado. Falava um pouco de francês, o que terá facilita-
do a minha integração. Pouco a pouco, fui subindo de escalão. 
Cheguei a encarregado geral com 20 anos, condutor de trabalhos 
com 23 e a diretor de agência com 26 anos. Sempre com ambi-
ção”, recorda. Aos 27 anos regressou a Portugal, com a ideia de 
aqui se fixar de vez. Realizou vários investimentos em Vieira do 
Minho e começou a trabalhar por conta própria. Ao fim de um 
ano, um acidente numa obra fê-lo regressar a França, onde criou 
a sua empresa, em 1977, especializada em vivendas de luxo. “Uma 
casa Arthur Brás, em França, é conhecida por ser uma casa de 
prestígio, optei sempre pela qualidade”. A empresa Arthur Brás 
Construções permaneceu no ativo até ao dia em que Arthur Brás 
completou 40 anos e decidiu, novamente, regressar a Portugal. 
“Aí talvez já fosse tarde e tive dificuldades em me adaptar a Por-
tugal. Voltei a França, e criei o grupo que tenho hoje. Recuperei a 
empresa que tinha na altura, que estava em dificuldades, e criei 
o Grupo Arthur Brás, onde desenvolvi a construção e promoção 
imobiliária, e à pouco tempo também um hotel, o Hyatt Regency 
Chantilly”. Arthur sempre foi ambicioso, querendo sempre estar 
na frente. “Ainda hoje, com a minha idade ainda continuo a de-
senvolver grande projectos. Não está no meu objectivo parar”. 
Assume que os valores presentes na sua vida assentam na edu-
cação que recebeu dos seus pais - seriedade e palavra. “O nome 
Arthur Brás é nome de muito respeito e que não se toca, porque 
a única herança que tenho na minha vida foi a herança do meu pai 
da palavra e da seriedade”. Participa na comunidade portuguesa 
da região, já foi presidente de uma equipa de futebol e participa 
financeiramente sobre várias ações de solidariedade. Considera-
-se português para sempre. “Tive sempre a nacionalidade portu-
guesa, nunca precisei da francesa. E tenho sempre prazer, onde 
vou, de dizer que sou português”. Também por isso, em agosto 
de 2021, foi distinguido pela Lusopress como Português de Valor. 
O galardão foi entregue na gala, realizada na cidade de Bragança. 
“Estou orgulhoso pelo triunfo, fiquei muto agradecido à organi-
zação”, disse na altura do evento. Agora, foi a vez do Município 
que o viu nascer, Vieira do Minho, prestar-lhe um reconhecimen-
to público. L

A
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Lesados do BES, em Paris, 
continuam a exigir a totalidade 
das poupanças que perderam

lhei para a conta e não queria 
acreditar. Tinha lá muito dinhei-
ro e, de repente, já não tinha lá 

nada”, o testemunho é de João Silva, lesado 
do BES, emigrado em Paris. Tal como mui-
tos portugueses, João tinha confiado o seu 
dinheiro ao BES. No momento em que tinha 
acabado de comprar um apartamento em 
Loulé, a sua conta ficou, literalmente, a zero. 
“Já tinha tudo assinado e o apartamento es-
tava destinado para mim. Tive que desistir. 
Na altura, nem tenho palavras para explicar o 
que aconteceu, hoje tento não pensar muito 
no assunto para evitar fazer asneiras e não 
perder a saúde”, relata-nos. 
A sinceridade de João alastrou-se aos mani-
festantes que marcaram presença nas ime-
diações da Embaixada de Portugal, em Paris. 
Como tem sido hábito nestes últimos sete 
anos, o grupo de lesados mobiliza-se para exi-
gir a recuperação do dinheiro que perderam. 
“Roubados por Portugal e corruptos”, frase 
que pintou o cartaz que João Silva apresenta-

"O

Em agosto de 2014, o Banco Espírito Santo é retirado do PSI-20, um índice que agrega as 20 
empresas mais cotadas na Euronext Lisboa, ou seja, a referência das principais empresas a laborar 
em Portugal. O motivo é público e diz o seguinte - “Uma gestão ruinosa do banco, tendo sido 
praticada pelos membros dos órgãos sociais”.  A partir daí foi um descalabro e o pior cenário chegou 
diretamente ao bolso dos clientes do banco, as poupanças de uma vida desapareceram. Sete anos 
depois, os lesados do BES continuam a manifestar-se. Em frente à Embaixada de Portugal, a ELU, 
Emigrantes Lesados Unidos, exigiram o seu dinheiro de volta. 

va. “Não é verdadeiramente Portugal que nos 
roubou, os corruptos é que nos roubaram. Tal 
como o Salgado e o José Sócrates”, confessa. 	
Estima-se que no total de perdas, o BES ficou 
a dever aos seus clientes uma totalidade que 
chega a um número bastante redondo, isto é, 
aos 500 milhões de euros. Em França, dos 4 
mil emigrantes lesados, a maior parte já con-
seguiu recuperar 75%, no entanto, há lesados 
com situações distintas. “Há uma confusão 
na comunicação social, entre os produtos 
comercializados aos portugueses na emigra-
ção, por exemplo, em França, e os produtos 
comercializados, em Portugal. Aqui ninguém 
recebeu 100%. Há pessoas que receberam 75, 
outras 47, e outras 11. Há uma desigualdade 
no tratamento das soluções que foram feitas 
aos emigrantes. É um roubo organizado, com 
a complacência das autoridades bancárias 
portuguesas”, diz-nos Paulo, nome fictício. 
Perante a câmara da Lusopress, o lesado do 
BES não quis revelar a sua verdadeira identi-
dade, mas mostrou de forma veemente a sua 

indignação. “Perdi dinheiro, investi dinheiro, 
pensava ter investido num país de confiança, 
no país dos meus pais, a minha pátria, e fui 
roubado”, confessa. 
Ao organizar a manifestação, o coordena-
dor do ELU explicou o motivo de mais uma 
aparição pública. “Estamos aqui para alertar 
ao novo governo que vai entrar em vigor em 
Janeiro. Queremos o nosso capital de volta. 
Não é apenas 75%, é a totalidade. Isto é um 
crime organizado”, explica Carlos Costa. 
Munidos com cartazes e buzinas, os lesados 
fizeram-se ouvir. “Aqui não há doutores nem 
advogados, há pessoas que saíram da escola 
com menos de dez anos, que vieram a salto 
para trabalhar nas obras. Sábado, dia 29 de ja-
neiro, na véspera das eleições legislativas em 
Portugal, haverá nova manifestação em Pa-
ris. Lesados ou não lesados têm que partici-
par nesta manifestação porque o estado dos 
bancos em Portugal é fraco. Hoje ou amanhã, 
qualquer um pode vir a ser lesado”, conclui 
Paulo. L
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Secretária de Estado 
das Comunidades defende apoio 
para transladação de nacionais

erta Nunes falava à agência Lusa 
a propósito da morte de um ci-
dadão português no Luxembur-

go, e cuja família está a apelar a dona-
tivos para poder proceder ao funeral 
na terra de origem, Sameice, no con-
celho de Seia.
O português, 44 anos, morreu no do-
mingo num acidente de trânsito em 
Bascharage, no Luxemburgo, e a fa-
mília está a realizar um peditório público 
para a trasladação do corpo para Portugal.
Segundo Berta Nunes, “o cônsul por-
tuguês no Luxemburgo já contactou a 
família e já se disponibilizou para dar 
toda a ajuda em relação aos documen-
tos necessários e tudo o que está no 
âmbito das atribuições do consulado”.
Questionada sobre uma eventual res-
posta a este pedido da família, a go-
vernante esclareceu: “Não temos e 
nunca existiu nenhuma medida de 
apoio monetário à transladação e, 
normalmente, as comunidades têm 
resolvido isso com uma solidariedade 
entre as pessoas”.
Reconhecendo que este “é um proble-
ma”, principalmente porque a trans-
ladação é um processo “muito caro”, 
que pode atingir os 10.000 euros, 
dependendo do país onde o cidadão 
morreu, Berta Nunes advogou uma re-
flexão sobre o assunto.
“Eu defendo que este é um problema 
que temos de olhar para ele, porque o 

B

A secretária de Estado das Comunidades Portuguesas defendeu “algum tipo de medidas 
de apoio” para a transladação de cidadãos nacionais que morram no estrangeiro 
e em situações de comprovada incapacidade financeira.

que verificamos é que era preciso algum 
tipo de medidas de apoio em situações 
em que as pessoas manifestamente não 
têm capacidade de, sozinhas, pagar as 
custas desta transladação” e recorrem 

à solidariedade, afirmou. A governante 
concluiu: “É uma das questões que nos 
tem preocupado e temos que refletir so-
bre elas, quem quer que seja que esteja 
no próximo executivo”. L

Fonte: LUSA
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Primland promoveu “um medicamento 
para a gripe no Inverno”

sta marca de vinho do Porto tem 
200 anos e escolhi-a para fugir 
das marcas tradicionais. Real 

Companhia Velha, 3 velhotes, ou Ferreirinha, 
juntam-se a esta marca que fazem parte do 
nosso património”, refere José Gaspar, dono 
da Primland. 
Para a ocasião, o domingo foi o dia contem-
plado para premiar o sabor dos clientes. Fran-
ça é o principal mercado do vinho do Porto 
a nível mundial e não é só pela imponente 
comunidade portuguesa espalhada pelo ter-
ritório. Também os franceses são uns eternos 
apreciadores deste produto que fala portu-
guês. No entanto, ainda há algumas carac-
terísticas para sublinhar. “O único problema 
com o vinho do Porto é que não é conhecido 
cá com o seu valor real. O vinho do Porto tem 
uma história, como a champagne, como cer-
tos vinhos no mundo”, relembra José Gaspar. 
O destino desta iniciativa são os clientes e, 
por isso, fomos ao encontro de Prazeres Por-
tela, uma cliente portuguesa que se dirigiu à 
Primland de Romainville com o seu marido e 
foi contemplada com um produto que muito 
lhe diz. “O vinho do Porto é sempre bom, 
claro que há sempre uns mais antigos que 
outros e acabam por ser melhor. É um produ-
to que bebo desde muito nova, na casa dos 
meus pais. Aprecio muito”, confessa.
Gamas de White, Tawny, Colheita 98 e edi-
ções com idades de dez e 30 anos preen-
cheram os requisitos de quem os provou.  
“Estamos aqui hoje para apresentar a nossa 

"E

A pensar nos amantes
de vinho, a Primland 

promoveu uma degustação 
de vinhos do Porto. Em 

Romainville, numa das lojas 
da rede portuguesa 

de supermercados, foram 
colocadas à disposição dos 
clientes uma marca muito 

conceituada, e até das mais 
antigas, a Kokpe. Premiados 
um pouco por todo o mundo, 
desta vez, viajaram para as 

prateleiras do supermercado 
mais português de França.

gama Kopke. É a casa mais antiga de Vinhos 
do Porto, foi constituída em 1638, e temos 
uma nova parceria com o nosso importador 
Lusocampos”, diz-nos Vera Matos, diretora 
de exportação da Sogevinus Fine Wines. 
Para os nossos leitores, a oportunidade serve 
para explicar quais são as vantagens de privar 
com este vinho único. “Estamos a falar de um 

vinho do estilo Tawny, mais envelhecido, em 
barrica. Vai ter notas mais de madeira, de fru-
tos secos, com notas mais de mel e de açúcar. 
É ótimo para um aperitivo”, refere Vera. Apre-
sentações feitas, se é que fossem precisas, fica 
no cardápio a bebida que pode escolher para 
prevenir doenças, como diz José Gaspar, “é um 
medicamento para a gripe no inverno”.  L

José Gaspar, Vera Matos e Campos Krogen
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Empresários da comunidade portuguesa 
em Paris apoiam a Seleção Nacional de Rugby

entidade tem a responsabilidade de 
organizar as competições de abra-
gência nacional como: o Campeona-

to Português de Rugby Divisão de Honra , o 
Campeonato Português de Rugby 1ª Divisão, 
o Campeonato Português de Rugby 2ª Divi-
são, e a Taça de Portugal e também promo-
vendo a formação da Selecção Portuguesa 
de Râguebi Masculino.

História
As origens do rugby português tem mais 
de um século, mas foi somente na década 
de 1920 e 1950 que os períodos de consoli-
dação ocorreu. Anteriormente, o rugby em 
portugal era comandado pela Associação de 
Rugby de Lisboa (ARL) criada em 1926, em 
23 de setembro de 1957 foi criada a Federa-
ção Portuguesa de Rugby (FPR). Em Julho 
de 1958, o corpo social da ARL toma posse 
da FPR. Nesta mesma época é criado o Cam-
peonato Português de Rugby. A 19 de Abril 
de 2005 foi feita Membro-Honorário da Or-
dem do Mérito.

Selecção Sénior Masculina (XV)
A Seleção Portuguesa de Rugby Union, mais 
conhecida como Os Lobos, representa Portu-
gal nas competições internacionais de rugby 

A

A Federação Portuguesa de Rugby (FPR) é a entidade máxima do Rugby em Portugal. Foi fun-
dada em 1957 e tem por principal objetivo promover, regulamentar e dirigir, a nível nacional, o 

ensino e a prática do rugby, em todas as suas variantes e competições.

union. O primeiro jogo foi disputado em 1935.
Embora Portugal não tenha tido durante mui-
to tempo grande sucesso nesta modalidade, 
nos últimos anos têm-se sucedido resultados 
de relevo, como a vitória no Torneio Europeu 
das Nações de 2002-2004 ou a participação 
no Campeonato do Mundo de Rugby de 
2007. Estes bons resultados permitiram que a 
selecção ascendesse, em meados de 2005, ao 
16.º lugar do ranking mundial da IRB.

O apoio da diáspora
Carlos Ferreira, empresário português emi-
grado na região parisiense, tornou-se pró-
ximo da Seleção Portuguesa de Rugby e, 
por isso, foi o impulsionador de um encon-
tro entre vários empresários da diáspora e 
presidente da FPR. “Conheço o presidente 
da federação desde que jogaram em Paris. 
Na altura, a minha empresa patrocinou as 
camisolas, ficamos em contacto e desde en-
tão tem-me pedido para organizar uma reu-
nião com vários empresários. O objetivo foi 
criar um dinamismo com vários amigos para 
todos apoiarmos a nossa seleção. Temos a 
esperança de que a seleção se apure para 
o Mundial de 2023, que será disputado aqui 
em França”, disse o empresário. Carlos da 
Silva, presidente da FPR explicou que o mo-

mento não surgiu apenas agora. “Este obje-
tivo não vem de agora, estamos a dar cor-
po a um programa eleitoral que visava uma 
colaboração com os portugueses residentes 
em França. É indispensável que isso se faça”. 
Foram vários os empresários presentes no 
momento, desde logo Mapril Baptista, nome 
associado ao futebol por ser presidente do US 
Lusitanos de Saint-Maur. “Tudo o que é des-
porto, é importante. Agradeço o convite para 
estar presente neste momento. Surpreendi-
-me pelo facto de ainda sermos amadores nes-
te desporto, por isso dou todo o mérito ao tra-
balho que desenvolvem”.  Foi um momento 
onde se pode falar de desporto sem se passar 
pelo futebol.  “É importante termos uma Sele-
ção Nacional de Rugby. É verdade que somos 
amadores, mas assim conhecemos melhor 
este desporto, que não tem o papel do fute-
bol, mas pode vir a ter num futuro próximo”, 
disse Artur Machado. 
Carlos Ferreira lembrou que os valores do 
rugby são os mesmos do mundo empresa-
rial: “dificuldade, trabalho, mas também 
respeito”.
O objetivo final da Federação Portuguesa de 
Rugby é conseguir o apuramento da seleção 
nacional masculina para o campeonato do 
mundo, em 2023, a realizar em França.  L
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ara continuarmos a nossa viagem ao reino das especiarias, 
condimentos, ervas aromáticas, legumes e vegetais, vamos 
mergulhar de novo na história das tradições culinárias, hoje 

vou-vos falar da Chanfana de Cabra Velha.
	            
O termo Chanfana poderá vir, do espanhol chanfaina, registado em 
1605 como "guisado de bofes preparado com cebola e outros con-
dimentos”. 

A Chanfana é um prato tradicional da Cozinha portuguesa de origem 
popular.

À base de Carne de Cabra-Velha mergulhada em vinho tinto, cebola, 
alho, folhas de louro, alecrim, pimenta, colorau e sal. Geralmente as-
sada (longamente) dentro de caçoilas de barro preto* e em fornos 
de lenha.

Escassez de alimentos, aproveitamento total do animal ou hábito 
alimentar.

Uma coisa é certa, não  há dúvida que o hábito de comer Cabra Velha 
tem origem humilde, de facto a Chanfana não é mais que o aprovei-
tamento de um animal que já não servia para limpar as terras, que 
não se reproduzia e o mais importante não dava leite, tão importan-
te para a produção de queijos.
Para o povo, a Cabra Velha tinha apenas uma última finalidade servir 
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de refeição em dia de festa, mas o problema que se punha,  a Carne 
de Cabra Velha não é tenra, pelo contrário com os anos, torna-se 
rígida e seca, por isso nasceu a ideia de mergulhá-la durante um dia 
ou dois  no vinho tinto com alguns condimentos para a tornar macia 
e comestível.

Histórias e Lendas sobre a origem da Chanfana

Portugal é um país de lendas e no que respeita a culinária, todas elas 
muito credíveis. A lenda sobre a Chanfana comporta três versões di-
ferentes, mas com o mesmo sentido histórico, este facto deve-se  ao 
imaginário popular, que favorece e enriquece a narrativa que mais 
lhe convém.

A versão mais  bárbara faz eco de que as Freiras do Convento Bene-
ditino de Semide para evitar que as tropas invasoras francesas lhes 
roubassem os rebanhos, mataram os animais e para os cozinhar, 
como as tropas francesas tinham envenenado as águas, as religiosas 
utilizaram o vinho do celeiro para a sua confecção.

Uma outra versão, pretende que os invasores  famintos,  teriam rou-

“A nossa boa e rica 
cozinha portuguesa”

P
Crónica de Victor Ferreira

* Barro preto de Molelos, não se trata de um mero pormenor estético, o barro de Molelos funciona como uma esponja pela porosidade que o caracteriza, assim 
filtra boa parte da gordura, além de absorver o álcool do vinho.
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bado todos os animais, só deixando os velhos que não ofereciam ga-
rantia de darem boa carne, daí as Freiras terem de cozinhar a carne  
depois de macerada no vinho.

A terceira explicação é a mais plausível e é partilhada pelos habitan-
tes do concelho de Miranda do Corvo, ela apoia-se sobre a realidade 
da época ou seja,  anualmente, entre o verão até ao dia de São Ma-
teus, as Freiras do Convento de Semide, proprietárias de coutadas 
e terrenos agrícolas, recebiam como pagamento das rendas tudo o 
que o povo tinha para dar: vinho, azeite, galinhas e até caprinos.

As religiosas na impossibilidade de manter tamanho rebanho decidi-
ram cozinhar a Carne de Cabra depois de a macerar no vinho tinto e 
outros temperos, deste modo estava assegurada a sua conservação 
durante um longo período. Entretanto, os mais estudiosos, preten-
dem que a Chanfana, nasceu na Serra da Lousã. Segundo estes, as 
populações serranas confrontavam-se à carência de pastos para os 
rebanhos caprinos, os solos pobres da região não alimentavam 
suficientemente os animais, por isso eram obrigados a matar 
alguns  dos mais velhos. Como a carne era muito dura 
mergulhavam-a no vinho e condimentos para depois 
assá-la, método que permitia conservar e utilizar 
mais tarde para a alimentação das famílias.

Na verdade, que fosse por causa dos grandes reba-
nhos do Convento ou pela escassez de  alimentos 
derivado aos roubos durante as invasões francesas, 
quer seja simplesmente por causa da dureza de vida 
das populações serranas, todas estas razões,  consti-
tuem elementos de identificação da Chanfana como 
alimento Local e humilde. Que seja contado em jeito 

de narrativa lendária ou que exprima uma realidade humana, nin-
guém sabe, não há grande apoio histórico sobre a questão,  qual é a 
verdadeira razão da sua origem.

O que é certo, a necessidade do povo é a aliada privilegiada da ima-
ginação, os portugueses não tiveram outro remédio para poderem 
aproveitar o que sobrou ou seja utilizar o que todos pensavam não 
ser de grande proveito, as Cabras Velhas.

Os Intelectuais e a Chanfana 

A Chanfana é referenciada em escritos desde o século XVII: Miguel 
de Cervantes, Bocage, Nicolau Tolentino, Miguel Torga, entre ou-
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tros, referem a esta iguaria como um prato de sub-aproveitamento, 
que teria aparecido do povo. Os que tinham menos poder económi-
co aproveitavam tudo o que poderia originar uma boa refeição.

A Guerra das Origens — todos ralham e ninguém tem razão 

Quase todas as receitas tradicionais sofrem do mesmo mal. A Chan-
fana tem uma identidade própria, mas a falta de documentação leva 
a que lhe sejam atribuídas várias origens, paradoxalmente todas elas 
com uma certa credibilidade. Lousã, Miranda do Corvo, Penela e Vila 
Nova de Poiares reivindicam a sua origem. 

A Chanfana é um prato familiar de dias de festa, que passou de anó-
nimo pela sua simplicidade de confecção, à imagem de marca de 
uma região e à identidade de um território delimitado a Norte pelos 
rios Mondego e Alva que se definem como uma fronteira da Marca 
Terras da Chanfana.

É um prato que se perde no tempo enquanto tradição alimentar das 
populações das Beiras, sendo a sua origem disputada localmente e 
alvo de várias versões da História.

Não existem estudos científicos que permitam de desvendar o mis-
tério, dentro da História da Chanfana existem muitas Histórias e 
Lendas algumas delas fruto do imaginário, mas todas elas com um 
pouco de verdade e admissíveis.

Os concelhos de Vila Nova de Poiares e de Miranda do Corvo recla-
mam para si a proveniência deste prato típico, mas a Chanfana tem 
uma forte implantação nos hábitos alimentares dos concelhos da 
Lousã, Penela e Góis.

Chanfana de Cabra Velha da Dona Maria Deolinda 

É de comer e chorar por mais a Chanfana que confecionou para mim 
a Mãe do meu compadre José Alves da aldeia de Gavinhos freguesia 
de Oliveira do Hospital,  a quem dedico esta crónica gastronómica. A 
carne bem assada e tenra com aromas deliciosos que quero guardar 
na memória como os cozinhados da minha mãe…

Também prefiro a versão da sobre a origem desta iguaria regional, 
da Dona Deolinda , que me disse “ a Chanfana de Cabra Velha nasceu 
da necessidade de aproveitar a carne das cabras que chegam a uma 
idade avançada, já  não produzem leite, ficam secas e como a carne 
é muito dura, a solução é pô-la durante alguns dias em vinha-de-alho, 
depois deixar assar longamente nas  caçoilas de barro e no forno a 
lenha ”.

O  importante não é onde terá nascido, mas de existir

Que tenha nascido nesta ou naquela paragem e seja qual for a ver-
dadeira razão porque apareceu, o que importa é assumir-se como 
elemento identitário das comunidades que ao longo dos anos  con-
tinuaram a confeccionar e a perpetuar esta especialidade tradicional 
da alimentação portuguesa.
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As Confrarias, fazem um trabalho formidável 
para a divulgação da Chanfana 

Depois da Semana Gastronómica dedicada à Chanfana, as Confrarias 
têm desenvolvido um trabalho importante para dar raiz e maior visi-
bilidade a esta receita tradicional. É necessário valorizar o trabalho 
destas  Associações sem fins lucrativos que dignificam a Chanfana, 
dando-lhe um espaço gastronómico local e permitindo o reconheci-
mento nacional. No concelho de Vila Nova de Poiares, foi constituída 
em 2001, a Confraria da Chanfana, com o fim específico do levanta-
mento, defesa e divulgação do Património Gastronómico da Região 
das Beiras, em especial desta iguaria, possuindo o registo da marca 
Vila Nova de Poiares, Capital Universal da Chanfana.

Em 2003, no concelho de Miranda do Corvo, foi criada a Real Confra-
ria da Cabra Velha que pretende promover e salvaguardar os pratos 
confeccionados com carne de Cabra. 

A Chanfana, não deixará de provocar disputas e picardias locais, mas 
para além deste processo de afirmação, toda a gente está de acordo 
sobre a importância deste prato como símbolo gastronómico e para 
que seja confeccionada de forma similar. Porquanto os seus ingre-
dientes são idênticos, carne de Cabra Velha, o vinho tinto, o alho, os 
temperos. No entanto é conferido à pessoa que a cozinha os segre-
dos próprios que fazem da sua receita a preferida…

A Chanfana é um ex-libris gastronómico, 
que fez parte da final das 7 maravilhas 

Um facto indiscutível, que põe toda gente de acordo. A Chanfana 
constitui prato obrigatório, principalmente em ocasiões especiais e 
em todas as festividades religiosas.

Actualmente, vários são os eventos de natureza turística que anual-
mente são realizados para a sua promoção, num conjunto de inicia-
tivas culturais e recreativas de defesa da gastronomia enquanto ele-
mento de cultura e património local.
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Receita do mês

Chanfana 
O tacho* onde a Chanfana deve ser assada é uma caçoila de barro preto de Molelos.

Depois de passada por água a ferver, corta-se a carne de cabra em peças que caibam na mão, sem peles e com 
menos gordura possível. 

		  Para 4 pessoas

2 kg de carne de Cabra Velha, 1/2 L de vinho tinto, 8 dentes de alho, 1 cebola grande, 2 dl de azeite 
Um raminho de alecrim, cravinho, salsa, louro e pimenta

Preparação:
Na véspera (24 horas) deixa-se a carne em vinha-de-alhos (vinho tinto, alhos e sal). 

No dia seguinte põe-se a caçoila ao lume com um pouco de azeite e a cebola a alourar, junta-se a carne, o vinha-de-alhos, 
o cravinho, o louro, o alecrim e deixa-se ferver.

A meio da cozedura, deita-se um pouco de aguardente, facultativo, tapa-se a caçoila e deixa-se cozer até estar meia cozinhada e ter 
passado o cheiro da aguardente e do vinho.

Deixa-se o recipiente bem tapado durante 5 a 6 horas.

A Chanfana é servida com batata cozida e um pouco de salsa.
Dizem os especialistas que a Chanfana apura o seu sabor e acentua os aromas se for servida no dia seguinte bem aquecida.

Pode acompanhar a Chanfana com o Tinto da Adega de Vila Real Premium, Douro,  que pode encontrar no supermercado Ibérico 
de Argenteuil — 5 rue des Grives, 95100 Argenteuil 

Tel 0134108160
				  

Bom apetite 
Até à próxima. Cuidem-se. 

Boas festas e um Santo Natal 

*se não for possível um tacho de barro serve.
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Lusopress | HORÓSCOPO

CARNEIRO (21/3 a 20/4)

Este período será marcado pelos excessos, de 
modo geral. Procure evitar discussões calorosas 

que não levarão a lugar algum. Controle a gula, passe longe dos 
doces e dos carboidratos; sua energia para estes alimentos po-
derá estar excedida.

TOURO (21/4 a 20/5)

Podem surgir instabilidades ou decepções 
com os amigos; cabe a você não carregar de-

mais nas emoções negativas. Certas turbulências e irritabili-
dades podem afetar seus relacionamentos íntimos. Não fique 
refém de circunstâncias difíceis nem guarde ressentimentos 
fantasiosos que só irão piorar as coisas. Tudo é passageiro e 
vai se esclarecer.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)

Seja mais clara naquilo que deseja dizer. A sin-
ceridade excessiva, contudo, está longe de ser 

uma virtude nesta fase. Pese bem as duas coisas. Não espere 
que todos concordem com você. Apenas respeite opiniões di-
ferentes das suas e tudo bem.

CARANGUEJO (21/6 a 20/7)

O final do ano já se aproxima, então não 
abandone suas atividades físicas e aproveite o calor para in-
gerir saladas e frutas. Nesse dia você pode ter atitudes mais 
confiantes. Seu otimismo e a vontade de dividir coisas boas 
com os outros será contagiante.

LEÃO (21/7 a 22/8)

Seu espírito está vibrante, radiante e isso irra-
dia boas energias aos outros. Sua vitalidade 

aparentemente está ótima, mas não deixe seus exames ge-
rais de lado! Atenção para não ferir a pessoa amada, suas pa-
lavras poderão ser cortantes em algumas situações.

VIRGEM  ( 23/8 a 22/9 )

Importante não deixar a vaidade se sobrepor 
aos fatos, mesmo que você esteja com a razão. O 
momento pede diplomacia e boa vontade para 

que as discórdias se amenizem o mais rápido possível. Ocasião 
para entrar em contato com aspectos mais profundos de seus 
sentimentos. Observe suas motivações e desejos mais íntimos 
para comunicá-los com honestidade.

BALANÇA (23/9 a 22/10)

Podem surgir pequenos conflitos no ambiente 
familiar, assim, tente se resguardar de certas 
opiniões que possam ser mal interpretadas. 

Essa situação é passageira, por isso mesmo evite também to-
mar partido contra algo. Graças à sua disciplina, poderá per-
ceber seus ótimos rendimentos em relação aos esportes ou 
atividades físicas de modo geral.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Na amizade, você está ampliando mais seu ciclo 
social, cativando as pessoas com sua imagem 

marcante. Procure observar sua agenda de compromissos 
e verificar se existe alguma pendência ou algum retorno a 
prestar.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12 )

Momento mais que especial para cuidar da 
sua saúde, seu Sol entra em vigor, renove 

suas energias! Procure evitar exageros em relação aos gastos 
e à alimentação. Seus sonhos e intuições podem ser realidade 
se acreditar e não desistir.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)

A vida amorosa continua intensa, o importante 
é não fazer drama em relação aquilo que a aborrece, não levar 
tudo a ferro e fogo faz parte da estratégia de quem busca paz 
e maturidade emocional. Pense nisso!

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)

Vai vivenciar suas emoções com mais intensi-
dade do que nunca, fato esse que tem sempre 
dois lados: um deles é viver uma experiência 

diferenciada e relevante, o outro é querer controlar a rela-
ção de forma obsessiva.

PEIXES (20/2 a 20/3)

O mundo perfeito e justo não existe, tam-
pouco todos pensam ou sentem como 

você. Não desanime! Uma decepção com alguém que 
você considera muito pode lhe mostrar com mais clare-
za que a ingenuidade geralmente não é boa conselheira. 
Mantenha os pés no chão.
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Lusopress | NOTÍCIAS

Salsa Jeans 
está de volta ao coração de Paris

no número 49 da Rue de Rivoli que mora a nova loja da Salsa Jeans, a marca portu-
guesa de referência no jeanswear: um novo conceito, num espaço contemporâneo, 
com personalidade e cheio de detalhes que dá total protagonismo à coleção de mu-

lher. "É um conceito de loja muito especial, entre os 80 e os 130m2, no qual continuaremos 
a ter opções de total look, mas onde focaremos, acima de tudo, nos nossos jeans. Com esta 
tipologia de lojas vamos realçar o que temos de mais forte e de mais diferenciador, que são 
os nossos jeans de mulher, ocupando um espaço em aberto no mercado: o de marca de 
referência neste tipo de produto", afirma João Martins, diretor de vendas da Salsa Jeans.
Esta será apenas a primeira de várias lojas ao abrigo deste conceito no país: já está confir-
mada uma abertura, no CC Le 4 Temps, em 2022, e outras em plano, quer em lógica de in-
vestimento próprio, quer de franchising. "Continuaremos a ter a nossa coleção de homem 
- temos inclusive desenvolvido tecnologia de ponta no jeanswear masculino - mas esta mu-
dança na tipologia de algumas das nossas lojas é o resultado natural da forma como a Salsa 
trabalha: inspirada pelas mulheres, para criar opções que se adaptem a cada uma delas, a 
cada corpo, a cada momento das suas vidas", conclui o diretor de vendas da marca.
 Os tons neutros e a variedade de materiais fazem com que a loja respire simplicidade, 
autenticidade e confiança. Com pavimentos e revestimentos manuais, imperfeitos e com 
alma, esta loja é uma reinterpretação moderna dos traços portugueses de arquitetura. 
Este é o segundo Woman Jeans Studio, da Salsa Jeans (depois de Madrid, inaugurado 
em julho), aberto de segunda a sábado, entre as 10h e as 20h, e ao domingo, entre as 
10h e as 19h.

É

Expansão é a palavra de ordem: Woman Jeans Studio é a nova loja exclusivamente de mulher 
da Salsa Jeans, na Rue de Rivoli. 2022 trará novos pontos de venda em França.
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